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Enquanto isso, como já era esperado para esse início do ano, novos lan­
çamentos de processadores foram anunciados pela AMD e Intel. Do lado da 
AMD, agora foi a vez do Athlon XP 2000+ (1,67GHz), ainda sob o processo 
construtivo de 0,18 micron. Já a Intel lançou novos modelos de processadores 
Pentium 4, que sob o núcleo de codinome Northwood, estão disponíveis inici­
almente em freqüências de operação de 2 e 2,2GHz. Esse continua se valen­
do da microarquitetura Netburst, porém, há duas principais modificações. A 
primeira é a expansão do cache L2 para 512KB, o qual continuará operando à 
mesma freqüência do núcleo; e a mais importante ficou por conta da adoção 
do processo construtivo (distância entre as pequenas trilhas da pastilha de 
silício que compõem o núcleo) de 0,13 micron, que já vinha sendo utilizada 
no Pentium III e que proporciona um menor consumo de energia do processador 
e uma redução significativa no seu custo de produção, já que se pode produ­
zir mais com a mesma quantidade de matéria-prima. Em lotes de mil unida­
des, o Pentium 4 2,2GHz sai a US$562 e o Athlon XP 2000+ a US$339.

Enfim, espero que você aprecie o conteúdo voltado à apresentação de 
soluções e fico no aguardo de suas sugestões e críticas.
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Implementando RAID 
n° Windows 2000

ffl

Paulo Sérgio de Santana Silva

U
ma vez compreendido o que vem a ser a 
tecnologia de RAID e reconhecida a sua im­
portância para a disponibilidade e segurança 
das informações, é também importante saber­
mos como implementá-la e usá-la na prática.

Assim sendo, apresentaremos, aqui, procedimentos 
de implementação da tecnologia RAID, através do 
Windows 2000.

RAID no Windows 2000

O Windows 2000 fornece suporte aos níveis mais 
usados de RAID: 0, 1 e 5. Contudo, não há suporte para 
RAID de dois níveis, a exemplo do 1/0 e 5/0. Na realidade, 
só as versões Server do Windows 2000 é que dão suporte 
aos níveis acima citados, visto que a versão Professional 
só implementa o RAID 0.

A Microsoft adotou uma nomenclatura própria para 
designar os níveis de RAID. Assim, um RAID nível 0 é cha­
mado de volume distribuído, o nível 1 de volume espelhado 
e o nível 5 de volume RAID-5.

Para se criar qualquer volume RAID é necessário que 
os discos estejam configurados, no Windows 2000, como 
discos dinâmicos (ver box 1). Não é necessário que os dis­
cos sejam do mesmo tamanho nem que tenham a mes­
ma quantidade de área não alocada. Basta que exista um

PC & CIA N° 7 - FEVEREIRO 2002

Complementando o artigo sobre a tecnologia 
RAID publicado na PC & Cia 6, mostramos, 

no presente artigo, como implementá-la 
usando o Windows 2000. Além disso, 

mostraremos como efetuar a recuperação de 
volumes RAID com falhas.

espaço não alocado de tamanho suficiente, em cada disco 
usado no RAID. Por exemplo, se formos montar um vo­
lume RAID 5 e dispusermos de três discos, o primeiro com 
2 Gb não alocados, o segundo com 1,5 Gb e o terceiro 
com 3 Gb, podemos criar um volume que ocupará 1,5 Gb 
de cada disco. Lembrar que espaço não alocado significa 
espaço de armazenamento não utilizado de um disco, 
desde que o mesmo também não faça parte de nenhum 
volume do Windows 2000. Espaço livre dentro de um vo­
lume não serve. Entretanto, é possível redimensionar um 
volume que tenha espaço sobrando e, dessa forma, sur­
girá espaço não alocado num disco e o mesmo poderá ser 
reaproveitado para a criação de um outro volume. Para tanto, 
é necessário efetuar cópia dos dados do volume, excluí- 
lo (os dados são perdidos), criar um novo volume, menor 
que o antigo, e recuperar os dados no novo volume.

Os discos, não necessariamente, precisam estar 
numa mesma controladora. Além disso, podem ser usa­
dos discos IDE e SCSI indiscriminadamente. Entretanto, 
há um limite máximo de 32 discos que podem ser usados 
para a criação de qualquer volume RAID.

Todos os procedimentos de implementação de RAID, 
no Windows, levam em consideração que serão criados 
volumes a partir de áreas não alocadas por nenhum outro 
volume, em discos dinâmicos, na máquina local. A única 
exceção a essa regra é o volume espelhado, que pode ser 
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criado a partir de um volume simples, existente em disco 
dinâmico, sem perda de dados.

Como implementar

Qualquer tipo de operação com discos é realizada atra­
vés da ferramenta Gerenciamento de disco. Para aces­
sá-la, no Windows 2000, vá em Iniciar -> Programas -> 
Ferramentas Administrativas -> Gerenciamento do 
computador. Selecione o item Armazenamento e clique 
em Gerenciamento de disco. Você verá uma tela seme­
lhante à da figura 1.

É necessário ter efetuado logon como um usuário que 
possua privilégios de administrador, para poder executar 
qualquer um dos procedimentos a seguir.

ftção fcxibr E tS B tf a
Volume Kw"* I Tipo j Sistema... | Status | Capaad... jEspOfO | % Livre | Tolerância a falhas | Overhead |
-»«:) Partição Básico FAT32 integro (Su.. 3,00 GB 2,14 GB 71% não 0%
-JAPLICÍD:) Partição Básico NTFS Integro 6,S3 GB 6,42 GB 96% não 0%

0*DiscoO  
Básico 
9,53 GB

I (C)
3.00GÊFAT32

| íntegro (Sistema)

APLIC (D:)
6,53 GB NTFS

O^Otsco 1

19,01 GB
On-line

19,01 GB
1 Não alocado

<r*Disco2  
Dinâmico 
19,01 GB 19,01 GB
'3n-krie Não alocado

O^Disco 3
Dinâmico
—

19,01 GB 19.01 GB
On-Sne (Não alocado

■ Nto atacado ■ Partpío pmiáoa | Partçfc aslenàda ■ Undade lóoca

Discos básicos e discos dinâmicos Box 1
■

■
■

■
■

I

■
■

■
■

I

■
■

■ 
■
■ 
i

I

I

1

O Windows 2000 introduziu dois novos termos para o 
gerenciamento de discos: os discos básicos e os discos 
dinâmicos. Um disco básico é um disco como qualquer outro 
que você já conhece. Ele tem seu espaço de armazenamento 
dividido em partições. Já um disco dinâmico não contém 
partições e, sim, volumes. Um volume é semelhante a uma 
partição. Ele possui as mesmas propriedades de uma 
partição. A diferença está no que se pode fazer com uma 
partição e com um volume. Por exemplo, só é possível 
estender volumes e não partições no Windows 2000. A 
maioria das operações que são feitas com um volume não 
exigem a reinicialização da máquina. O mesmo não 
acontece com as partições em discos básicos. Além disso, 
só é possível criar volumes RAID em discos dinâmicos.

Um disco básico é compatível com o Windows NT e 
versões anteriores do Windows. Entretanto, só o 
Windows 2000 reconhece discos dinâmicos. Quando 
um disco é instalado no computador, ele é reconhe­
cido automaticamente como sendo básico. Porém, 
é possível convertê-lo para 
dinâmico e vice-versa, através do ..... ......
Gerenciamento de discos, no 
Windows 2000. A única exigência 
é que haja pelo menos 1 Mb de 
espaço não alocado no final dele, 
para que a conversão seja feita 
com sucesso.

Para converter um disco básico para 
dinâmico, no Gerenciamento de disco, selecione 
o disco básico desejado e clique com o botão direto. 
Selecione a opção “Atualizar para disco dinâmico”, 
marque os discos que deseja converter e clique em “OK”. A 
conversão é feita rapidamente e os discos são inicializados 
como dinâmicos (ver figura). Para converter um disco 
dinâmico para básico, deve-se excluir todos os volumes do 
disco (com conseqüente perda dos dados), selecioná-lo e 
escolher a opção “Reverter para disco básico”.

* _ _ _ __________ ________ _______

Se você for atualizar um servidor com Windows NT para 
Windows 2000 e ele possuir um RAID configurado no NT, o 
Windows 2000 o reconhecerá e o mesmo continuará 
funcionando normalmente, mesmo com os discos sendo 
reconhecidos como básicos. Entretanto, você não poderá 
fazer qualquer outra operação nesse volume RAID, senão, 
excluí-lo.

■
*
■
■
i
i

■
■

?|x|

*
■
i

/

\
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Volume distribuído (RAID 0)

São necessários pelo menos dois discos para cons­
truir um volume distribuído. Vamos exemplificar usando 
três discos.

Passo 1
No Gerenciamento de disco, selecionar uma área livre 

em um dos discos dinâmicos disponíveis, clicar com o 
botão direito e selecionar opção “Criar volume...”. O As­
sistente para criação de volumes é iniciado (Figura 2). 
Clique em “Avançar”.

Figura 2

|(âvyç«;-| |

Passo2
Você será questionado sobre qual tipo de volume de­

seja criar. Como estamos tratando do RAID 0, selecione 
a opção “Volume distribuído” e clique em “Avançar” (Figu­

volume” informa justamente a soma dos tamanhos sele­
cionados para todos os discos. .

Figura 4

Passo4
Agora é o momento de indicar a letra a ser atribuída 

ao volume. Lembrar que a letra será atribuída ao volume 
como um todo, ou seja, a todos os discos, pois eles se 
comportam com se fossem um só (figura 5).

Figura 5
[Assistente para criação de volumes □

Atribuir uma letra de unidade ou caminho
Você pode atribuir uma letra de unidade ou um caminho de unidade a este 
volume.

Você pode acessar o volume por meio da letra de unidade ou do caminho que você 
atribuir a ele.

uma te** 3 de ynidadel [Ê"

C Montar este volume em uma pasta vazia que tenha suporte a caminhos de unidade

r*  Não atribuir uma letra ou caminho de unidade

ra 3).

[Assistente para criação de volumes

Figura 3

Selecionar o tipo de volume
Que tipo de volume você deseja criar?

Tipo de volume

C Volume pimples Volume espelhado

C Volume estendido C Volume RAID-5

(• tf^tribuídd

< Votai | Avança > ] Cancelai [

Descrição
Um volume distribuído armazena dados em faixas em dois ou mais discos 
dinâmicos. Um volume distribuído lhe dá acesso mais rápido a seus dados do que 
um volume simples ou estendido

Passo5
Nesse momento, você deverá informar qual sistema de 

arquivos será usado na formatação do volume, o tamanho 
da unidade de alocação (recomendo deixar o tamanho pa­
drão) e o rótulo do volume (figura 6). Como opção, pode 
ser indicada a formatação rápida do volume ou a ativação 
da capacidade de compressão de arquivos e pastas.

< Voltar | £vançar > | Cancelar [

Passo3
Aparecerá um tela solicitando que você selecione mais 

discos para compor o volume distribuído. Observe que o 
botão “Avançar” somente estará disponível quando pelo 
menos dois discos forem adicionados (figura 4).

Note que você pode informar o espaço que será alocado, 
em todos os discos, para a criação do volume distribuído. 
Isso é útil quando os discos não são do mesmo tamanho 
ou quando o espaço não alocado em cada disco é dife­
rente. Verificar, também, que o campo “Tamanho total do

PC & CIA N° 7 - FEVEREIRO 2002

[Assistente para criação de volumes

Formatar volume
Você pode personalizar a formatação da partição

Especifique se deseja formatar este volume

C Não formatar este volume

formatar este volume da seguinte forma:

Formatação
Sistema de arquivos a usar: |ntfs 3
Tamanho da unidade 
de alocação:

| Padrão 3
Rótulo do volume |raido

lv fxecutar uma formatação ráprda l- Atrvar compactação de arquivos e pastas

< Votar | Avançar > | Cancelar
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Passo6
Será apresentada uma janela de conclusão com um 

resumo das opções selecionadas. Clique no botão “Con­
cluir” para que o volume seja criado. Quando isso acon­
tecer e se tudo ocorrer bem, você terá uma janela como 
a mostrada na figura 7.

Figura 7

Pronto! O seu RAID 0 já está acessível, podendo ser 
usado por qualquer aplicativo. Experimente acessá-lo pelo 
Windows Explorer. Ele aparecerá como uma unidade de 
disco normal. Observe que não foi necessário reinicializar 
a máquina para criar o volume.

Veja, também na figura 7, que o volume distribuído 
aparece indicado pela cor verde. Na coluna “Tolerância a 
falhas”, note a informação de que o volume recém criado 
não é tolerante a falhas. Além disso, na coluna “Overhead”, 
você encontra a informação de que não há nenhum des­
perdício de espaço no volume, o que condiz com a verda­
de, pois o RAID 0 não apresenta qualquer tipo de redun­
dância.

Volume Espelhado (RAID 1)

Para se implementar um volume espelhado, normal­
mente são utilizados dois discos dinâmicos.

Passo1
Acione o Geren­

ciamento de disco, 
selecione um disco di­
nâmico disponível e es- 
colha a opção “Criar vo­
lume...”. No Assisten­
te para criação de 
volumes, selecione a 
opção “Volume espe­
lhado” (figura 8).

Passo2
Adicione mais um 

disco para que o volu- 

wn

me espelhado possa ser criado. Note que o tamanho total 
do volume é exatamente metade da soma dos espaços 
de todos os discos selecionados (figura 9).

Passo 3
Indique a letra de unidade a ser atribuída ao volume 

espelhado. Indique também as opções de formatação para 
o volume e, ao final, clique em “Concluir” para que o vo­
lume seja criado. Ele será criado e formatado segundo as 
opções selecionadas. Depois de criado, passará pela fase 
de sincronização (figura 10), que consiste na atualização 
mútua dos discos, de forma que um contenha a cópia fiel 
do outro. Esse processo poderá demorar em função da 
quantidade de dados a serem sincronizados.

Figura 10
l-lalxl

Observe que o volume espelhado é 
apresentado na cor marrom. Além disso é 
informado que existe tolerância a falhas e 
que o “overhead” é de 50%, o que comprova 
a teoria sobre o espelhamento.

Espelhar um volume existente

Para se criar um volume espelhado, a 
partir de um volume simples já existente, 
o disco deve ser dinâmico. Se não o for, 
converta-o primeiro para disco dinâmico.

PC & CIA N° 7 - FEVEREIRO 2002
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Nc Gerenciamento de disco, selecione o volume sim­ Volume RAID-5
ples a ser espelhado (figura 11).

Um mínimo de três discos dinâmicos devem estar 
disponíveis para construirmos um RAID nível 5.

Volume_____
-J(C) 
_JAPUC(D:)
-JDAOOSff:)

FAT3Z
NTFS
NTFS

71%
98%
99%

não 
nli 
não

0%
0%
0%

Passo 1
Selecione um disco com espaço não alocado e abra 

o Assistente para criação de volumes. Marque a op­
ção “Volume RAID-5” (figura 14).

<r*D»«oO

j

I (Cí)
3,00 GB FAT32 

(íntegro (Sistema)

IaPUC (D:)
|6,53G8NTF5

......... ....................
DADOS (ÊÕ
1,95 GB NTFS
íntegro

17,06 GB 
Não alocado

19,01 GB 
Não atoe ado

119,01 GB 
|NSo alocado

[Assistente para criação de volumes □

Selecionai o tipo de volume
Que tipo de volume você deseja criar?

<3>t»Ko3 
Dinâmico 
19,01 GB 
On-fc»

J

Clique com o botão direito e selecione a opção “Adi­
cionar espelho”. Aparecerá uma janela, solicitando indi­
car um disco onde o espelho será criado (figura 12). 
Lembrar que esse disco também deve ser dinâmico, além 
de possuir espaço não alocado de tamanho maior ou igual 
ao do volume a ser espelhado^_________

Tipo de volume

C Volume simples Volume gspetiado

Vdume estendido <• Volume RWD-5

C Volume Atribuído

Descrição
Um volume RAID-5 armazena dados em faixas em três ou mais discos dnârmcos 
Assim como um volume espdhado, ele fornece uma forma de recuperar dados se 
parte dos dados for perdida. Entretanto, um volume RAID-5 armazena dados de 
forma mais eficiente do que um volume espehado e também necessita de menos 
espaço em disco.

< | Avançar > | Cancelar [

Passo2
Adicione mais dois discos para que possamos criar 

o volume. Observe que o tamanho total do volume 
corresponderá a dois terços da soma do espaço alocado 
em todos os discos, pois o desperdício de espaço num 
volume RAID 5 é sempre de um disco (figura 15).

Selecionar discos
Você pode selecionar os discos e definir o tamanho de disco para este volume.

Figurai 5
[Assistente para criação de volumes

Após selecionar o disco para o espelho, clique no botão 
“Adicionar espelho” e o volume espelhado será criado au­
tomaticamente. Após uma fase de sincronização dos 
dados, o volume estará disponível para uso (figura 13).

Selecione hês ou mais discos
T odos os d^cos dnâmicos 
disponíveis:

«Remover |

« Remover tudo]

Discos dhêrrécos selecionados

Disco 2
Disco 3

T amanho total do 
volume:

38938 MB

nãoNTF5
NTFS

98%
99%

0%
50%

6.53 GB
1,95 GB

Partição
Parbção 
Espdhado

—<APlK (O:) 
-JM0OS®:)

Para todos os discos 
selecionados:

[tÉfeg -t]mB Máxima 19469 MB

< Volta | Avança > Cancela [

B HIo aloeato B B Pnçfc lóje» B Voto»

17,06 GB 
Não alocado

117,06 GB
I Não atoeado

3.00GBFAT32 
integro (Sistema)

DADOS (E:)
1,95 GB NTFS

19,01 GB
Nãoatocado

DADOS (fc) 
1,95 GB NTFS

J ±l
Passo 3

Agora só falta informar a letra de unidade e as opções 
de formatação do volume. Depois de criado e formatado, 
ele passará pela fase de criação das faixas e cálculo da 
paridade. Você perceberá esse processo pela informação 
de estado dos volumes, que aparecerá como “Regeneran­
do” (figura 16). Novamente, quanto maior o volume, maior 
o tempo necessário para a criação do mesmo. Esse 
processo estará terminado quando os volumes aparece­
rem com o estado de “íntegro”.
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w Gerem lament o de far

Figura 16
BOO]

1 Tolerância a fatias | Overhead

—>APL1C (D:) 
—JRAID5(E:)

Partição 
Partição 
RAID-5

Integro (Si... 3,00 GB 
íntegro 6,53 GB
Regeneran... 38,02 GB

| N5o alocado | Pa»tiçáo primária | Paitição estencSda H Unidade lógica Volume RAID-5

RAIO 5 (E:) 
19,01 GB NTFS 
Regenerando: (2%)

<F»DHco2 
Drnârmco RAID 5 (E:> 

19,01 GB NTFS 
Regenerando: (2%)

RAID 5 (E:) 
19,01 GB NTFS 
Regenerando : (2%)

I (CO
3.00GBFAT32 

| íntegro (Sistema)

APLIC (D:)
6,53 GB NTFS 
íntegro

se lançar mão do comando “Reativar volume”, que 
provocará a sincronização ou regeneração do mes­
mo.

Se o comando “Reativar disco” ou “Reativar vo­
lume” não obtiver sucesso, significa que há um pro­
blema sério no disco e ele deve ser substituído. Se 
houver condições para tanto, recomenda-se o uso 
de uma ferramenta mais apurada de diagnóstico de 
disco, a fim de se ter uma análise mais completa do 
problema. De qualquer forma, uma vez identificada 
uma falha em disco, será necessário reparar o vo­
lume para que este volte a ser tolerante a falhas.

Informações sobre o estado

O volume RAID-5 é mostrado na cor ciano, é tolerante a 
falhas e apresenta um “overhead” de 33% (equivalente a um 
disco).

Reparação de volumes

Bem, nós já sabemos que os volumes espelhados e RAID- 
5 são tolerantes a falhas e, por isso, caso algum disco apre­
sente defeito, os dados não serão perdidos. Entretanto, quan­
do isso ocorre, o volume passa a não ser mais tolerante a falhas 
e qualquer falha em outro disco pode provocar um desastre. 
Então, o que fazer para corrigi-lo, nessa situação, de forma que 
ele volte a ser o que era antes? A resposta é: temos que reparar 
o volume. Isso envolverá verificar, no Gerenciamento de disco, 
qual a falha apresentada pelo volume ou pelos discos que fazem 
parte desse volume (ver box 2). Além disso, será preciso tomar 
medidas para consertar as falhas encontradas, o que pode sig­
nificar substituir discos e até interromper o funcionamento da 
máquina.

Cabe lembrar que volumes distribuídos não são tolerantes 
a falhas. Na ocorrência de um defeito em um disco, todos os 
dados serão perdidos, ou seja, não há como recuperar o volu­
me.

Falhas em discos

Os erros mais comuns que podem ocorrer em um disco é 
ele estar off-line ou on-line (com erros). Esses erros normal­
mente acarretam as seguintes falhas em volumes espelhados 
e RAID-5, respectivamente: falha de redundância e falha de 
redundância (com risco).

Em ambas as situações, como os erros ocorrem nos dis­
cos, a primeira atitude é tentar solucionar o problema usando 
o comando “Reativar disco”. Caso o problema seja passageiro, 
isso o resolverá e trará o disco de volta para a condição On­
line. Com isso, e em condições normais, o volume será repa­
rado automaticamente. No caso de um volume espelhado, a 
sincronização dos volumes ocorrerá, e para um volume RAID- 
5, a fase de regeneração será executada. No final, o volume deve 
voltar para o estado de íntegro. Caso isso não ocorra, deve-

■

i

■

■

■

i

■

■
■

■
■

■

■
■
%

O Windows 2000 melhorou muito o gerenciamento de 
discos, introduzindo um diagnóstico mais detalhado do es­
tado dos discos e volumes existentes no computador. Esses 
estados nos informam sobre a real condição de funcio­
namento dos discos e, no caso de volumes, como está a 
integridade dos dados Essas informações são muitos úteis 
para podermos identificar possíveis falhas e tomar as 
devidas precauções a tempo.

No caso dos discos, os estados possíveis são:
■ On-line: o disco está acessível e funcionando cor­

retamente. Indica que nenhum erro foi encontrado nele. Dis­
cos básicos e dinâmicos podem apresentar este estado;

• On-line (erros): o disco está acessível, mas apresen­
ta defeitos em setores. Somente discos dinâmicos podem 
informar essa condição;

■ Off-line: O disco não está acessível. Ou o disco está 
danificado, ou a conexão com o mesmo está falha. Somente 
discos dinâmicos podem apresentar este estado;

■ Externo: O disco foi transferido de outro computador, 
com o Windows 2000 para o seu, mas ainda não foi con­
figurado para uso. Somente discos dinâmicos informam 
esta informação;

• Ilegível: O disco não está acessível e possivelmente 
os dados de configuração do mesmo estão danificados. 
Discos básicos e dinâmicos podem informar esses esta­
dos;

■ Não reconhecido: Não é possível usar esse disco no 
Windows 2000. Normalmente, isso ocorre quando o disco 
possui uma assinatura do fabricante, que o impede de ser 
utilizado em outros sistemas;

• Sem mídia: dispositivos de mídia removível apresen­
tam esse estado quando não há mídia presente no dispo­
sitivo (por exemplo, CD-ROM). Quando a mídia é inserida, 
o estado passa a ser on-line.

Já para os volumes, os estados que podem ser apre­
sentados são:

■ íntegro: o volume está acessível e os dados são 

acessados normalmente. Não há presença de erros nes­
te. Também válido para partições em discos básicos;

E PC & CIA N° 7 - FEVEREIRO 2002



Sistemas Operacionais

Reparação de volumes espelhados

No caso do volume espelhado estar em discos 
básicos (o RAID existia no Windows NT e esse foi 
atualizado para o 2000), a opção disponível é usar 
o comando “Reparar volume”. Esse comando cria um 
novo espelho em outro disco em bom estado (on­
line) e sincroniza-o automaticamente. Caso a sin­
cronização não ocorra de forma automática, é ne­
cessário sincronizá-lo manualmente através do 
comando “Ressincronizar Espelho”. Se tudo correr 
bem, o volume voltará ao estado íntegro.

dos discos e dos volumes Box 2

• íntegro (com risco): o volume está acessível, mas 
erros foram detectados em um disco dele. Pode haver 
perda de dados no volume (caso não seja tolerante a fa­
lhas). Quando ocorre um erro em um disco, todos os 
volumes daquele disco apresentam esse estado. Somen­
te volumes dinâmicos apresentam essa informação;

• Inicializando: o volume está sendo inicializado. Essa 
operação normalmente é muita rápida. Somente volumes 
dinâmicos apresentam esse estado;

■ Sincronizando novamente: os volumes pertencen­
tes a um volume espelhado estão sendo sincronizados, 
de forma que os dois tenham uma cópia fiel do outro. Esse 
processo pode demorarem função da quantidade de dados 
no volume espelhado. O volume continua acessível du­
rante a sincronização, mas recomenda-se não alterar 
qualquer configuração nesse período;

■ Regenerando: dados e paridade estão sendo gera­
dos para um volume RAID-5. Durante esse processo, que 
pode demorar em função da quantidade de informações, 
0 acesso aos dados do volume continua sendo possível. 
Entretanto, uma queda de desempenho pode ser perce­
bida. Somente volumes RAID-5 podem apresentar esse 

estado;
■ Falha de redundância: um dos discos que compõem 

um volume tolerante a falhas não está on-line. Com isso, 
o volume passa a ser não tolerante a falhas. Os dados 
continuam sendo acessados, mas uma falha em outro 
disco pode causar a perda destes. Esse estado refere- 
se somente a volumes espelhados e RAID-5;

l Falha de redundância (com risco): Erros foram en­

contrados em um disco que compõe um volume tolerante 
a falhas. Nesse caso, o volume deixa de ser tolerante a 
falhas e todos os volumes desse disco apresentarão 
estados de erro. Normalmente, o disco defeituoso apare­
cerá com o estado de On-line (erros). Só volumes 
espelhados e RAID-5 podem informar essa condição;

• Falha: Falha não identificada. O volume não pode ser 
inicializado corretamente. Qualquer tipo de volume pode 
apresentar esta informação.

Já se o espelho estiver em discos dinâmicos, a solução é 
removê-lo e criar um novo espelho em um disco saudável. 
Quando você exclui um espelho, o volume íntegro é mantido. 
Assim, é possível criar facilmente um novo espelho a partir desse 
volume.

Reparação de volumes RAID-5

Se o RAID estiver em discos básicos, usar o comando 
“Reparar volume” para a criação de um novo volume com a ajuda 
de um outro disco. Caso a geração dos dados e da paridade 
nesse disco não aconteça, force-a manualmente com o coman­
do “Regenerar paridade”. Ao final, o volume deverá apresentar 
o estado íntegro.

Para um volume em discos dinâmicos, a alternativa é remo­
ver o volume RAID e criá-lo novamente com outro disco. Lem­
brar que isso implica em perda de dados. Então, essa opera­
ção não é tão simples assim. Cabe aqui uma ressalva, a do­
cumentação do Windows 2000 afirma que a opção para recu­
peração de um volume RAID-5 é o comando “Reparar volume”. 
Entretanto, em testes realizados em laboratório, esse coman­
do esteve indisponível nessa situação. É difícil entender a 
Microsoft às vezes.

Expansão de volumes

Complementando a discussão, é importante saber que não 
é possível aumentar a capacidade de armazenamento de um 
volume RAID existente, mesmo em discos dinâmicos, no 
Windows 2000. Isto é, caso seu volume RAID esteja tornando- 
se pequeno para seus dados, não há método fácil e direto para 
expandi-lo.

Normalmente, esse tipo de característica só é encontrada 
em controladoras RAID.

A única solução para esse caso é efetuar uma cópia de 
segurança dos dados (back-up), remover o volume, criar um 
novo volume RAID maior e restaurar os dados para esse novo 
volume.

RAID no Windows NT Box 3

O Windows NT 4.0 também implementa a tecnologia de RAID, su- 
i portando os níveis 0, 1 e 5. Na nomenclatura do NT, esses níveis são 
1 chamados, respectivamente, de: Faixa de disco, Espelho e Faixa de 
i disco com paridade. Não há o conceito de discos básicos e dinâmicos 
* no NT e, portanto, os discos só podem ser divididos em partições. 
J Entretanto, existe o limite de 32 discos para a composição de um volume

■ RAID.
Também não há informações de estados de discos tão detalha- 

i das como no Windows 2000, o que pode dificultar a reparação de 
J um volume. Contudo, é possível fazer a recuperação de um volume 
i defeituoso sem maiores problemas.

Os procedimentos para criação de um volume RAID no Windows 
i NT são intuitivos e semelhantes aos apresentados aqui, para o 
1 Windows 2000. Você não encontrará maiores dificuldades para
■
i executá-los ■
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Os riscos e os benefícios por detrás do

VEKLM
Obtenha maior 

performance da sua 
máquina, sem gastar nada 
por isso. Saiba como fazer 

o overclock do seu 
processador da forma 

mais segura e 
compensadora.

Pedro Henrique G. da Silva

A
 técnica de overclock é muito utilizada por 
quem deseja obter o máximo de desempenho 
do computador, fazendo com que o 
processador e até mesmo todos os outros 
componentes da máquina trabalhem a freqüências mai­

ores do que as recomendadas por seus fabricantes.

Conceitos básicos

Realizar overclock em qualquer equipamento eletrôni­
co significa fazer com que ele trabalhe em freqüências 
superiores às suas nominais (especificadas pelo fabrican­
te). O resultado de um overclock bem feito é um equipa­
mento mais rápido, já que a sua freqüência de operação 
determina quantas vezes o mesmo executará algum tipo 
de tarefa em um determinado intervalo de tempo, por 
exemplo, 500 Mhz significa que ele poderá aproveitar os 
seus 500 milhões de ciclos que ocorrem em um segundo 
para realizar uma determinada tarefa, como uma transfe­
rência de dados . O processo de overclock não é recomen­
dado pelos fabricantes dos equipamentos já que aumen­
tando o ritmo de trabalho, teremos um equipamento com 
uma vida útil menor e que, futuramente, pode sofrer pos­
síveis danos irreparáveis.

No caso dos processadores (CPU), com o aumento 
da temperatura provinda das altas freqüências, ocorre o 
fenômeno de “eletromigração”, que se traduz na perda das 
características condutoras da camada de silício da CPU 
fazendo com que a mesma não funcione corretamente 
após um determinado tempo de uso. Deixemos bem cla­
ro que o overclock elimina a garantia do processador, 
fornecida pelo fabricante, portanto o seu uso deve ser 
cauteloso e consciente. Utilize as informações desse 

artigo da melhor forma, sabendo muito bem o que está 
sendo feito e dos resultados desastrosos que podem advir 
de uma prática incorreta.

Vemos que hoje em dia há uma grande variedade de 
processadores trabalhando em diferentes freqüências. 
Que um processador de 1,1 Ghz é 10% mais rápido que 
um de 1 Ghz, desde que as arquiteturas construtivas de 
ambos sejam semelhantes e analisadas isoladamente, 
isso todos nós sabemos, mas qual é a real diferença entre 
um e outro? Isso é o que vamos descobrir.

Durante a fabricação dos processadores, os projetis­
tas e engenheiros não sabem exatamente qual será o 
resultado final antes de os mesmos estarem prontos. 
Somente no final da produção dos chips é que estes são 
testados e rotulados com a freqüência de operação. Nesse 
momento o fabricante nomeia os seus produtos com uma 
certa margem de segurança, ou ainda de acordo com as 
necessidades do mercado. Um processador testado para 
trabalhar a 480 Mhz, por exemplo, pode ser nomeado 450 
Mhz, por questão de segurança e por padronização de 
mercado, já que não existe nenhuma CPU de 480 Mhz. 
sendo vendida. Com isso nem sempre o produto que 
compramos está limitado tecnicamente à sua marcação.

Outro fato ainda importante relacionado ao mercado 
é o seguinte: como o custo de produção de um processador 
de 600 Mhz e um de 650 Mhz é quase o mesmo, muitas 
vezes um processador é “interiorizado”, pois o mercado 
necessita mais de tais equipamentos. Um lançamento, 
por exemplo, nem sempre alavanca grandes vendas, de 
início, por isso alguns exemplares produzidos para serem 
“novidade” podem ser sub-dimensionados, a princípio, a 
um custo mais acessível ao mercado consumidor de modo 
que isso reduza o estoque das linhas de produção. Ago- 
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ra, não se iluda, pois a sorte de ter um equipamento que 
possa trabalhar a mais de 20% da sua nomeação não é 
garantida, mas sim possível. Normalmente podemos ob­
ter de 5 a 15% de aumento na performance com um 
overclock bem sucedido, porém, não temos como saber 
a quantidade de overclock que sua CPU suportará e se 
o mesmo será possível.

Todos os barramentos de I/O (periféricos) existen-
I tes no PC funcionam a uma freqüência que é um I 

submútiplo da existente no FSB, ou seja, o
barramento PCI normalmente roda a 1/3 (100/3) ou a 

| 1/4(133/4) da freqüência do FSB; a do AGP 1/2(133/2), e 
v assim por diante. y

Como fazer o overclock

A freqüência de trabalho de um processador é forma­
da pelo FSB (Front Side Bus), que é a freqüência entre 
o processador e o chipset da placa-mãe, e pelo 
multiplicador interno da própria CPU. Por exemplo, um 
processador de 500 Mhz que trabalha em um FSB de 100 
Mhz possui um multiplicador de 5x, para que dessa forma 
a freqüência final seja de 100 Mhz x 5 = 500 Mhz.

Com isso temos basicamente duas formas de 
incrementar a freqüência de um processador: aumentan­
do o FSB e/ou seu multiplicador. Além disso, há uma outra 
variável que auxilia no sucesso do overclock, que é a 
voltagem de trabalho da CPU, a qual será melhor detalha­
da a seguir.

O aumento da freqüência da CPU pode ser feito basi­
camente de três formas: aumentando o multiplicador, ou 
FSB, ou os dois ao mesmo tempo. Aumentando o 
multiplicador estaremos somente afetando a velocidade 
de trabalho da CPU; já aumentando o FSB estaremos 
modificando a freqüência de mais componentes do PC, 
fazendo com que a performance geral seja aumentada, 
mas também dificultando mais o processo. Com um FSB 
maior, o acesso à memória, ao chipset e a todos perifé­
ricos é mais rápido e isso pode causar instabilidade na 
máquina e até mesmo danos nos equipamentos citados.

O método mais fácil, e eficiente, é incrementar o 
multiplicador da CPU. É possível fazer o ajuste tanto do 
multiplicador quanto do barramento do sistema através dos 
jumpers ou dip-switches (figura 1) das placas-mãe (quan­
do existentes), através do BIOS do PC (figura 2), ou ainda 
com alguns programas especiais que vêm no CD das no­
vas placas-mãe (figura 3) que possibilitam o ajuste no sis­
tema operacional. Você deve consultar o manual da sua 
placa para ver onde e como devem ser feitos tais ajustes.

AuardBIOS Setup Utility
Advanced ■HluZuHI Boot Exit

CPU:Systen Frequency Multiple
[ I;T:l;i:i!Hl
16.0x1

Systen/PCI Frequency (NHz) 1133.0/33.251
Systen/SDRAU Frequency Ratio (Autol
CPU Ucore 11.75U1
CPU Level 1 Cache [Enabled!
CPU Level 2 Cache [Enabled!
CPU Level 2 Cache ECC Check [Enabled!
Processor Serial Nunber [Enabled]
BIOS Update [Disabled!
PS/2 House Function Control [Auto!
USB Legacy Support [Auto)
OS/2 Onboard Henory > 64H [Disabled!

► Chip Configuration
► 1/0 Device Configuration
► PCI Configuration
► Shadow Configuration

do Multiplicador
Multiplicador 1 2 3 4 5

Default OFF OFF OFF OFF ON
5x ON ON OFF ON OFF

5,5x OFF ON OFF ON OFF
6x ON OFF OFF ON OFF

6,5x OFF OFF OFF ON OFF
7x ON ON ON OFF OFF

7j5x OFF ON ON OFF OFF
8x ON OFF ON OFF OFF

, 8,5x OFF OFF ON OFF OFF
9X ON ON OFF OFF OFF

9.5x_____ OFF ON _ OFF OFF OFF.
10x ON OFF OFF OFF OFF

10,5x OFF OFF OFF OFF OFF
11x ON ON ON ON OFF

11,5x OFF ON ON ON OFF
12x ON OFF ON ON OFF

12,5x OFF OFF ON ON OFF
Configuração atra
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Configuração através do SETUP

Ajuste do FSB
Freqüência SW1 SW2 SW3 SW4 SW5 SW6

CPU PCI AGP FS0 FS1 FS2 FS3 FS4 100/
133

95 31,67 63,33 OFF ON ON ON ON OFF s

100,99 33,66 67,33 ON OFF ON ON ON OFF I

106 35,33 70,67 ON OFF ON OFF ON OFF

114 38 76 ON OFF ON ON OFF OFF

120 30 60 OFF OFF OFF ON OFF OFF

133 33 66 ON ON ON ON ON ON I

140 35 70 ON OFF OFF OFF OFF ON
150 37,5 75 OFF OFF OFF OFF OFF ON
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Bem, tudo parece ser fácil. Basta, por exemplo, alte­
rar o multiplicador de um processador configurado para 500 
Mhz (5 x 100 Mhz) para 5,5, e dessa forma poderemos 
aproveitar os 50 Mhz adicionais para incrementar a 
performance. Nas CPUs mais antigas isso era possível 
e muito fácil, mas o uso indevido do overclock, além de 
causar possíveis problemas às máquinas, incomodava os 
fabricantes, pois o consumidor podería ter um processador 
mais rápido sem custo extra e os vendedores de PCs 
utilizavam o overclock para lucrar, vendendo um 
processador mais lento pelo preço de um mais rápido.

A partir de 1998, especificamente após o Pentium II350 
Mhz, os fabricantes começaram a travar a configuração 
de multiplicador de clock de seus produtos, fazendo com 
que a única maneira de se realizar o overclock da máqui­
na fosse através do incremento do FSB.

Configuração através do software 
EasyTune III, da Giga-byte

Problemas x soluções

Com certeza depois do travamento do multiplicador do 
processador, os “overclockers” (quem realiza overclock e 
conhece bem o assunto) começaram a ter grandes pro­
blemas, mas não desistiram da técnica, arrumando jei­
tos de contornar todas as dificuldades.

Dissipaçõo de calor

Um equipamento eletrônico, ao trabalhará uma maior 
freqüência, produz mais calor, o que é prejudicial para seu 
funcionamento, desde que ele não seja provido de um 
método eficiente para a dissipação desse calor adicional 
produzido. Hoje em dia, inclusive, a produção e dissipa­
ção de calor são os maiores vilões que os fabricantes 
enfrentam no aumento da freqüência dos processadores.

Ao aumentar a freqüência do processador estaremos 
conseqüentemente produzindo mais calor, o que leva à 
necessidade de um bom sistema de refrigeração, que na 
maioria dos casos é conseguido com um bom cooler. 
Portanto, o primeiro quesito de um bom overclock é a 
compra de um cooler com as especificações necessá­
rias, e nisso não podemos economizar dinheiro. A técni­
ca de fabricação do processador também influencia na dis­
sipação de calor, por exemplo, as CPUs 0,25-micron 
dissipam mais calor que as de 0,18-micron de mesma 

freqüência. Na figura 4 você verá alguns exemplos de 
coolers para os principais processadores do mercado 
atual.

Aumento do FSB e instabilidade

Se for necessário o aumento do FSB do sistema, te­
remos então mais variáveis e complicações. A freqüência 
da placa-mãe é formada por um circuito chamado gerador 
de clock, e essa é a peça chave no ajuste do FSB. Os 
barramentos padrões, hoje implementados, são 66, 100 
e 133 Mhz, mas esse valor pode ser incrementado pela 
placa-mãe, podendo assumir valores como 75 , 110, 120 
Mhz, dentre outros, e isso depende da qualidade dos com­
ponentes eletrônicos usados na sua placa-mãe, e conse­
qüentemente do preço desta. O segundo quesito portan­
to, para um overclock bem sucedido, é contar com uma 
placa-mãe que tenha um maior número de ajustes do seu 
barramento. Não deveremos economizar na aquisição de 
uma boa placa-mãe se desejarmos obter bons resultados 
com o overclock do processador. Temos exemplos de 
placas que suportam ajustes finos de até 1 em 1 Mhz no 
seu FSB. Na figura 5 você verá um exemplo de diversas 
configurações do FSB no BIOS de uma máquina.

Como a freqüência do FSB irá afetar diretamente a fre­
qüência dos demais barramentos do PC, lembremos que 
a instabilidade do equipamento ao realizar o ajuste do FSB

Problemas

- Aumento na temperatura e dissipação de calor;
- Instabilidade dos outros periféricos com o aumento do FSB;
- Maior probabilidade de travamentos e instabilidade;
- Dificuldades no ajuste do baramento;
- Dificuldades no ajuste do multiplicador, em CPUs novas;
- Redução na vida útil da CPU a longo prazo.
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é comum, portanto devemos prestar atenção nos outros 
equipamentos do PC. É importante termos principalmen­
te chipset e memória que possam trabalhar a frequências 
maiores, por exemplo memória PC133 em barramento de 
100 Mhz. Com o uso de periféricos que podem trabalhar 
a maiores clocks que o padrão, você terá maiores chances
de implantar um FSB maior sem que a máquina trave. Para 
os que ainda possuem placas-mãe padrão soquete 7, 
cujos alguns processadores representantes dessa famí­
lia são os Pentium MMX, K6-2, K6-3, entre outros, deve­
mos atentar a uma outra variável que também pode difi­
cultar o overclock na hora do ajuste do FSB: a memória 
cache, já que ela também está instalada na placa-mãe e 
é acessada à freqüência do FSB.

Configuração do FSB através do BIOS

pois podemos ter alguns problemas, portanto preste muita 
atenção!

O aumento da voltagem para patamares superiores aos 
suportados pela CPU acaba queimando a mesma e inu­
tilizando-a definitivamente. Outro problema é o aumento 
da temperatura (que com o aumento da freqüência já estará 
mais alta que o normal) do processador, o que acaba por 
enfatizar a necessidade de um ótimo cooler. Os 
processadores, podem trabalhar com voltagens maiores 
às suas nominais, mas bem pouco! O valor deve ser 
aumentado gradativamente (normalmente temos ajustes 
de 0,025 em 0,025V), com um limite máximo, por segu­
rança, de até 0,1V. O ajuste da voltagem depende, na 
maioria dos casos, da placa-mãe, podendo ser realizado 
através de jumpers ou pelo BIOS. Na figura 6 apresen­
tamos a configuração da voltagem de uma CPU realizada 
através do BIOS.
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Aumento da voltagem

Os sinais elétricos que resultam nos bits do seu com­
putador, assim como em qualquer equipamento eletrôni­
co, tendem a perder a sua integridade quando submeti­
dos a altas frequências. Em conseqüência disso, para 
obter um overclock bem sucedido, devemos ser capazes 
de aumentar a tensão de alimentação fornecida a alguns 
componentes de modo a compensar as altas freqüências 
de operação requeridas. São eles: núcleo (core) do 
processador, barramentos de I/O e memória RAM. Essa 
é uma das partes mais delicadas do processo de overclock,

Valores travados

Como dito, as CPUs mais novas não possibilitam a 
modificação do parâmetro multiplicador de clock via pla­
ca-mãe, sendo que, para que isso possa ser feito, deve­
mos fazer alguns “truques” no equipamento, o que não é 
muito difícil, mas que deve ser feito com atenção e cons­
ciência do risco que se está assumindo. O que é feito na 
verdade é permitir que a placa-mãe possa impor os valo-

Soluções

• Comprar um cooler de ótima qualidade e que atenda às especificações, de acordo com a CPU;
Verificar todos os equipamentos do PC e a possibilidade de aumento do FSB;
Testar o equipamento com programas de burn-in e verificar periodicamente o correto funcionamento da CPU;

• Comprar uma placa-mãe e periféricos que suportem diversas configurações de FSB;
Utilizar, com cuidado, os procedimentos de destravamento do clock nas CPUs que possibilitam;

- Fazer um overclock confiável, sem prejudicar o processador;
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res que definimos via jumpers ou BIOS para o funciona­
mento do processador, procedimento esse apenas pos­
sível mediante o rompimento literal de características fí­
sicas na superfície do mesmo. Podemos, inclusive, em 
placas-mãe que não permitem tais ajustes (multiplicador 
do clock, tensão, etc), alterar essas características dire­
tamente no processador, “moldando-o” ao nosso gosto. 
De qualquer forma, vale ressaltar que nos modelos de 
processadores atuais que possuem o parâmetro 
multiplicador de clock travado internamente, de nada 
adiantará modificarmos tal variável sem que a mesma seja 
antes destravada no processador. O valor marcado no 
processador prevalecerá diante de qualquer modificação. 
Para saber a real freqüência e voltagem da CPU é reco­
mendado usar o programa WCPUID, ou um outro similar. 
Veja link no site da PC&Cia.

Em momentos mais oportunos estaremos retratando 
somente esse tipo de procedimento, pois ele é específico 
para cada tipo de processador, e de grande complexida­
de.

O importante é notar que o processo de overclock deve 
ser feito através do método “tentativa e erro” e, especial­
mente, com muita calma e atenção. Às vezes é preferível 
uma configuração somente um pouco melhor a testar uma 
configuração muito alta e prejudicar o funcionamento do 
PC. Após cada overclock é recomendado que se faça uma 
seqüência de testes de “benchmark” para se descobrir o 
quanto a performance foi aumentada. Lembre-se: nem 
sempre 10% a mais de clock quer dizer um PC 10% mais 
rápido, ou mais seguro. Veja links de tais programas no 
site da PC&Cia.

O fato é que o processador, a longo prazo, pode ser 
prejudicado com o overclock. Como o mercado nos apre­
senta novas opções muito rapidamente, dificilmente você 
permanecerá muito tempo com um mesmo computador. 
Dessa forma, o overclock é vantajoso na maioria dos 
casos, principalmente no uso doméstico.

Overclock passo a passo

1. Tenha o manual da sua placa-mãe à mão;

2. Execute um programa identificador como o 
WCPUID (link no site PC&Cia) e anote as configurações 
de FSB, multiplicador e voltagem;

3. Abra o computador e verifique na placa-mãe a con­
figuração dos jumpers, ou verifique no BIOS, depen­
dendo do caso;

4. Compre e instale um novo cooler caso o seu não 
atenda às especificações do fabricante na dissipação 
do calor produzido pelo funcionamento de 
processadores que operem em freqüências superi­
ores à atual. Após a instalação, verifique o seu per­
feito funcionamento;

5. Modifique a variável multiplicador da CPU, caso a 
mesma não esteja travada.

6. Caso a CPU esteja travada, incremente a variável 
freqüência do FSB através do BIOS ou jumper na pla­
ca-mãe.

7. Após modificar, ligue o computador (não se esque­
ça do cooler);

8. Para obter a freqüência máxima, aumente 
gradativamente os parâmetros FSB ou o multiplicador 
de clock até que o seu PC não ligue mais;

9. Atingido o limite da interação com as variáveis an­
teriores, experimente aumentar a voltagem, aos pou­
cos, até o valor limite do processador. É recomenda­
do aumentar no máximo 0,1V, e testar as configura­
ções;

10. Caso a máquina esteja travando, após alguns 
segundos ligada, há grandes chances do problema 
ser o cooler. Verifique;

11. Se o PC ainda continua travando, mesmo após ter 
sido atingido o limite de segurança (0,1 V) no aumento 
da tensão da CPU, não há o que fazer, teremos que ir 
reduzindo gradativamente os valores das variáveis 
dos itens 5 ou 6. Talvez seja necessário utilizar o 
jumper Clear CMOS para limpar os dados da memória 
CMOS onde os dados do Setup são gravados, para que 
o PC ligue com a configuração padrão;

12. Quando você achar os valores nos quais o PC liga 
e consegue iniciar o sistema operacional, inicie uma 
seqüência de testes para verificar a estabilidade da 
CPU;

13. Utilize programas de burn-in para testar a integri­
dade da máquina;

14. Se, durante os testes, o PC apresentar instabili­
dade, volte para o número 11. E, é claro, use do bom 
senso;

15. Após os testes o computador pode ser usado com 
segurança, mas é recomendado observar periodica­
mente a temperatura da CPU e atentar para sinais de 
instabilidade.

Conclusão

Hoje em dia, a tecnologia empregada nos proces­
sadores é modificada a cada dia, e novos (e mais rápidos) 
processadores são lançados. O overclock do PC pode 
trazer melhorias na performance, e na maioria das vezes 
vale a pena. Como o processo deve ser feito com tenta­
tivas e erros, não podemos ter certeza até que ponto 
chegaremos e, nem ao menos, se conseguiremos algum 
resultado satisfatório. Apesar de tudo, quem deseja obter 
mais do PC, sem gastar por isso, deve tentar.

Você encontrará alguns links de programas de burn- 
in, diagnóstico e benchmark, no site da PC&Cia ( http:/ 
/www.revistapcecia.com.br) . Não deixe de visitá-lo!

PC & CIA N° 7 - FEVEREIRO 2002

file:///www.revistapcecia.com.br


Roberto Brás é apaixonado ípelo ensino. ■
A Verdadeira

Novembro de 2000. Estou visitando, pela primeira vez o 
MIT (Massachussetts Institute of Technology) que fica em 
Boston, Ma, EUA. Fico impressionado, pois assim como a 
vizinha Harvard, o MIT é um bom exemplo de uma Universi­
dade. Nesses campi universitários, caminhando através 
dos seus inúmeros edifícios históricos, respira-se o espí­
rito de liberdade que torna essas escolas famosas em todo 
o mundo ocidental.

Passeei livremente pelas praças, entrei nas salas e 
assisti a algumas aulas, utilizei seus computadores para 
navegar na Internet e, em nenhum momento, fui abordado 
por algum funcionário das respectivas instituições. Foi um 
dos passeios mais agradáveis que já fiz na minha vida.

Dezembro de 2001 - “Faculdade” XPTO, São Paulo, Bra­
sil. Apresento-me, na portaria, como jornalista da revista 
PC&Cia e ofereço alguns exemplares para serem distribu­
ídos gratuitamente aos alunos da XPTO.

Qual não foi minha surpresa ao ser informado de que:
1- ) Eu não tinha autorização;
2- ) Para conseguir a tal “autorização”, teria que falar com 

“fulano de tal”;
3- ) “Fulano de tal” - obviamente - não estava.
Depois de uma acalorada discussão, decido ir embora, 

inconformado com a situação.
Mááás, como eu sempre procuro dar uma segunda 

chance, decido voltar para a XPTO, desta vez acompanha­
do de um amigo “zen”, para evitar maiores confusões. Nova 
e acalorada discussão, agora com a participação de um se­
gurança, a quem apelidamos internamente de “simpatia”, 
pela forma com que trata os visitantes.

Finalmente somos liberados, e podemos passar pela - 
estarei no Carandiru? - catraca.

Entrego as revistas, etc.
Em seu clássico “Zen e a arte na manutenção de moto­

cicletas”, Robert Pirsig comenta, no capítulo 13 - Ah, a 
simbologia dos números - uma situação parecida com essa 
que vivi no Brasil, em pleno século XXI.

Universidade
Ocorreu em Bozeman, Montana, EUA, nos anos 50, com 

políticos atuais de direita, os Beatnicks e os primeiros 
hippies, repressão policial, escolas fechadas, discursos 
proibidos, enfim, todos aqueles ingredientes que, mistura­
dos, explodiram o caldeirão dos anos 60.

Seu personagem, Fedro (Fédon), explica num célebre 
discurso, que “a verdadeira universidade não é um conjun­
to de edifícios que pode ser defendido pela polícia”. “A ver­
dadeira universidade não se localiza num lugar específico. 
Não tem propriedades, não paga salários, não recebe taxas 
materiais. A verdadeira universidade é um estado de espí­
rito. É a grande herança do pensamento racional que nos 
foi legada no correr dos séculos e que não tem um lugar es­
pecífico para ficar. É um estado de espírito que se renova 
através dos séculos, graças a um grupo de pessoas que 
ostentam tradicionalmente o título de “professor”, título este, 
que no fundo, também não faz parte da universidade”.

Meu xará Bob Pirsig não me deixou muita coisa para 
comentar, e não pretendo “chover no molhado”, máás não 
posso ficar sem dizer que, no momento em que escrevo 
essa coluna, está correndo a notícia do analfabeto que pas­
sou no vestibular em uma universidade do Rio de Janeiro. 
É triste, não é, Johhny?

Principalmente quando nós dois sabemos que o vesti­
bular em si é uma empulhação, que no Brasil as universi­
dades pagas são feitas pelos pobres, e as universidades 
gratuitas pelos não-tão-pobres assim e que o vestibular é 
o próprio curso.

No meu primeiro ano de universidade, havia cerca de 
100 alunos na classe, no segundo, 50, no terceiro, 30, e na 
minha foto de formatura eu contei (Ah, sempre ele) treze 
formandos... - que num país onde a maioria da população 
é negra, não se vê negros professores universitários, mé­
dicos, governadores, presidentes. Como disse Caetano: 
“será que esta minha retórica terá que se ouvir por mais zil 
anos?”

É isto aí. Fui!

Brás Tips - Dicas da Brás

Imperdível o catálogo Black Box ( www.blackbox.com.br ). A cada ano ele fica melhor. Tem 
informações sobre cabeamento, diversos glossários e uma seção “Black Box explica”, onde há 
diversas dicas sobre assuntos técnicos, e muito mais. E sabe o que é melhor? É de graça! Acesse 
o site ou ligue para (11) 55154000 e peça o seu.
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Construindo
Linux para 

e compartil 
*4

Jansen Carlo Sena

Aprenda a configurar um 
firewall aproveitando 
antigos PCs que estavam 
"abandonados"

N
os últimos anos a segurança na Internet vem 
ganhando cada vez mais espaço na mídia. In­
vasões, roubo de informações, vírus e worms 
são ameaças constantes para quem convive 
com a rede mundial. E, ao contrário do que alguns pos­

sam imaginar, esses riscos não assombram somente 
grandes empresas, agências do governo e outras organi­
zações deste porte. Para estar sujeito a ataques na Internet 
basta você estar conectado a ela. Em outras palavras, 
digitar sua senha e alguns cliques para estabelecer uma 
conexão com o seu provedor de acesso são suficientes 
para expor seu computador aos malfeitores digitais.
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um firewall 
proteger 
har sua conexão à Internet

Bem, você pode estar pensando: mas eu não tenho ne­
nhum segredo para esconder! Ou então: eu não guardo 
coisas importantes no meu computador! Ou ainda: o que 
um hacker pode querer fazer no meu computador ? 
Hackers (apesar de eu preferir chamá-los de crackers 
quando se trata de alguém que causa prejuízos à alguém 
na Internet), muitas vezes escolhem os alvos mais fáceis, 
seja para treinar e praticar algumas técnicas, seja somente 
para se divertir.

Em novembro do ano passado, um amigo relatou-me 
um acontecido que, segundo ele, era inimaginável de 
acontecer. Um hacker invadiu seu computador, apagou 
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todos os seus arquivos pessoais e depois mandou-lhe um 
e-mail responsabilizando-se pelo acontecido. O crimino­
so tinha apenas 16 anos de idade. O que aconteceu? O 
computador de meu amigo disponibilizava um servidor 
telnet (serviço que permite o acesso remoto a um com­
putador) que ele mesmo desconhecia. O hacker desco­
briu esse servidor, utilizou um exploit (tipo de programa cujo 
objetivo é explorar falhas em outros programas) especí­
fico para subvertê-lo e depois ganhou acesso a máquina 
de meu amigo como super-usuário. Feito isso, foi ques­
tão de segundos para apagar seus arquivos e depois 
mandar-lhe um e-mail relatando a sua grande obra. Em 
resumo: qualquer internauta pode ser vítima de um ata­
que na Internet !

Este cenário fica ainda mais crítico com a chegada gra­
dual do acesso rápido à Internet através de conexões 
ADSL, por exemplo, que permitem que o computador de 
um usuário permaneça conectado à rede diretamente, 
sem interrupções (pelo menos é isso que os provedores 
prometem!). Pequenas empresas e usuários domésticos 
estão utilizando este serviço para ter à mão uma conexão 
à rede e poder desfrutar de seus benefícios. Para piorar 
um pouco mais, uma parcela considerável dos acessos 
rápidos compartilham sua conexão, permitindo que diver­
sos computadores utilizem a mesma via de acesso à 
Internet, aumentando o número de vítimas potenciais.

Nesta oportunidade, iremos aprender a configurar um 
pequeno firewall utilizando o Linux, adicionando uma ca­
mada de segurança à sua rede e permitindo o 
compartilhamento do acesso à Internet entre todos os 
outros computadores locais, sejam estes máquinas com 
plataforma Windows ou Linux. Para realizar tal tarefa, 
iremos utilizar o ipchains, uma ferramenta nativa do Linux 
que, além de gratuita, pode ajudar você a agradar seu chefe 
e conseguir um aumento já que ele vai economizar na 
compra de softwares proprietários. Bom demais para ser 
verdade? Então lá vai outra boa notícia: você pode utilizar 
como firewall qualquer Pentium 100 esquecido em um 
canto da sua casa ou empresa.
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Nossa rede de exemplo #/sbin/ipchains -A input -p tcp -s CO.0.0/0 -d 10.1.1.100/32 http -j DENY

Para facilitar nossos exemplos, iremos considerar a 
existência de uma rede semelhante a da Figura 1. A 
máquina obiwan que será configurada como nosso firewall, 
possui duas interfaces de rede: uma externa, que conecta- 
se a Internet e uma interna, conectada à nossa rede local. 
Todas as outras máquinas possuem uma única interface. 
Obiwan não precisa de grande capacidade de 
processamento, muito menos de um enorme espaço de 
HD. Você pode ressuscitar um computador antigo como 
dissemos anteriormente. Nele, você precisa somente fazer 
a instalação mínima do Linux.

Esta linha indica que todo pacote que estiver entrando 
na máquina (“-A input") contendo o protocolo tcp (“-p tcp“) 
cuja origem seja qualquer máquina (“-s 0.0.0.0/0“) e des­
tino seja a máquina 10.1.1.100 na porta do serviço http (“- 
d 10.1.1.100/32 http“) deve ser desconsiderado (“-j 
DENY").

Para configurar nosso firewall, iremos criar um arquivo 
(/etc/rc.firewall) que conterá todas as regras do ipchains 
que iremos utilizar e alguns outros comandos que auxi­
liarão no seu bom funcionamento. Porém, primeiramen­
te, iremos conferir a instalação do ipchains no seu siste­
ma e, em seguida, faremos uma breve explicação sobre 
as principais funcionalidades do nosso firewall.

Conferindo a instalação do ipchains

Antes de prosseguir, precisamos nos certificar de que 
o ipchains está instalado através do comando:

#rpm -qi ipchains

Caso o retorno seja algo parecido com a Figura 2 o 
pacote já está instalado. Caso a mensagem seja seme­
lhante a Figura 3 o ipchains não está instalado e para 
instalá-lo siga os comandos da Figura 4.

No nosso exemplo estamos utilizando o Red Hat 7.1 
com kernel 2.4.2-2. Versões mais recentes do Linux tra­

Entre os clientes temos duas máquinas uti­
lizando Windows (jaba e anakin) e duas uti­
lizando Linux (yoda e skywalker). Após con­
figurar obiwan, iremos aprender como fazer os 
clientes de ambas as plataformas, tirarem pro­
veito do compartilhamento da conexão.

Entendendo o ipchains

O ipchains é um utilitário nativo de LinuxO ipchains é um utilitário nativo de Linux 
que tem acesso ao núcleo 
do sistema e pode manipu­
lar pacotes entrando, sain­
do ou simplesmente pas­
sando pela sua máquina.

Regras inseridas pelo 
administrador contêm um 
conjunto de parâmetros 
capazes de filtrar pacotes 
com determinadas características e indicar qual 
ação (aceitar, deletar, repassar, etc) deve ser to­
mada. Por exemplo, uma regra pode ser inserida 
para bloquear todo pacote que tente acessar o seu 
servidor de HTTP. Para tanto, supondo que o 
endereço IP de sua máquina seja 10.1.1.100, basta 
digitar o seguinte comando:

que tem acesso ao núcleo
do sistema e pode manipu­
lar pacotes entrando, sain­
do ou simplesmente pas­
sando pela sua máquina.

Regras inseridas pelo
administrador contêm um
conjunto de parâmetros
capazes de filtrar pacotes
com determinadas características e indicar qual
ação (aceitar, deletar, repassar, etc) deve ser to­
mada. Por exemplo, uma regra pode ser inserida
para bloquear todo pacote que tente acessar o seu
servidor de HTTP. Para tanto, supondo que o
endereço IP de sua máquina seja 10.1.1.100, basta
digitar o seguinte comando:
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zem consigo o iptables, um substituto do ipchains. Po­
rém, no decorrer do texto iremos utilizar o ipchains pelo 
fato dele ser amplamente utilizado. Caso você tenha o 
iptables e queira fazer uso do ipchains, consulte a docu­
mentação da sua distribuição Linux.

Um pouco sobre compartilhamento de conexão

Para que todo computador na Internet consiga alcan­
çar e trocar informações com qualquer outro é necessário 
que cada máquina tenha um endereço IP, um número de 
32 bits que a identifica unicamente na rede mundial. Por 
exemplo, o computador que abriga o site da PC&CIA 
(http://www.revistapcecia.com.br) possui endereço IP 
200.245.226.3. Com certeza, nenhum outro computador 
na Internet possui endereço IP semelhante. Caso isso 
acontecesse, uma grande confusão estaria armada, pois 
as máquinas com endereços IP iguais iriam se confundir. 
Para entender melhor, imagine os problemas que você 
podería arranjar caso existisse outro cidadão com o mes­
mo número de CPF que o seu. Provavelmente, em muitas 
ocasiões vocês iriam ser confundidos, podendo sobrar 
para você, por exemplo, a responsabilidade sobre um 
cheque sem fundos que seu clone passou há meses atrás! 
Deu para entender?

No início da década de 90, o mundo começou a assis­
tir à uma explosão no crescimento da Internet que saiu 
do meio acadêmico das universidades e passou a ser 
utilizada pela indústria, comércio e, finalmente, pelo 
usuário doméstico. Com o aumento do número de usu­
ários, os endereços IP começaram a se esgotar e desta 
forma, foi necessário que se desenvolvesse uma maneira 
para “economizar” a sua distribuição. Como foi feito isso? 
Bem, antes precisamos falar um pouco sobre alguns 
endereços IP especiais...

Existem três conjuntos de endereços IP que são re­
servados para o uso em redes privadas, cujas máquinas 
não acessam diretamente a Internet. A Figura 5 mostra 
as faixas de endereços que, por serem privados, não 
podem ser atribuídos a máquinas que possuem conexão 
direta à Internet. Em outras palavras, não existe nenhu­
ma máquina na Internet que seja identificada por um destes 
endereços IP reservados. Note que na nossa rede de 
exemplo, todos os clientes internos utilizam este tipo de 
endereçamento. A máquina obiwan possui um endereço 
reservado (10.1.1.1) na placa de rede que a conecta à rede 
interna e um endereço válido (200.245.226.3) na outra 
placa de rede (no caso de uma conexão ADSL) ou no 
modem (no caso de acesso discado) que conecta-se à 
Internet.

Faixas de Endereços IP Reservados
10.0.0.0 10.255.255.255

172.16.0.0 172.31.255.255
192.168.0.0 192.168.255.255

Voltemos ao racionamento de endereços IP. Para 
viabilizar sua economia foi desenvolvido um mecanismo 
denominado NAT (Network Address Translator), também 
conhecido como IP Masquarade, que funciona da seguin­
te maneira: quando uma máquina com endereço reserva­
do envia alguma informação para outra localizada na 
Internet, um computador intermediário na rede local, no 
nosso caso obiwan, que possui acesso direto a Internet, 
troca o endereço IP de origem da informação enviada, pelo 
seu endereço externo válido, permitindo que esse pacote 
de informação alcance seu destino. Quando este destino 
retorna alguma informação para o cliente local, a máqui­
na intermediária recebe esse pacote, troca o endereço IP 
de destino pelo endereço da máquina que enviou o pacote 
e, finalmente, encaminha esse pacote ao cliente.

A Figura 6 mostra um exemplo deste processo. Su­
ponha que a máquina anakin envia um pacote de dados 
para a máquina www.j-tull.com cujo endereço IP é 
207.228.230.205. Anakin insere esse endereço como 
destino do pacote e coloca o seu endereço, 10.1.1.3, 
como origem. Lembre-se que esse último é um endereço 
reservado e não pode trafegar na Internet. Quando esse 
pacote passa por obiwan (e necessariamente deverá 
passar, pois somente ela tem conexão direta à Internet) 
o pacote é capturado, o endereço da interface de rede 
externa (200.245.226.3) é inserido como origem do paco­
te que é, finalmente, enviado a www.j-tull.com. Quando 
www.j-tull.com envia algum pacote em resposta ao rece­
bido, seu destino deverá ser 200.245.226.3. Ao receber 
este pacote, obiwan retira o seu endereço externo do 
destino e recoloca o endereço reservado, 10.1.1.3, de 
anakin.

Internet
200.245.226.3

Origem: 200.245.226.3
destino: 207.228.230.205

Origem: 10.1.1.3
destino: 207.228.230.205

Figura 6

www.i-tull.com

origem: 207.228.230.205
destino: 200.245.226.3

Origem: 207.228.230.205
destino: 10.1.1.3

Note que, com o uso do mecanismo de NAT, é pos­
sível fazer com que um único endereço IP seja utilizado 
para o acesso de várias máquinas à Internet. Outra obser­
vação importante: máquinas externas não sabem da exis­
tência de anakin e das outras máquinas internas. Isso se 
deve ao fato de toda a conexão com a Internet ser feita 
através do endereço 200.245.226.3. Além disso, nenhum 
cliente sabe do truque que está sendo feito por obiwan.
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Para fazer o mascaramento de endereços da rede 
interna, as três regras seguintes devem ser inseridas em 
obiwan:

#/sbin/ipchains -M -S 7200 10 160
# /sbin/ipchains -P forward DENY

# /sbin/ipchains -A forward -s 10.1.1.0/24 -j MASQ

A primeira regra estabelece o tempo que uma cone­
xão mascarada deve permanecer ativa. O primeiro 
parâmetro especifica 7200 segundos (2 horas) para co­
nexões TCP normais, 10 segundos para conexões TCP 
que recebem sinal para terminar e 160 segundos para 
tráfego UDP.

Na segunda estamos fazendo com que a política 
padrão do roteamento de pacotes seja a negação. Ou seja, 
quando obiwan receber um pacote cujo endereço destino 
não é de uma de suas interfaces de rede (o pacote está 
apenas passando por obiwan para alcançar outro compu­
tador) e não existir uma regra específica para manipulá- 
lo, este pacote deve ser desconsiderado. Isso evita que 
tipos de pacote que você não previu atravesse seu firewall 
e alcance sua rede interna.

A terceira regra, efetivamente instrui o ipchains a 
mascarar (“-j MASQ“) pacotes cujo endereço origem seja 
a rede interna (“-s 10.1.1.0/24“) e que estejam atravessan­
do obiwan (“-A forward").

A conexão TCP

Muitas aplicações na Internet fazem uso de um pro­
tocolo denominado TCP (Transmission Control Protocol) 
para trocar informações através da rede. HTTP (páginas 
Web), FTP (transferência de arquivos), SMTP (envio de e- 
mails) e POP (recebimento de e-mails) são exemplos de 
aplicações que o utilizam.

Antes de disponibilizar o envio e recebimento de da­
dos, o TCP exige que seja estabelecida uma conexão 
através de um processo conhecido como three-way- 
handshake, ilustrado na Figura 7, que utiliza campos 
específicos do protocolo.

Quando for necessário estabelecer uma co­
nexão com anakin, por exemplo, skywalker 
envia uma mensagem com o campo SYN ati­
vado, mostrando a anakin sua vontade em es­

tabelecer uma conexão, e o campo ACK desativado (no 
nosso exemplo, estamos considerando o valor 1 para 
ativado e 0 para desativado). Em seguida, anakin retorna 
uma mensagem com o campo SYN e ACK ativados, acu­
sando o recebimento da requisição e a decisão de pros­
seguir com a abertura de conexão. Finalmente, skywalker 
envia uma última mensagem com o campo SYN 
desativado, pois sua solicitação de abertura de conexão 
já foi enviada e aceita, e o campo ACK ativado, confirman­
do o recebimento da resposta positiva de skywalker em 
relação ao prosseguimento da conexão solicitada que, a 
partir deste momento, está pronta para transportar infor­
mações entre os dois computadores.

Se você estiver se perguntando: “porque preciso saber 
disso ?“, aí vai a resposta: muitos sistemas operacionais 
quando são instalados, liberam um conjunto de serviços 
(telnet para acesso remoto, por exemplo) que podem 
passar desapercebidos mesmo por usuários mais expe­
rientes. Outras vezes, estes serviços são inocentemente 
inicializados pelo próprio administrador do sistema. Ao 
conectar-se à Internet, se um hacker descobrir (e isto é 
trivial em muitos casos) que determinados serviços estão 
sendo executados por algumas máquinas da sua rede 
basta pesquisar alguma falha nestes serviços, encontrar 
um exploit para explorá-la e pronto ! É só atacar sua rede 
Lembra-se do que ocorreu com meu amigo ?

Para evitar esta ameaça é prudente impedir que má­
quinas externas à sua rede iniciem a abertura de conexão 
TCP. Tal medida é suficiente para proteger contra o uso 
indevido de serviços internos que utilizam o TCP. A regra 
a seguir instrui o ipchains a funcionar desta maneira:

#/sbin/ipchains -A input -i ethO -p tcp -syn -j DENY

Interpretando melhor: todo pacote que estiver entran­
do em obiwan (“-A input") pela interface ethO (“-i ethO“) e 
contenha o protocolo TCP (“-p tcp“) com o campo SYN 
ativado (“-syn“) deve ser descartado (“-j DENY").

É importante salientar que as conexões iniciadas por 
clientes internos, cujos pacotes chegam a obiwan pela 
interface interna, não são afetadas por esta regra.

Note que foi utilizado o nome de interface externa de 
obiwan, ethO. Para descobrir qual o nome da sua interface 
externa, estando conectado à Internet e caso você não 
tenha endereço externo fixo, basta digitar o comando da 
Figura 8 e encontrar a entrada que contém um endereço 
IP não reservado (no nosso caso, ethO). Se você estiver 
utilizando um modem para conectar-se à Internet, prova­
velmente, você irá encontrar um nome próximo de pppO.

Caso seja necessário liberar algum serviço para aces­
so externo, uma outra regra deve ser inserida. Suponha, 
por exemplo, que você deseje configurar um servidor HTTP 
para permitir que pessoas na Internet acessem suas 
páginas Web, a seguinte regra deve ser utilizada:

0.0.0.0/0 -d 200.245.226.3/32 http -j ACCEPT#/sbin/ipchains -A input -i ethO -p tcp -s
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Vale ressaltar que esta regra deve ser inserida antes 
da anterior que impede a abertura de conexões externas. 
Isso acontece pelo fato do ipchains analisar as regras na 
ordem em que as mesmas são inseridas. Caso contrário, 
quando um internauta desejar acessar seu servidor Web, 
a conexão não será estabelecida pelo fato do ipchains 
barrá-la de acordo com a política da primeira regra.

8

O arquivo /etc/rc.firewall

Conhecidas as regras principais que serão utiliza­
das pelo nosso firewall, crie, utilizando seu editor de 
textos favorito, o arquivo rc.firewall no diretório /etc de 
acordo com o conteúdo mostrado na Figura 9.

Além das regras do ipchains, observe que /etc/rc.firewall 
contém três linhas que utilizam o comando echo para 
inserir valores em alguns arquivos. O primeiro comando 
(echo "1" > /proc/sys/net/ipv4/ip_forward) 
habilita obiwan a tornar-se um roteador, ou seja, a repas­
sar pacotes da rede interna para a rede externa e vice- 
versa. Se essa opção não estiver habilitada, ao receber 
um pacote cujo endereço destino não seja uma das suas 
interfaces, obiwan irá descartar esse pacote. O segundo 
comando (echo "1" > /proc/sys/net/ipv4/
ip I dynaddr) habilita obiwan a trabalhar com endereços 

IP recebidos dinamicamente. Na maioria dos casos esta 
opção é fundamental, pois a grande parte dos usuários não 
possui um endereço IP fixo. O terceiro comando faz com 
que nosso firewall não responda ao comando ping. Este 
procedimento, apesar de não ser uma grande barreira, 
pode confundir um atacante que esteja tentando encon­
trar um alvo para atacar.

O comando seguinte é utilizado para usuá­
rios de conexão ADSL que recebem endereço 
dinâmico através do protocolo DHCP Caso seja 
seu caso retire o “#“ do comando para que ele 
seja executado.

Finalizando a configuração do 
firewall

Após entender o arquivo /etc/rc.firewall, pre­
cisamos executá-lo a fim de que obiwan passe
a se comportar de acordo com o que planeja­
mos. Precisamos, primeiramente, alterar as

Após entender o arquivo /etc/rc.firewall, pre­
cisamos executá-lo a fim de que obiwan passe 
a se comportar de acordo com o que planeja­
mos. Precisamos, primeiramente, alterar as 
permissões do arquivo para, em seguida, 
executá-lo. Para fazer isso, siga os comandos 
mostrados na Figura 10.

permissões do arquivo para, em seguida,
executá-lo. Para fazer isso, siga os comandos

rr 10
mostrados na Figura 10.

r»
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Neste momento, obiwan está pronta para compartilhar 
a conexão à Internet e a impedir conexões oriundas de 
localidades externas à sua rede. O próximo passo é fazer 
com que as configurações do firewall sejam carregadas 
todas as vezes que obiwan for iniciada. Para isso, edite 
o arquivo /etc/rc.local e acrescente no final as linhas mos­
tradas na Figura 11.

P5 emãc$@obiwan Ias ié únicamp br

Buffers File? Tools Edit Search Huie Insert Help
case ".Sarch’ in

NlHPROO'egrep -c ,'Acpu(O’9J* *" Zproc/stat
if [ -gt "I" ]: then

SHPs-ÍNÜMPROC-processor " 
if ( -tfUFROT = "8" -o ’BNUNPROC' = "U" ]; then

else

fi
fi

• This will overwrite /etc/issue at every boot. So. «ate any change? you
• want to to /etc/issue here or you will lose the» when you reboot, 
echo > /etc/issue 
echo “$R“ >> Zetc/issue 
echo ’Kernel ftunaae t) on Sa uname

cp -f /etc/issue /etc/issue.net
echo » /etc/issue

fi
touch Zvar/locJk/&<4>sy®/locaI

• Hodifícaçóes para a configuração do firewall
> ••««••eeaeeaeeweseeseeaeeMeaMaeeaMaMSM*

echo “Configurando parâmetro® do firewall''
/etc/rc.firewallj

ssue.net
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Outra medida necessária é fazer com que o servidor 
execute o serviço routed, responsável pelo roteamento de 
pacotes. Primeiramente, confira se este pacote está ins­
talado em seu computador executando o comando:

# rpm -vhi routed

Caso o retorno obtido seja parecido com a Figura 12
o routed já se encontra instalado e você pode prosseguir.

Caso o retorno obtido seja parecido com a Figura 12 
o routed já se encontra instalado e você pode prosseguir. 
Caso contrário execute os comandos da Figura 13.

ÍT

Caso contrário execute os comandos da Figura 13.

rr

Para fazer com que o routed inicie seu funcionamento 
imediatamente, execute o comando exibido na Figura 14. 
Não se preocupe se uma mensagem FAILED aparecer na 
primeira linha desse comando. Isto significa que o routed 
não estava sendo executado em sua máquina.

O importante é que ao lado da segunda linha apareça 
OK. É necessário que esse serviço esteja funcionando 
todas as vezes que o firewall for iniciado. Execute o co­
mando a seguir e marque, pressionando a barra de espa­
ços, o espaço ao lado do nome routed, conforme a Figura 
15. Este procedimento irá fazer com que o routed auto­
maticamente entre em operação todas as vezes que o sis­
tema for inicializado.

1 Figura 15í~-iAS|lxjlro'ot«?o'blv/an /foot
nts-jsv 1.2.22 - (C) 2000-2001 Red Urt. Inc.

# ntsysv - level 35

ntss <F1> for wore informalion oti a service

Finalmente, o último passo necessário é 
editar o arquivo /etc/resolv.conf e inserir uma 
única linha, conforme mostrado na Figura 16. 
Ao lado da diretiva nameserver, insira o ende­
reço IP do servidor DNS fornecido pelo seu pro­
vedor de acessso.

I C1MI icm 1 / I
F5 emacs@ó6iwan lãs ic unicamp brUbcJUJL=r~rSl
Buffers Files Tools Edit Search Huie Hteip

naweserver 2(0.245.226.2
1

ra

Configurando os clientes Linux

Para fazer com que um cliente Linux da nossa rede 
interna acesse a Internet, é necessário apenas que 

repitamos os dois últimos passos da configuração do ser­
vidor, ou seja: iniciar o serviço routed e editar o arquivo / 
etc/resolv.conf.

Configurando os clientes Windows

A configuração de clientes Windows, da mesma 
maneira que clientes Linux, também é muito simples. As­
sumiremos, neste caso, que nossos clientes utilizam 

Windows ME. Os mes­
mos passos podem ser uti­
lizados para outras ver­
sões.

Clique com o botão di­
reito no ícone Meus Locais 
de Rede e selecione a 
opção Propriedades, con­
forme a Figura 17. Em se­
guida, selecione o adapta- 
dorTCP/IP da sua interface 
de rede e clique em Propri­
edades (Figura 18).
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Na próxima janela clique na paleta Gateway, preencha 
o campo Novo Gateway inserindo o endereço IP interno 
do seu firewall, no nosso caso, 10.1.1.1 e clique em Adi­
cionar, de acordo com a Figura 19.

Após isto, selecione a paleta Configuração DNS, pre­
encha o campo mostrado na Figura 20 com o endereço 
IP do servidor DNS do seu provedor de acesso e clique em 
Adicionar. Finalmente, clique em OK e o Windows, como 
sempre, irá solicitar-lhe a reinicialização do sistema.

Testando a configuração

O teste para verificar o funcionamento correto do nos­
so ambiente é muito simples. Considerando que o firewall 
está conectado em ambas as interfaces, simplesmente 
vá até uma máquina cliente, inicie o navegador de sua pre­
ferência e tente acessar a Internet. Caso tudo ocorra bem, 
bingo ! Você acaba de dar mais um passo para tornar-se 
um administrador Linux.

Caso ocorra algum problema, verifique se todos os 
passos anteriores foram corretamente executados. Note 
que estamos assumindo que todas as máquinas clientes 
estão com endereços IP corretos.

Conclusão

A segurança de sua rede deve ser um proces­
so contínuo. Novos tipos de ataques surgem ra­
pidamente e você, como um bom administra­
dor, deve estar atento. A configuração do 
firewall que vimos no decorrer do texto, repre­
senta uma camada adicional de segurança e 
pode evitar que sua rede seja vítima de um 
conjunto significativo de ataques. Porém, ao 
adquirir mais experiência, você pode acrescen­
tar outras regras ao ipchains, de acordo com 
suas necessidades. Além disso, outros mecanis­

mos de proteção devem ser somados ao seu

Eszmsai' ifiowo 201
Gateway ] Configuração WINS I Endereço IP | 

Ligações | Avançado | NetBIOS Configuração DNS

C DejativarDNS

<• AtivarDNS

Host Jãnakin Domínio: |—~—

Ordem de pesquisa do servidor DNS.. —. ............. .. ............ ...

Adicionar I

j

Ordem de pesquisa do sufixo de domínio......... ........ ....................

200.245.226. 3 |

OK I Cancelar
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de trabalho TRAVANDO

Orlando Gomes Ferreira

S
istema lento, e em dado momento chegava até 
a travar. Essa foi a descrição que chegou até 
mim. Esse equipamento tinha o sistema ope­
racional Windows 98 SE, ambiente de rede 
Novell 4.11 usando impressora remota, e outros progra­

mas, como faturamento e folha de pagamento, além do 
Word e Excel.

O hardware era formado por um PC - Mil 300 - 64MB 
de RAM com HD 3.2GB e com placa de rede e faxmodem.

No local, pedi que se detalhasse o que estava acon­
tecendo. Enfatizaram-me que o sistema operacional sim­
plesmente travava de forma aleatória, e que já havia ocor­
rido, durante o uso da maioria dos programas da máqui­
na, e inclusive em processos de impressão. AHH! Segun­
do os funcionários, algumas estações tiveram problemas 
com vírus.

Bem, após essa descrição, comecei a trabalhar com 
duas hipóteses: vírus ou problema de hardware. Durante 
a realização dessas “análises” fui informado que realmente 
a empresa tivera problemas recentes com o vírus SIRCAM, 
e que o mesmo tinha feito muito “estrago” nas estações 
de trabalho. Diante disso optei por checar primeiro a 
possibilidade de infecção. Usei um disco com o utilitário 
FIXSIRC que baixei do site www.symantec.com . Para 
quem não teve a felicidade de usá-lo ainda, saiba que: sua 
função é checar a integridade do registro do windows e 
fazer uma varredura no disco à procura de arquivos 
infectados pelo SIRCAM.

Assim, minha primeira operação foi ligar o micro sem 
sua conexão com a rede. Para maior segurança, também 
desconectei o cabo da placa de rede.

Liguei o micro, e após ter carregado o Windows, ini­
ciei a execução do utilitário da Symantec (figura 1).

„________________________ Figura 1
7 Symantec El

Symantec.
This program will remove W32.Sircam.Worm@mm infection 
from your machine.
Please press "Start" to begin removal or press "Cancer to exit.

c \Mndows'.$ystem\ms<epl35 <#

Start j| Cancel [ About...

Após alguns minutos de espera, veio a boa notícia. 
Nada havia sido encontrado, de qualquer modo fiz outras 
verificações para ter a certeza de que não havia vestígios 
de quaisquer outros “bichinhos” no PC, e novamente nada 
foi encontrado. A partir daí passei a me preocupar com o 
hardware. Através de uma ferramenta de software para o 
diagnóstico do hardware, o PC-Check, verifiquei os peri­
féricos mais significativos, memória RAM, processador, 
placa mãe e até o funcionamento do HD. Para surpresa, 
nada foi acusado de errado. Reinicializada a máquina, 
acionei alguns programas (agora logado na rede), e pa­
recia que tudo estava bem, de repente a estação deixava 
de responder, sendo eu obrigado a resetar a máquina. Os 
sistemas do usuário estavam instalados localmente e só 
alguns arquivos e o uso da impressora que eram feitos via 
rede.
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Então, resolvi remover todos os componentes das 
propriedades de rede, e os reinstalei (figura 2). Por que fiz 
isso? Ocorreu que eu já havia reiniciado o PC em modo 
de segurança e o sistema respondia bem, imaginei que 
algum componente poderia estar corrompido. No entan­
to, não resolveu o problema. Então informei ao cliente que 
eu precisava testar o PC em outro ponto da rede. É que 
o problema poderia estar no cabo da rede (interrompido, 
ou com pares curto-circuitados) ou, ainda, o problema 
poderia estar na placa de rede. Após ter ligado o gabinete 
da CPU em outro local, fiz o login, acessei os programas 
e bastaram alguns minutos para que o sistema travasse 
novamente!

Figura 2

0$ seguintes componentes da rede estão instalados.

Conliguação |

Cancelai

A partir de um diagnóstico que me apontou a placa de 
rede como a causadora dos travamentos, substitui a 
mesma (figura 3). Instalei o cliente e os protocolos ne­
cessários da rede (software), reiniciei o sistema e, após 
30 minutos de uso, o problema foi dado como resolvido. 
Voltei a estação ao lugar e refiz os testes, imprimindo via 
rede e nada de congelamento da tela.

Figura 3

Considerações:

a) Os sistemas de folha de pagamento e faturamento 
utilizados pelo usuário estavam instalados em ambiente 
local (PC) e o uso da estação na rede estava com 
compartilhamento de arquivos e impressora ativados. 
Caso ficasse explícito que sempre que se acessava um 
sistema ou arquivo da rede o micro travava, então eu teria 
uma indicação mais clara da causa do defeito.

b) Nunca confie no usuário por mais que ele garanta 
que já fez todos os testes para identificar o defeito. Afinal 
de contas, se ele realmente os tivesse feito, não haveria 
a necessidade de irmos até lá, não é mesmo? Desde que 
não implique no risco de perda de dados, é importante 
realizar as mesmas operações que o usuário/cliente re­
alizou a fim de se verificar se é um problema de operação, 
comando ou perda de integridade de arquivos (sistema).

c) Com a constante onda de vírus que assola os micros, 
não facilite e sempre verifique o micro de seu cliente, se 
você achar qualquer indício de que o mesmo possa estar 
infectado.

Conclusão

Quando o sistema está instável e ocorrem travamentos 
freqüentes, fica difícil precisar onde pode ser o problema. 
Nessas circunstâncias, é necessário realizar uma boa 
checagem preliminar para se poder encontrar uma pos­
sível trilha de diagnóstico que nos conduza à verdadeira 
causa. O relato acima poderia ter sido tratado de outras 
formas e, possivelmente, chegar-se-ia a uma solução gas­
tando menos ou mais tempo. Mas, o mais importante é 
que sempre se trabalhe com base em alguma informação 
ou orientação técnica, pois a partir daí, você será capaz 
de traçar o melhor caminho. Para exemplificar, considere 
que se ao cliente eu tivesse feito um teste de impressão 
ou uma troca de arquivos e ignorasse a possibilidade da 
existência de quaisquer vírus na máquina, provavelmen­
te, teria travado o sistema e percebido que o problema 
estaria relacionado a “algo” da rede (configuração, cabo, 
placa de rede) enfim, não importa. Certamente, então, eu 
teria chegado a uma solução mais rápida. Será mesmo? 
Já pensou se eu tivesse ignorado a possibilidade de vírus 
e colocado em risco o sistema da rede e as demais 
estações da empresa e eles de fato existissem?

Não há mesmo uma receita de bolo. É importante 
termos um histórico dos problemas resolvidos para agilizar 
a análise, mas a cada problema a sua história. Procure 
fazer as operações sempre com respaldo técnico e não 
arrisque a perda dos sistemas nem dos ambientes de 
redes, jamais. Mesmo que para isso sejam necessárias 
algumas horas a mais.

Saudações e até a próxima.
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Como Montar 
um Provedor
de Intern

Marcelo Costa

Nos artigos das edições anteriores 
(PC&Cia 5 e 6) aprendemos a 
configurar o roteador e também 
apresentamos a tecnologia associada à 
parte física da infra-estrutura do 
provedor, como o de sua interligação a 
uma operadora de telecomunicações. 
Agora, chegou a hora de configurar os 
servidores do nosso provedor. Neste, 
vejamos a instalação do sistema 
operacional FreeBSD e das 
configurações dos servidores DNS e o 
básico de um servidor Web (Apache).

S
e você está acompanhando esta série, já deve 
estar navegando pelo seu próprio roteador com 
o DNS Server “emprestado” da sua operadora. 
O desenho de sua rede, ou como dizemos na 
linguagem técnica, o layout de sua rede deve ser como 

o demonstrado na figura 1.

Notaram o detalhe tracejado? Este será o trabalho 
desse artigo: Configurar o DNS server primário, secundá­
rio e um Web Server padrão. A propósito, é bom ir acos­
tumando com os símbolos e nomenclaturas técnicas 
porque a tendência é piorar. Traduzindo:

• Servidor DNS (DNS Server): DNS significa 
Domain Name Server, ou seja, é o servidor respon­
sável em traduzir o nome do domínio digitado na 
URL em um IP para que seja possível direcionar os 
pacotes.
Ex. www.dominio.com.or => 200.200.200.200

• Servidor Web: É o servidor responsável em acei­
tar as requisições dos navegadores e enviar como 
resposta o conteúdo da URL solicitada.

Por que 2 servidores de DNS? Você deve estar pergun­
tando. A resposta é simples: Porque se o primeiro falhar, 
o segundo assume a função automaticamente. E, tam­
bém, porque é necessário 2 servidores de DNS para re­
gistrar um domínio na Fapesp ( httpV/registro.br).

É possível fazer tudo com 1 só? Sim, mas isso é um 
“workaround”, ou seja, uma gambiarra, no bom sentido, 
para economizar o segundo servidor, mas que também 
economiza na redundância do seu provedor.
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Mãos à obra.

O primeiro passo é instalar o Sistema Operacional. Foi 
escolhido o FreeBSD 4.4 (http^Zwww±^ebsdLorg.) devi­
do à sua simplicidade de instalação e configuração. É bom 
deixar claro, aqui, que não considero o Linux pior nem 
melhor que o FreeBSD, cada um tem suas vantagens e 
desvantagens. Essa discussão não tem fim, é como 
religião. Eu, pessoalmente, gosto dos dois sistemas. E, 
como todo bom software, são de livre acesso, ou seja, de 
graça.

A imagem ISO do CD bootável do FreeBSD pode ser 
encontrada em ftp://ftp.br.freebsd.org/pub/FreeBSD/ 
releases/i386/ISO-IMAGES/4.4/ 4.4-install.iso, faça o 
download da mesma e grave em um CD-R.

A escolha do hardware do servidor também é muito 
importante, para o nosso caso, onde o foco é um provedor 
o ideal seria:

• Placa Mãe de boa qualidade, evite as placas com 
tudo onBoard, o servidor não precisa de adaptador 
de som, nem fax-modem, seria um desperdício;

• Processador com freqüência superior a 800Mhz 
(Pill, K7, etc.);

• Boa quantidade de memória e como diz a lenda, 
memória nunca é demais. Vamos começar com 
256Mb;

• Placa de rede de boa qualidade. 3Com, Intel, 
LinkSys (chipset tulip), etc.

De posse dos dois servidores, vamos instalar o Sis­
tema Operacional no primeiro, a instalação no segundo 
é análoga. Coloque o CD do FreeBSD na unidade de 
CDROM e ligue o servidor, caso o mesmo não esteja 
configurado para iniciar a partir do CDROM, entre no 
SETUP do mesmo e configure.

A primeira tela que você irá visualizar será a demons­
trada na figura 2:

___________________________figura 2

Uncompressing ... done

BTX lender 1.80 BTX version is 1.01
Console: intern*I  video/keyboarfl
BIOS drive fl: is disk9
BIOS drive B: is diskl
BIOS drive Cs is disk2
BIOS 637kB/65527kB «uni table memory

FreeBSB/i386 bootstrap loader. Bevision 8.8
Iiwrrag8bnilder.FreeBSI.org. Tee Sep 18 18:85:43 PBT 2881)

Hit [Enter! to boot immediately. or any other key for command prompt. 
Booting [kernel] in 9 seconds... _

Veja que o BootLoader do FreeBSD encontrou os 
discos, memória disponível e que está pronto para iniciar 
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o boot do kernel. Pressione [ENTER] ou espere 10 segun­
dos para o início do processo.

Durante a carga do kernel, a instalação irá questionar 
sobre a configuração do mesmo (figura 3), ou seja, per­
mite que você faça uma pré-configuração do kernel. Va­
mos escolher não modificar nada por enquanto. Pressi­
one [ENTER]

figura 3

I
Kernel Configuration Menu

Skip kernel configuration and continue with insfiliation
Start kernel configuration in full-screen visual mode 
Start kernel configuration in CLI mode

Here you have the chance to go into kernel configuration mode, making 
any changes which may be necessary to properly adjust the kernel to 
match your hardware configuration.

If you are installing FreeBSB for the first time, select Visual Mode 
(press Down-ftrrow then ENTER).

If you need to do more specialized kernel configuration and are an 
experienced FreeBSB user, select CLI mode.

If you are M'lltWIii that you do not need to configure your kernel 
then simply press ENTER or Q now.

Feito isso, o Kernel será carregado, exibindo mensa­
gens de reconhecimento de hardware (figura 4) de acordo 
com os componentes de hardware que você escolheu. Todo 
esse reconhecimento é automático. Caso o Kernel não 
encontre um item, por exemplo, adaptador de rede, 
reinicialize o servidor, entre na configuração do Setup, 
desative o suporte a Plug-and-Play e recomece a insta­
lação.

igura 4
*t«8: at 8xlf8 irq 14 on atapciS
atai: at 8x178 irq 15 on atapciS
nhciS: (Intel 82371AB/EB (PI 1X4) USB controller) port 8xl488-8xl49f Irq 9 at iev 
ice 7.2 on pci8
usH: (Intel 82371AB/EB (PI 1X4) USB controller) on uhciB
Hsbfl: USB revision 1.8
uhnbB: Intel UHCI root hub. class 9/8, rev 1.86/1.88. addr 1
uhubB: 2 ports with 2 removable, self powered
chipl: (Intel 82371AB Power management controller) port 8x7888-8x788f at device 
7.3 on pci8
pci8: (unknown card) (vendor=8xl873, dev=8x8B8a) at 12.8 irq 11
ahc8: (Adaptec 2946 Pro Ultra SCSI adapter) port 6xl668-8xl6ff mem 6xf40BBOOO Ok 
f488Bfff irq 16 at device 13.8 on pci8
*ic7888: Ultra Hide Channel A. SCSI Id-7, 16/255 SCBs
xl6: <3Com 3c985B-TX Fast Etherlink XL) port 6xl488-8xl47f mem 6xf48896664kf488
98?f irq 5 at device 14.6 on pci6
xi8: Ethernet address: 88:81:82:6a:3c:2c 
miilms8: (Mil bus) on xl6
xlphyS: <3Com internal media interface) on raiibuse
xlphyS: 16baseT. 18baseT-FBX. 188baseTX, 166baseTX-FBX, auto 
orx6: (Option ROMs) at iomem 8xc8668-6xc7fff ,8xc8088-8kc87ff ,8xdc886-8xdffff.&<e 
4888-6xeffff on isa8
fdc6: (NEC 72865B or clone) at port 8x3f 8-8x3f5,6x3f 7 irq 6 drq 2 on isaB 
fdc8: FIFO enabled. 8 bytes threshold

Após o trabalho de reconhecimento de hardware, o 
programa de instalação é inicializado e deve-se aguardar 
o término normal do processo.

Assim que o menu de instalação for exibido, escolha 
o item “Standard” e pressione [ENTER]. Logo após, o 
processo de definição das partições é iniciado e um aviso 
de utilização é exibido. Pressione [ENTER],

ftp://ftp.br.freebsd.org/pub/FreeBSD/
Iiwrrag8bnilder.FreeBSI.org
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O programa de instalação exibe o menu de configura­
ção das partições (figura 5). Se você está aproveitando um 
HD que era utilizado em outra máquina, por exemplo - 
windows, será exibido as partições existentes. Vamos 
removê-las posicionando a barra em azul, com as teclas 
de setas, sobre as partições existentes, que não estão 
com a descrição “unused”, e pressionando a tecla “d”.

figura 5
Disk nane: 
DISK Geonetry:

523 cyls/255 heads/63 sectors - 8481995^S^um|P®

A tela de definição do “BootManager” será exibida e 
deve-se optar pela opção “BootMgr”, para instalar o 
gerenciador de boot no disco. Pressione [ENTER],

Surgirá urn aviso indicando que é necessário criar as 
partições BSD dentro da partição do disco. Pressione 
[ENTER],

A tela de configuração das partições BSD é mostrada 
(figura 8). Pressione a tecla “a” para que o programa de 
instalação defina automaticamente as partições BSD e 
depois a tecla “q” para sair.

Offset Size(ST) End Nane PType

8
63

8481995

63 
8481932

62
8481994

2835 8484829
adBsl

6
2
6

Desc Subtype Flags

unused 8
fat 12

unused 0

The following conmnds are supported (in upper or lower case):

ft - Use Entire Disk 
D - Delete Slice 
T * Change Type

G - set Drive Geonetry 
Z - Toggle Size Units 
U - Undo fill Changes

C -
S -
Q -

Create Slice 
Set Bootable 
Finish

Use Fl or ? to get wore help, arrow keys to select.

I

Após remover todas as partições (figura 6), vamos 
definir a partição do FreeBSD para utilizar todo o disco. 
Pressione a tecla “a” (Use Entire Disk) (figura 7) e depois

nmmwHM

lleki «M Fertitloe mmi edfcl1 Freei I4R1832 bloeke IdtKMl}
Mount She Newfe Feri Mount She Nowh«««« sew» bwwwv ats«wtM

The following eowMede ere ve lid here (upper or lower oeae) i
C ■ Creeto B • Delete M • Mount pt,
N • Newfe Opt» Q • Finish S • fogy Io SoftUpdetoo
T • Toggle Newfe U « Undo ft • Auto DefeuIts

Um Fl or ? to get were hole, errow Iiwya to no loot,
1

a tecla “q” para sair.
figura 6

Disk nane: 
DISK Geonetry: 0 cg I s/255 heads/63 sectors • 8481995^sectõ^(4®^®®

Offset Size(ST) End Nane PType Desc Subtype Flags

8 8484838 8484829 - 6 unused 8

The following conmnds are supported (in upper or lower case):

A • Use Entire Disk 
D • Delete Slice 
T - Change Type

C ■ set Drive Geonetry 
Z • Toggle Size Units 
U ■ Undo All Changes

C - Create Slice 
S * Set Bootable
Q • Finish

Use Fl or ? to get wore help, arrow keys to select.

I
figura 7

Disk nane: XE
DISK Geonetry: 523 cyls/255 heads/63 sectors

Offset Size(ST) End Nane PType

8481995 sectors (4102®) “*

Desc Subtype Flags

Na próxima etapa, vamos definir qual o perfil da nossa 
instalação. Posicione a barra azul na opção “4 Developer” 
e pressione a barra de espaço.

Será exibida, então, uma mensagem perguntando se 
deseja instalar o “ports collection”. Posicione em “[Yes]” 
e pressione [ENTER].

A tela de seleção do perfil de instalação é novamente 
exibida, exibindo um “X” nas opções relevantes ao perfil 
da instalação. Agora, posicione a barra azul em “X Exit” 
e pressione [ENTER],

A próxima tela refere-se à escolha do dispositivo que 
será utilizado na instalação Escolha a opção “1 CD/DVD” 
já que estamos utilizando o CD para instalar.

“Última chance”, diz a próxima tela. Se você tem 
certeza do que está fazendo, pressione [ENTER],

O disco é, então, formatado para a instalação do Sis­
tema Operacional e seus utilitários (figura 9).

8 63 62-6 unused 8
63 8481932 8481994 adBsl 3 freebsd 165 Cfi

8481995 2635 8484829 - 6 unused 8

The following conmnds are supported (in upper or lower case):

C • Create Slice 
S " Set Bootable 
Q - Finish

ft ■ Use Entire Disk 
D - Delete Slice 
T - Change Type

G • set Drive Geonetry 
Z • Toggle Size Units
U • Undo All Changes

Use Fl or ? to get nore help, arrow keys to select.

I

figura 9
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Se nenhum erro for encontrado, a instalação será 
iniciada. Seja paciente, pois o processo é um pouco 
demorado. Os dispositivos são mapeados para arquivos 
de controle, de modo que o acesso a eles seja possível.

O processo de instalação dos arquivos terminou (figu­
ra 10). O processo final de configuração irá começar.

figura 10

A próxima tela indaga se deseja configurar a placa de 
rede. Posicione em “[Yes]” e pressione [ENTER],

É exibido um menu para a escolha da placa de rede 
a configurar (figura 11). Neste exemplo, a placa era um 
3Com 3c905 PCI. O dispositivo que o FreeBSD mapeou 
para ela é o xlO. Escolha a opção xlO e pressione [ENTER],

figura 11

figura 12

A seguir, o programa de instalação questiona se va­
mos utilizar Ipv6, ou seja, IP versão 6 (figura 12). Ainda não, 
este protocolo ainda não está disponível em todos os 
backbones. Escolha “[ No ]” e pressione [ENTER],

O programa de instalação pergunta se vamos usar 
DHCP, Dynamic Host Configuration Protocol. Escolha 
“[No]” e pressione [ENTER],

Como não utilizamos o DHCP, porque a configuração 
não será dinâmica e também não possuímos um servidor 
DHCP, será necessário configurar os parâmetros da pla­
ca de rede manualmente. O programa de instalação exibe 
uma tela solicitando as informações necessárias (figura 
13).

figura 13

As informações da figura 13 sao:
Host: Nome da máquina
Domain: Nome do domínio que a máquina pertence
IPv4 Gatway: IP do gateway, no nosso caso, do roteador 
Name Server: IPdoSevidorDNS
IPv4 Address: IP da máquina
Netmask: Máscara de rede

Lembrete:

O documento que a operadora enviou (ver artigo ante­
rior na PC&Cia 6) designou os seguintes dados:

• Endereço da porta Wan (Serial) do roteador da 
operadora: 10.0.10.5/30
• Endereço da porta Wan (Serial) do roteador do 
provedor: 10.0.10.6/30
• Bloco de endereços alocados para o provedor:
10.21.10.0/24
• Protocolo Serial: PPP

Continuando com os dados de exemplo do artigo 
anterior, preencha o formulário com as seguintes informa­
ções:

• Host
stefano (Digite o nome do servidor que desejar)

PC & CIA N° 7 - FEVEREIRO 2002



Internet

• Domain
provedor.com.br (Digite o domínio do seu provedor)

• IPv4 Gateway
10.21.10.1 (este é o roteador)

• Name Server
127.0.0.1 (a própria máquina)

• IPV4 Address
10.21.10.2 (o próximo IP livre)

• Netmask
255.255.255.0 (/24)

Pressione “[ OK ]” quando terminar.
O programa de instalação irá perguntar se deseja ativar 

a placa de rede. Escolha “[ Yes ]” e pressione [ENTER].
Caso não ocorra erros durante a ativação da placa de 

rede, o programa pergunta se a máquina em questão será 
um gateway de rede. Como esta máquina não irá execu­
tar roteamento, responda “[ No ]” e pressione [ENTER],

Em seguida o programa questiona se desejamos 
configurar o serviço Inetd. Escolha “[ No ]” e pressione 
[ENTER],

No próximo passo, o programa de instalação pergun­
ta se desejamos que este servidor aceite acessos FTP 
anônimos. Nada de acessos anônimos. Escolha “[ No ]” 
e pressione [ENTER].

A seguir o programa de instalação irá configurar o 
compartilhamento das partições Unix (NFS - Network 
FileSystem). Como não vamos utilizar comparti­
lhamentos, escolha “[ No ]” e pressione [ENTER] nas duas 
telas que se seguem.

O programa de instalação selecionará, agora, o mo­
delo de segurança. Como vamos modificar a configuração 
após a instalação, selecione “[ No ]” e pressione [ENTER],

A próxima tela irá confirmar a escolha do modelo de 
segurança. Pressione [ENTER].

Calma, já estamos no final da instalação. Não vamos 
customizar o console neste momento, por isso, escolha 
“[ No ]” e pressione [ENTER].

Vamos acertar o relógio e o fuso horário. Escolha “[Yes]” 
e pressione [ENTER].

O fuso horário do relógio do computador não está 
configurado para GMT. Escolha “[ No ]” e pressione 
[ENTER],

Escolha “2 America - North and South” (figura 14), 
pressione [ENTER] e, na próxima tela, selecione a opção 
“9 Brazil” e pressione [ENTER] novamente.

Escolha o seu Estado, neste exemplo, “6 S & SE 
Brazil” e pressione [ENTER]”.

Em seguida, será exibida a sigla do fuso horário se­
lecionado. Escolha “[ Yes ]” e pressione [ENTER],

Como não vamos habilitar a compatibilidade com o 
Linux neste momento, escolha “[ No ]” e pressione 
[ENTER] na próxima tela.

Caso você possua um mouse USB conectado, esco­
lha “[ Yes ]” na próxima tela, se não possuir, escolha “[No]”. 
Pressione [ENTER],

Selecione “[ X Exit ]” na próxima tela (figura 15) e 
pressione [ENTER],

figura 15

Vou can cut and paste text in the text console by running the mouse 
daemon. Specify a port and a protocol type of your mouse and enable 
the mouse daemon. If you don't want this feature, select 6 to disable 

the daemon.
Once you‘we enabled the mouse daemon, you can specify "/dev/sysmouse" 
as your mouse device and “SysMouse" or "HouseSystems" as mouse 
protocol when running the X configuiat ion utility (see Configuration 

menu).

Cancel

Como também não vamos instalar nenhum pacote 
adicional neste momento, na próxima tela, escolha “[No]” 
e pressione [ENTER],

Agora, vamos criar um “usuário comum” para acessar 
a máquina. Não é muito seguro ficar “logado” como root. 
Sempre utilize um usuário normal e quando necessário, 
faça um “su root” (figura 16). Escolha “[ Yes ]” e pressione 
[ENTER],

figura 16
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Escolha “Add a new user to the system” (figura 17) e 
pressione [ENTER].

figura 17

Preencha o formulário (figura 18) com o “Login ID”, 
“Password” e “Full Name” que desejar, o importante é definir 
o “Member groups” com “wheel”, pois sem isso o usuário 
não poderá fazer “su root”. Ao término, selecione “[ OK ]” 
e pressione [ENTER].

figura 18

Na próxima tela, selecione “X Exit” e pressione 
[ENTER].

Logo a seguir, visualizamos a tela que nos conduzirá 
à definição da senha do superusuário (root). Pressione 
[ENTER] nela.

Digite uma senha de no mínimo 6 dígitos, pressione 
[ENTER], confirme a senha e pressione [ENTER] (figura 
19).

figura 19
Changing local password for root, 
•tew password:
Retype new password :|

Para terminar, na próxima tela, escolha “[ No ]” e pres­
sione [ENTER], A seguir, escolha “[ X Exit Install ]” e 
pressione [ENTER] novamente.

“Você tem certeza?”. Espero que sim. Escolha “[Yes]” 
e pressione [ENTER] (figura 20). Quando a máquina 
reiniciar, retire o CD de instalação.

figura 20

Quando a máquina reiniciar, será exibido o menu do 
boot manager. Pressione [ENTER], ou aguarde 10 segun­
dos. O boot manager irá detectar o hardware e preparar 
para carregar o kernel do sistema. Pressione [ENTER],

Carrendo o kernel (figura 21). Aguarde.
figura 21

orwfl: (Option «0Hs> *t  ionen 8xcB688-Bxc7fff ,8xc88B6-8xcd7ff ,8xdc8B8-8xdffff ,8xe 
488B-&®ffff o» isa8
fícfl: <HEC 728658 or clone) «t port 8x3f8-8x3f5,8x3f7 Irq 6 dry 2 on is«8 
fdc8: FIFO enabled. 8 bytes threshold 
fd8: (1448-KB 3.5*  drive) on fdc8 drive 8
atkbdcB: (Keyboard controller U8842)> nt port 8x68,8x64 on isa8 
atkWS: (AT Keyboard) flags 8x1 Irq 1 on atkbdc8
kbdS at atkbdB
psxB: (PS/2 Mouse) irq 12 on atkbdcB
psn6: nodel Generic PS/2 noose, device 10 8
yga8: (Ceneric ISA UCA) at port 8x3c8-8x3df ionen 8xa8888-8kbffff on isa8 
sc8: (Systen console) at flags 8x188 on isa8
sc8: UCA <16 virtoal consoles, flags-8x368) 
sioBat port 8x3f8-B<3ff irq 4 flags 8X1B on isa8 
siofl: type 16558A
siol: configered Irq 3 not In bitnap of probed irqs 8 
ppcB- (Parallel port) at port 8x378-8x37f irq 7 on isa8 
ppc8: Generic chipset (EPP/NIBILE) in COMPATIBLE node 
piipfl: <PLIP network interface) on ppbusB
Ipt8: (Printer) on ppbesS
IptB: Interrspt-driven port
ppi8: (Parallel t4)> on ppbasB
acd8: C8MM (ATAPI CPBOM) at ataB-mster using PI04 
Waiting 15 seconds for SCSI devices to settle

Finalmente. Pronto para “logar” na máquina (figura 22). 
Digite “root” no usuário e depois a senha definida para o 
superusuário.

Após a mensagem inicial, sua tela deverá exibir o 
prompt o qual equivale a <nome_da_máquina>#

Isso completa a instalação do Sistema Operacional 
FreeBSD, guarde-a, pois vamos utilizá-la novamente em 
outros artigos.

A próxima etapa será configurar o serviço de DNS 
Master ou Primário no servidor 1. Para tal, faça o login no 
servidor 1 (figura 23).
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figura 22

Your identification has been sawed In ZetcZsshZsshJiost.keg.
Your public ken has been sawed in ZetcZsshZssh.host-keg.pub.
The ke« fingerprint is:
ba :2c :?1 :6e :56 fd :B4 :35:65:66 :06 :b3 :c4 :IB:ff :d0 rootBstefano .prowedor .con.br 
creating ssh BSA host keg

Generating OSfi parameter and keg.
Your identification has been sawed in ZetcZssbZssh_host_dsa_keg.
Your public keg has been sawed in ZetcZssbZssh_host_dsa_keg.puh.
The keg fingerprint is:
bb :bd a2 :lf :30:al :9e :7f :d7 :16 :67 :ea :54 :a3 :bd :22 root8stefano.prowedor.con.br

ELF Idconfig path: ZusrZlib ZusrZlibzcompat
a.out Idconfig path: ZusrZlibZaout ZusrZiibZconpatZaout 
Starting standard daemons: inetd cron sshd usbd sendmail. 
Initial rc.1386 initialization:.
Configuring sgscons: blank-time.
Additional RBI support:.
Local package initialization:.
Additional TCP options:.

Sat bee 8 26:24:34 BUST 2861

FreeBSBZi386 (stefano.prowedor.con.br) (ttgwS)

figura 23

login: |

Passo 2

Vamos definir o arquivo de zona reversa do domínio do 
provedor, ou seja, ela irá traduzir o IP para nome da 
máquina. Lembre-se que a função normal do DNS é trans­
formar URL/Nome em IP. A cada entrada de nova máquina 
no arquivo de DNS normal, o arquivo reverso deve ser atu­
alizado também. E a cada alteração nos arquivos de con­
figuração do DNS, o Serial deve ser incrementado. Nor­
malmente, utiliza-se o formato AAAAMMDDNN onde 
AAAA = ano, MM = mês, DD = Dia e NN = número 
incremental do dia.

Copie o localhost.rev para 10.21.10.in-addr.arpa 
cp localhost.rev 10.21.10.in-addr.arpa

Edite o arquivo 10.21.10.in-addr.arpa para que fique 
desta maneira:

Passo 3

Agora chegou a vez de definir o arquivo de configura­
ção normal do DNS para o nosso domínio.

Primeiramente, copie o arquivo localhost.rev para 
provedor.com.br:

cp localhost.rev provedor.com.br
Edite o arquivo para que o conteúdo fique assim

Configuração do servidor DNS primário (DNS Serverl)
Passo 1
Vá para o diretório /etc/namedb :

cd /etc/namedb
Execute o script “make-localhost”:

sh make-localhost

Esse script cria o arquivo “localhost.rev” que tem como 
conteúdo o seguinte:

Este arquivo define a “zona reversa” da rede 127.0.0.0 
que possui somente o IP 127.0.0.1.

; From: @ (#)localhost.rev 5.1 (Berkeley) 6/30/90
; $FreeBSD:src/etc/namedb/PR0T0.localhost.rev, vl . 6 2000/01/10 15:31:40 peter Expí

; This file is automatically edited by the 'make-localhost' script in
; the /etc/namedb directory.

$TTL 3600

@ IN SOA

IN NS
IN PTR1

stefano.provedor.com.br. root.stefano.provedor.com.br. (
20011218 ; Serial
3600 ; Refresh
900 ; Re try
3600000 ; Expire
3600 ) ; Minimum

stefano.provedor.com.br.
localhost.provedor.com.br.
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$TTL 3600

p IN SOA stefano. provedor.com.br. root.stefano.provedor.com.br. (
2001121801 ; Serial
3600 ; Refresh
900 ; Retry
86400 ; Expire
3600 ) ; Minimum

IN NS stefano.provedor.com.br.
IN NS suzene.provedor,com.br.

1 IN PTR router.provedor.com.br.
2 IN PTR stefano.provedor.com.br.
3 IN PTR suzene.provedor.com.br.

Vamos traduzir as linhas:

From: @(#)localhost.rev 5.'1 (Berkeley) 6/30/90
$FreeBSD:src/etc/namedb/PROTO.localhost.rev,v1.6 2000/01/10 15:31:40 peter Exp$

$TTL 3600

@ IN SOA stefano.provedor.com.br. root.stefano.provedor.com.br. (
2001121801 ; Seria I
3600 ; Refresh
900 ; Retry
86400 ; Expire
3600 ) ; Minimum

IN NS stefano.provedor.com.br.
IN NS stefano.provedor.com.br.

MX 10 smtp
provedor.com.br. IN A 10.21. 10.2
stefano IN A 10.21/10.2
WWW IN A 10. 21.10.2
suzene IN A 10.21.10.3
smtp IN A 10. 21.10.3
pop IN A 10. 21.10.3

NSdefine o Name Server, ou seja, quem resolve nome <-> IP do domínio

MXdefine o Mail Exchanger do domínio, ou seja, que recebe o tráfego SMTP (correio eletrônico) do domínio. 

A define um IP para o nome: smtp.provedor.com.br = 10.21.10.3

Os números indicados em Refresh, Retry, Expire, Minimum estão em segundos.
Grave e saia.
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Passo 4

Vamos editar o arquivo named.conf para configurar o serviço DNS para reconhecer o domínio.
vi named.conf

Vá para o final do arquivo (ctrl-G) e insira as
linhas ao lado:

Para iniciar o serviço DNS, digite:
ndc start

O resultado deverá ser:
new pid is 287

O número 287 é para este exemplo. Se você 
estiver na console (usando o monitor e teclado) 
do servidor, você irá ver algumas mensagens adi­
cionais.

Vamos testar se funcionou. Digite:
ping www.provedor.com.br

O resultado deverá ser:

zone "provedor.com.br"
type master;
file "provedor 
allow-transfer 
notify yes;

} ;

1

. c:om.br";
{ 10.21.10.3; };

zone "10.21.10.in-addr . arpa" {
type master;
file "10.21.10 .in-addr.arpa";
allow-transfer { 10.21.10.3; };
notify yes;

} ;

PING www.. provedor.com.br (10.21 .10.2) : 56 data bytes
64 bytes from 10.21.10.2: icmp seq=0 ttl=64 time=0.054 ms
64 bytes from 10.21.10.2: icmp seq=l ttl=64 time=0.043 ms
6 4 bytes from 10.21.10.2: icmp seq=2 ttl=64 timeJo .046 ms
64 bytes from 10.21.10.2: icmp seq=3 ttl=64 time=0.044 ms
64 bytes from 10.21.10.2: icmp seq=4 ttl=64 time=0.054 ms
64 bytes from 10.21.10.2: icmp seq=5 ttl=64 time=0.042 ms
64 bytes from 10.21.10.2: icmp seq=6 ttl=64 t ime=:0.043 ms
64 bytes from 10.21.10.2: icmp seq=7 ttl=64 time=0.044 ms
64 bytes from 10.21.10.2: icmp seq=8 ttl=64 time=0.045 ms
64 bytes from 10.21.10.2: icmp seq=9 ttl=64 time=0.055 ms

— www.provedor.com.br ping statistics —
10 packets transmitted, 10 packets received, 0% packet loss 
round-trip min/avg/max/stddev = 0.042/0.047/0.055/0.005 ms

Com isso terminamos a configuração do DNS server Primário. Porém, observe 
que no diagrama inicial deste artigo, temos 2 servidores de DNS.

Vamos configurar o DNS server secundário. Para isso faça a instalação do 
Sistema Operacional FreeBSD conforme o procedimento neste artigo, mas, no 
momento de configuração da rede (figura 13), preencha com os seguintes dados:

Host: suzene
Domain: provedor.com.br
IPv4 Gateway: 10.21.10.1
Name Server: 127.0.0.1
IPv4 Address: 10.21.10.3
Netmask: 255.255.255.0

** Lembre-se que estes dados são exemplos. Você deverá substituir pelos seu dados verda­
deiros.
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Configuração do servidor DNS secundário (DNS Server 2)

Após instalar o Sistema Operacional FreeBSD, exe­
cute o Passo 1 (página 34) para configurar o 
“localhost.rev”. A seguir, edite o named.confe acrescen­
te as linhas abaixo no final do arquivo:

zone ''provedor . com . br 
type slave;
file "
masters { 10

} ;

provedor.com.br";
.21.10.2; }

Inicie o serviço DNS (ndc start) e verifique se após al­
guns segundos os arquivos “provedor.com.br” e 
“10.21.10.in-addr.arpa” são criados no diretório /etc/ 
namedb. Ou seja, o DNS secundário “puxa” a configura­
ção das zonas configuradas nele, a partir do “master” que 

é o DNS primário.
Finalmente terminamos a configuração 

dos servidores DNS. Vamos instalar o ser­
vidor Web em sua configuração básica. Para 
executar esse procedimento você deverá 
possuir conectividade com a Internet.

10 .zone

file

z
I

I

I

I

I
I

I
I

I

s

Curiosidades

Instalação do servidor Web Apache

Vá para o diretório /usr/ports/www/apache13
cd /usr/ports/www/apachel3

Digite os comandos:
make install && make clean

O servidor Apache 1.3.20 deverá ser recupera­
do a partir da Internet, compilado e instalado automa­
ticamente.

Para iniciá-lo, digite:
apachectl start

E para testar se está funcionando, configure uma má­
quina windows com o os seguintes dados:

IP 10.21.10.254
Máscara 255.255.255.0 e
Gateway10.21.10.1
Host terminal
DNS 10.21.10.2
Abra o navegador e digite a URL: http ://www. provedor, 

deverá ser exibida corretamente (figura 24).
Pronto. Finalmente terminamos ao que nos propusemos no começo do artigo.
Dúvidas irão ocorrer certamente. Envie o seu e-mail para a nossa redação que na medida 

do possível iremos respondê-lo.

figura 24

■a

j

r, uma página de teste do apache

Para aqueles que ficaram curiosos para 
saber quem são Stefano e Suzene, são res­
pectivamente meu filho, de 6 anos, e minha 
esposa, que não posso mencionar sua ida­
de sob pena de lavar a louça o ano todo.

Erramos
Na parte II (edição 6) desse artigo:
1) Página 60 “A rede da operadora é 10.0.0.0/20“ - Substituir por “... 10.0.0.0/8”
2) Página 61 : Substituir o endereço IP 10.21.100/24 ao lado do item Provedor 
da figura 4 por 10.21.10.0/24
3) Página 61 - 5o Parágrafo : Substituir “...e uma outra com o endereço IP
10.21.0.10.45/24...” por “... 10.21.10.45/24 “
4) Página 62 - Substituir “-/20 = netmask 255.255.255.0” por “-/24 = ...”

};

} ;
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Novo ISP Server da GrupoNet

Uma nova versão do ISP Server série 2000 está 
sendo lançado pela GrupoNet Tecnologia. Sua prin­
cipal novidade é a capacidade de resolver o proble­
ma de IP comutado existente entre os clientes da 
operadora de telefonia Telefonica. Com este recurso 
a utilização do serviço de IP comutado dispensa 
outros adicionais, que aumentavam o custo do sis­
tema, sendo mais um ponto interessante tanto para 
os clientes quanto para a própria Telefonica.

O servidor possui diversas características inte­
ressantes, como possibilitar a autenticação de usu­
ários ou funcionar como um servidor de e-mails, DNS, 
FTP ou Wap. Em relação ao controle de usuários, o 
servidor permite o monitoramento de usuários e con­
tas de e-mails, permitindo ao administrador saber, 
por exemplo, quais os usuários que estão 
conectados, por exemplo.

Veja mais em www.gruponet.com.br

Gravando CD-Rs a 32x

A tecnologia de gravação de CDs realmente evoluiu 
imensamente nos últimos anos. Em um mercado no qual 
os números realmente impressionam (embora muitas ve­
zes os valores não se justifiquem), a competitividade au­
menta exponencialmente e a evolução também.

Chegando a um máximo de 32x, os gravadores come­
çam a alcançar os leitores de CD-ROM e essa tendência 
não parece acabar até a igualdade.

Diversas empresas já estão colocando seus equipa­
mentos no mercado (TDK, LiteON, Mitsui) e outra novida­
de que deve aparecer é o CD-R certificado para 32x, sen­
do essa certificação cada vez mais importante devido à 
extrema velocidade de gravação, que passou a ser vari­
ável (isso porque na região interna do CD-R o gravador 
teria que rodar a uma velocidade muito maior, velocidade 
atualmente limitada a 16-20x).

Segundo informações observadas nos sites dos fabri­
cantes, os drives deverão iniciar a gravação em 16x até 
os 6 minutos, quando mudam para 20x, então para 24x 
aos 16 minutos e chegam a 32x acima dos 
41 minutos, mantendo sempre a 
velocidade linear constante, o 
chamado Zone-CLV (Cons­
tant Linear Velocity).

Outro detalhe relevante 
é que todos os drives que 
forem lançados com esta 
velocidade deverão conter 
algum mecanismo anti 
buffer-underrun, já que as 
condições se tornam muito mais 
críticas. Maiores informações em:

www.tdk.com (TDK veloCD/CyClone 32/10/40) 
www.liteonit.com.tw (LiteOn LTR-32123S) 
www.mitsvmi.de (Mitsumi CR-480ATE)

VIA KN266 - Super-integrado para Notebook

Depois de anunciar o novo chipset DDR para Pentium 4, o P4M266, a VIA divulgou 
também outro lançamento, mas em uma área bastante diferente. Trata-se de um chipset 
para notebooks com suporte aos processadores Athlon 4 e Duron da AMD, além das ba­
daladas memórias DDR, que aparecem nesse conjunto pela primeira vez.

Suas características são bem interessantes, sendo uma ótima alternativa para equipa­
mentos de alto desempenho, já possuindo subsistema de vídeo integrado (ProSavage 8), 
áudio AC’97, modem MC’97, suporte à memória DDR ou SDR, rede 10/100 (3Com), entre 
outros.

As principais novidades são, realmente, o suporte às DDR e também a promessa da 
redução de consumo de energia devido a menor voltagem das DDR (2,5v) e da integração

total dos subsistemas, normalmente presentes em um notebook moderno.
O chipset é baseado no KT266A, utilizado em diversas placas-mãe DDR presentes no mercado, sendo assim uma 

prova de sua qualidade. A versão para desktop deverá ser lançada também em breve sendo esse chipset integrado 
idêntico ao KN266, mas chamado de KM266.

www.viatecii.CQm
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Perigoso bug no Internet Explorer

Apesar dos bugs em browsers serem algo 
relativamente comum, o mais recente desco­
berto por um especialista finlandês permite 
acesso praticamente total ao micro daquele 
que utiliza as versões 5, 5.5 e 6 do browser 
da Microsoft.

A brecha de segurança não é aparente­
mente tão acessível nem tampouco conheci­
da por hackers mal intencionados, mas as 
poucas informações divulgadas por Jouko 
Pynnonen mostram que o problema só apa­
rece quando usuários visitam uma página 
web mal intencionada, algo que pode tranqüi- 
lizar um pouco os usuários, já que os atacan­
tes deveríam ter acesso direto ao servidor de 
páginas para realizar a invasão, além de se 
tratar de um ataque sem um destino correto.

Mas o maior problema é que o usuário que 
recebe uma invasão como esta nem ao me­
nos percebe que algo diferente está aconte­
cendo, só descobrindo depois quando o es­
trago já foi feito. Segundo Pynnonen, o site 
com intenções maliciosas poderia tanto rea­
lizar ações já comuns por invasores, como 
instalar programas nos computadores das ví­
timas (inclusive com vírus, worms), quanto 
uma destruição total do sistema, com a 
formatação do disco.

A Microsoft está desenvolvendo e testan­
do uma atualização crítica para a correção 
deste problema, que deverá ser aplicado por 
todos os usuários dos browsers mais moder­
nos da empresa (IE 5 em diante). Como pre­
caução, o especialista Jouko Pynnonen já foi 
solicitado para testar a atualização, que de­
verá estar disponível em breve.

Para verificar todas as atualizações críti­
cas, já lançadas para o Internet Explorer, bas­
ta visitar a página abaixo, mantendo assim 
seu browser Vwre dos problemas já conheci­
dos.

www. micro soft, comZwLndows/ie/ 
downJoads/criticalVdefault.asp

AMD-760 MPX - Novo chipset para Dual Athlon/ 
Duron

O próximo chipset com suporte a processamento paralelo 
(Dual) para os AMD Athlon já está chegando, fortificando as inten­
ções da AMD de participar ativamente no mercado de servidores.

O AMD-760 MPX, composto pelo já conhecido North Bridge 
AMD-762 (utilizado no 760MP) e do novo South Bridge AMD-768, 
deverá ser empregado por diversos fabricantes de placa-mãe de 
peso como Asus, Gigabyte, Tyan, Abit e MSI, devendo as placas- 
mãe estarem chegando no primeiro semestre de 2002.

Uma característica bastante relevante para quem já se interes­
sou pelo servidor AMD é que o South Bridge suportará barramento 
PCI de 64bit a 66MHz, sendo que as placas-mãe, com esse 
chipset, deverão incorporar ao menos um slot com essa capaci­
dade, além de outros slots PCI tradicionais.

Além desta nova característica, em relação ao chipset ante­
rior para servidores, não há inovações em outros subsistemas, pos­
suindo suporte à AGP 4x, memória DDR PC2100, USB 1.1 e ATA- 
100.

Com o preço acessível dos Athlon e uma placa dual de quali­
dade (que só o tempo nos dirá), a AMD, provavelmente, aparece­
rá com mais força em empresas, universidades e qualquer outro 
ambiente que requeira um servidor de pequeno ou médio porte, 
sobretudo no mercado de baixo custo.

É interessante lembrar também que a AMD também está pro­
duzindo processadores certificados para operação em sistemas 
dual (ligeiramente mais custosos), sendo que nesses 
processadores a sigla utilizada é MP ao invés de XP, processa­
dores esses que devem ser utilizados para multi-processamento.

Maiores informações em hItp;/7wwwJamdJ£om

Implementação do AMD-760MPX na placa-mãe MSI K7D master- 
I (MS-6501)
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Leitura Obrigatória
Livro: Estrategia.NET 
Autor: Marco Antônio Gutierrez 
309 páginas - R$ 54,00
Editora Axcel Books ■ http://www.axcel.com.br

A nova plataforma de programação .NET traz para os pro­
gramadores um novo paradigma, que cada vez mais está 
sendo desvendado. O livro trata especificamente do 
Framework .NET, uma nova plataforma de desenvolvimento 
que busca facilitar a integração e o desenvolvimento de 
aplicações para a Internet e para todo tipo de conexão en­
tre equipamentos. Por que equipamentos, e não computa­
dores? Pois o mundo tecnológico atual tende a integrar a 
maior gama possível de aparelhos eletrônicos, conectan- 
do-os, de modo a compartilharem informações.

A Microsoft aposta no desenvolvimento de aplicativos 
que integrem PCs, servidores, celulares, PDAs, eletrodo­
mésticos e outros equipamentos eletrônicos presentes no 
dia-a-dia. Apesar de parecer direcionado para o usuário 
simples, o projeto também se estende ao business-to- 
business e o business-to-consumer. Como o autor diz, vi­
vemos em um “Wired Wired World”, onde todos os equipa­
mentos que possuímos irão se comunicar entre si.

Nesse livro são abordados, diferentemente da maioria 
dos livros de programação, os conceitos das formas de 
funcionamento da nova plataforma e das linguagens que 
integram o projeto .NET. Portanto, não são enfatizados 
exemplos de sintaxe de programação, mas sim a estrutu­
ra lógica e conceitos teóricos sobre o desenvolvimento dos 
novos softwares.

O capítulo 2 do livro, descreve o funcionamento da 
Common Language Runtime (CLR), que é o ambiente de 
serviços a partir do qual o desenvolvimento sob o 
Framework ocorre para todos os tipos de aplicações 
(desktop, servidor ou PDAs).

As novas linguagens C# e VB.NET são abordadas nos 
capítulos 5 e 6, onde os principais conceitos e mudanças, 
em comparação às versões mais antigas, são transmiti­
das ao leitor.

É a partir do capítulo 8 que o projeto .NET é, literalmen­
te, desvendado. São mostrados os 
segredos que fazem com que es­
sas novas aplicações tenham uma 
maior interoperabilidade, quais são 
as formas de integração (por exem­
plo, o protocolo SOAP), como funci­
onam e como podemos utilizá-las.

Não é um guia prático, mas sim 
um ótimo livro teórico, muito impor­
tante na formação das bases teóri­
cas para os que pretendam desen­
volver aplicações na nova e inovado­
ra plataforma .NET.

Livro: Redes para a Web
Autor: Balachander Krishnamurthy & Jeniffer Rexford 
680 páginas - R$119,00
Editora Campus • http://www.campus.com.br

Acreditamos que a parte 
mais difícil no projeto desse 
livro, a despeito do grandioso 
trabalho empreendido pelos 
autores e pelos que colabora­
ram, tenha sido o de encontrar 
um nome que expressasse o 
conteúdo do mesmo. Se você 
espera encontrar apenas a 
abordagem dos principais pro­
tocolos implementados na 
infra-estrutura de rede, enga­
na-se. Se, por outro lado, ima­
gina que ele focará apenas a 

Saíachan^êr
Knshnamurthy

& Jennifer 
RexfordRedes

paaaWeb
Http'1.1.PratocolosdeR^

interação entre os clientes e os servidores na obtenção 
e tratamento do conteúdo Internet, também errou. Trata- 
se de uma obra bem mais abrangente, que se preocu­
pou, basicamente, em explicar detalhadamente o inter- 
relacionamento de todos os integrantes do que hoje co­
nhecemos por “Internet”. E, como não poderia deixar de
ser, com a análise do histórico de desenvolvimento e das 
tendências tecnológicas baseadas nos projetos atual­
mente em estudo. Os 15 capítulos da obra estão distri­
buídos em 6 partes que são : “Iniciando”, “Componentes 
de software da Web”, “Protocolos da Web”, “Medição e ca­
racterização do tráfego da Web”, “Aplicações da Web” e 
“Perspectivas de pesquisa”. Um dos destaques fica por 
conta da evolução do protocolo de aplicação HTTP, por 
onde passa a maior parte do conteúdo da Internet, ago­
ra na versão 1.1.

Essas partes são praticamente auto-explicativas e, 
dessa forma, podemos notar a profundidade da aborda­
gem. Analogamente, podemos relacioná-la a um proje­
to industrial onde o objetivo é garantir o pleno funciona­
mento de todas as fases de um processo produtivo, 
como o planejamento da produção, a produção propria­
mente dita e a garantia da qualidade para aferir o que 
será entregue ao cliente.

Apesar de, na contra-capa do livro, existir a recomen­
dação de que o mesmo se destina a leitores de nível 
avançado, dado a linguagem simples e didática que se 
preocupou mais com a física, ou seja, com o funciona­
mento, enriquecida ainda de estudos de casos reais, 
recomendamo-la a todos que estejam direta ou indireta­
mente integrados com a web. Dentre eles, programado­
res, web designers, administradores de redes e sistema, 
técnicos de infra-estrutura de provedores e operadoras, 
estudantes em geral.
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Livro: Windows XP - Estudo Dirigido 
Autores: João Carlos N. G. Manzano & André Luiz N. G. 
Manzano 
201 páginas - R$ 36,50

O novo Windows XP veio para mudar a vida dos usuári­
os, facilitando a utilização do computador principalmente 
nas tarefas de entretenimento, como filmes, Internet, som 
e animações. Isso pelo menos é o que promete a Microsoft.

Além de um novo design (nisso não foram 
poupados esforços), o Windows XP apresenta 
alguns novos aplicativos inclusos como: mu­
danças na parte de configuração do PC, além 
de uma nova arquitetura, mais robusta, basea­
da no Windows 2000.

É para o usuário que tem alguma experiên­
cia, e para o iniciante, aos quais o livro se dedi­
ca. Ele trata exclusivamente da versão Home 
Edition do XP, desenvolvida para uso doméstico. 
A outra versão (Professional) é utilizada em com­
putadores workstations (PCs de trabalho), que 
normalmente fazem parte de uma rede, onde po­
demos possuir servidores Windows.

A didática do livro, como todos da coleção “Es­
tudo Dirigido”, é extremamente simples e resumi­
da. O leitor realiza todas as tarefas na prática, ten­
do como apoio alguns quadros explicativos e uma 
teoria bem detalhada. E ainda, no fim dos capítu­
los, há uma série de questões teóricas para veri­
ficar os conhecimentos adquiridos.

Os primeiros capítulos referem-se aos conceitos bási­
cos de informática para os usuários mais leigos, sendo que 
somente no capítulo 4 é que o ambiente Windows é descri­
to, quando são explicados seus menus, telas e configura­
ções básicas.

A utilização de aplicativos tais como Bloco de Notas, 
Paint, WordPad, Windows Movie Maker e Media Player é 
explicada passo-a-passo no quinto capítulo, sendo de 
grande importância para quem nunca teve contato com os 
mesmos.

Os capítulos 6 e 7 retratam, respectiva­
mente, o gerenciamento de arquivos e 
pastas (Windows Explorer) e aplicativos 
especiais de acessibilidade e de sistema, 
como o Defrag, Scandisk, Restauração do 
sistema, etc. É a parte mais importante do 
livro para o usuário que já possui experiên­
cia.

No último capítulo são comentados 
conceitos básicos sobre Internet, como 
instalar um modem e configurar o acesso 
à rede mundial de computadores.

Ao final da leitura, o usuário estará apto 
a entender o funcionamento do sistema 
operacional e a executar as principais ta­
refas do cotidiano. O livro não se aprofunda 
muito em detalhes, mas apresenta algu­
mas dicas muito úteis no seu decorrer. 
Para o iniciante, uma ótima literatura, mas 
para o usuário experiente pode deixar a de­
sejar.

Livro: red hat Linux 7.1 - Estudo Dirigido 
Autor: José Augusto N. G. Manzano 
268 páginas - R$ 46,00
Editora Érica - http://www,editoraericq,CQm,br

Esta obra é altamente recomendada para os que ainda 
consideram o Linux um sistema operacional difícil de se 
aprender e trabalhar, ou seja, os iniciantes.

Depois da leitura dos 8 capítulos, nos quais o livro se 
subdividide, o mito dessa impressão negativa será desfei­
to. Entre a abordagem dos aspectos históricos relaciona­
dos ao surgimento do sistema operacional Unix, o embrião 
e a base do Lunix, realizada no capítulo 1, e os 2 capítulos 
finais, onde se aborda os comandos de linha de comando 
do modo texto do Linux, transmite-se ao leitor o que há de 
mais básico e necessário para que o mesmo possa iniciar 
a sua investida nesse sistema operacional, como é o caso 
do processo de instalação e o uso das interfaces gráficas 
KDEe GNOME.

No capítulo referente à instalação do red hat 7.1, são 
apresentadas as telas que surgem no decorrer da instala­
ção do red hat 7.1 e introduzidos os comentários relaciona­
dos aos motivos pelos quais cada opção é feita durante 
esse processo. Além disso, há capítulos exclusivos que se 
dedicam a explorar o uso e a configuração dos principais 
utilitários (editores de texto e planilhas) das interfaces grá­
ficas mencionadas anteriormente. Destaque também para 
o capítulo 6, “Internet”, onde o autor demonstra a configura­

ção dos programas de cor­
reio eletrônico (KMail) e 
web-browser (Konqueror), 
ambos em português, que 
permitirão aos leitores 
acessarem o conteúdo da 
Internet (e-mails e web-sites) 
imediatamente.

Embora seja uma obra 
direcionada principalmente 
aos iniciantes, os usuários 
intermediários poderão se 
beneficiar do conteúdo refe­
rente às tarefas envolvidas na 
política de administração de 
sistema, em modo texto, 
como as de criar e remover usuários e grupos, gerenciar as 
permissões desses aos recursos do sistema, entre outras.

Ao término da leitura, você se sentirá seguro para reali­
zar a instalação e iniciar o uso do sistema operacional 
Linux, tradicional no meio acadêmico e empresarial por sua 
estabilidade e que, gradativamente, também vem conquis­
tando os usuários pelo baixo custo de sua aquisição, já que 
para adquiri-lo basta ir á Internet e fazer o download de uma 
das distribuições existentes (freeware), e pela imple­
mentação de várias interfaces gráficas em cada distribuição 
que facilita o uso do sistema à medida que o nivela ao 
Windows.
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Pedro Henrique G. da Silva

O novo 
Athlon XP 
surpreendeu 
tanto pela sua nova 
nomenclatura quanto pela 
promessa de "melhor 
performance com menos 
Gigahertz". Veja o que mu­
dou, se o seu modelo de pla­
ca-mãe suporta os novos 
processadores (upgrade) e
os resultados de tudo isso na prática.

N
o final do ano passado, vimos o surgimento do 
novo processador da família Athlon, cujo núcleo 
foi denominado Palomino. As principais mudan­
ças físicas e de arquitetura do novo equipamen­
to, em comparação ao seu antecessor (o Athlon 

Thunderbird), foram apresentadas na PC & Cia 6. Apesar 
das explicações teóricas, permanecia uma simples ques­
tão na cabeça de todos: Qual é o melhor na prática? 
Foi para responder essa questão e melhor informar o leitor 
sobre essa novidade, que realizamos diversos testes com 
ambos os processadores referidos (Athon Thunderbird e 
Palomino), e mostramos, aqui, os resultados finais des­
se "duelo".

Características

Além de um novo nome, o Athlon XP apresenta algu­
mas mudanças tecnológicas, que o difere de seu 
antecessor. Vamos a seguir relembrar tais mudanças e 
no que elas interferem na melhoria da performance do PC.

Para começar, devemos definir o que significa a nova 
nomenclatura e a principal tecnologia implementada no 
Athlon XP, a arquitetura QuantiSpeed.

A nomenclatura dos Athlons XP é diferente das até hoje 
apresentadas, e isso traz uma certa confusão e descon­
fiança, principalmente por parte dos usuários mais leigos, 
que costumam utilizar-se somente da variável "freqüên-
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cia" para se orientarem quanto ao nível de performance de 
um processador.

Os processadores da AMD, principalmente na sua úl­
tima geração, apresentam uma certa margem de inferio­
ridade quanto a sua freqüência, em comparação aos 
processadores da Intel. Tal diferença no "clock" deve-se, 
principalmente, às distintas arquiteturas implantadas na 
construção de ambos os equipamentos.

Intuitivamente, entendemos que a freqüência de uma 
CPU corresponderá ao seu rendimento final, por exemplo, 
um processador de 500 Mhz executa 500 milhões de 
operações por segundo. Isso era verdade nos primeiros 
processadores x86 (286, 386, 486), que possuíam uma 

PC & CIA N° 7 - FEVEREIRO 2002

arquitetura similar, mesmo quando de diferentes fabrican­
tes. Hoje, porém, as diversas arquiteturas e tecnologias 
implementadas pelos fabricantes, independentemente, 
possibilitam um melhor aproveitamento da freqüência da 
CPU. Internamente, podemos ter um equipamento que 
execute mais de uma instrução em cada ciclo de clock, 
e dessa forma o seu rendimento final é maior do que sim­
plesmente a sua freqüência. A simples fórmula a seguir 
explica isso.

Performance =
IPC (Instruções Por Clock) x Freqüência
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Um processador de IPC 2 que trabalhe a 100 Mhz, 
possui um rendimento de 200 milhões de operações por 
segundo, o mesmo que um IPC 4 trabalhando a 50 Mhz, 
cuja freqüência é a metade do anterior.

As limitações tecnológicas fazem com que as variá­
veis apresentadas sejam inversamente proporcionais, ou 
seja, enquanto aumentamos uma, devemos diminuir a 
outra. Por isso, processadores de diferentes freqüências 
podem possuir o mesmo rendimento.

Um Athlon 1900+, apesar de operar apenas à 1,6 Ghz, 
possui a performance equivalente a um suposto Athlon 
Thunderbird de 1,9 Ghz. As diferenças de arquitetura 
possibilitam tal fato. Mas como a AMD pôde descobrir 
esses números? Em que se baseou?

Em testes realizados com programas de medição de 
performance, os chamados programas de benchmark. 
Para conferir melhor esse aspecto e conhecer o Extreme 
Performance Project (Projeto extrema Performance) da 
AMD, visite o site http://www.xppcentral.com.

A tabela 1 apresenta os modelos de Athlon XP (exis­
tentes até a finalização desse artigo) e suas reais freqüên­
cias de trabalho.

Tabela 1

Modelo Frequência real

Athlon XP 1900+ 1,60 GHz
Athlon XP 1800+ 1,53 GHz
Athlon XP 1700+ 1,47 GHz
Athlon XP 1600+ 1,40 GHz
Athlon XP 1500+ 1,33 GHz

A primeira diferença física no Athlon XP notável é a cor 
marrom do novo tipo de encapsulamento. Tal caracterís­
tica deve-se ao material orgânico (fibra de vidro) utilizado 
na sua fabricação, que se assemelha ao utilizado nas pla­
cas de circuito impresso de placas-mãe. O novo encapsu­
lamento é denominado OPGA (Oranic Pin Grid Array) e 
possui 462 pinos (Socket A), sendo a sua pinagem com­
patível com a do antigo Athlon Thunderbird. Observe figu­
ra 1.

A grande novidade, porém, é a implementação de um 
novo tipo de instrução, o 3D Now! Professional, sucessor 
do antigo 3D Now! Enh. Tais instruções executam cálcu­
los complexos de ponto flutuante, sendo de extrema im­
portância em aplicação gráfica e compatíveis com o SSE, 
implementado pela Intel a partir do Pentium III.

Athlon Thunderbird (esquerda) e Palomino (direita)

QuantiSpeed

A arquitetura QuantiSpeed consiste em uma série de 
mudanças que possibilitam um melhor aproveitamento de 
cada ciclo de clock do computador e maior performance 
do PC, sendo basicamente formada por um melhor uso 
das memórias cache, mais vias de execução de instru­
ções e novas instruções do tipo SSE (3D Now! 
Professional). A seguir um resumo de suas principais 
características (tabela 2).

• Antecipação de dados - Um sistema avançado an­
tecipa alguns dados críticos, que o processador neces­
sitará, e os traz para a memória cache L1, evitando, dessa 
forma, perda de tempo na sua localização e busca de 
dados na memória RAM.

Tabela 2

Diferenças entre os processadores

Athlon Athlon XP
Núcleo Thunderbird (0,18-micron) Palomino (0.18-micron)
Barramento externo 200 / 266 Mhz 266 Mhz
Encapsulamento PGA (Socket A, 462 pinos) OPGA (Socket A, 462 pinos)
Total de cache 384 KB (on-die) 384 KB (on-die)
Tecnologia 3D 3D Now! Enh e MMX 3D Now! Professional e MMX
Qte de transistores 37 milhões (120 mm2) 37,5 milhões (128 mm2)
Voltagem (núcleo) 1,75 V 1,75 V
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• Mapeamento de dados - O TLB (Transation Look­
aside Buffer) guarda as informações referente aos "mapas 
de dados" da memória RAM , agilizando a localização 
quando necessário.

• Vias de instruções escalares - É um acréscimo na 
quantidade de vias para a execução de mais instruções 
por ciclo de clock. Dessa forma o rendimento final do 
processador aumenta.

• Além do novo 3D Now Professional, o Athlon XP pos­
sui suporte a todas as tecnologias de seu predecessor.

Compatibilidade

O lançamento de um novo processador normalmente 
é sucedido de novas placas-mãe, principalmente quando 
o soquete da CPU é modificado. No caso do Athlon XP a 
AMD poupou-nos da troca, pelo menos no quesito citado, 
mas essa não é a única variável que deve ser analisada, 
aliás, temos que atentar a muitas.

Logo após o surgimento do Athlon XP houve muita es­
peculação sobre quais seriam as mudanças necessárias 
para que a placa-mãe pudesse trabalhar com o novo 
processador, e se valer de toda a performance disponível. 
Há muitas informações imprecisas sendo divulgadas em 
sites de informática e em outros meios, o que aliado à falta 
de informações do site oficial da AMD, dificulta encontrar 
a informação mais precisa. Apesar das dificuldades, 
pudemos perceber algumas variáveis as quais devemos 
prestar atenção.

Em todas as placas-mãe a atualização de BIOS é in­
dispensável, e deve ser feita segundo as instruções do fa­
bricante, disponíveis na Internet. A atualização de BIOS 
faz com que a placa-mãe seja capaz de identificar o novo 
processador Athlon XP instalado, e dá-lhe o suporte ade­
quado.

O primeiro item na correta identificação do processador 
é a atualização dos códigos CPUID existentes no BIOS. 
A instrução CPUID na verdade, é um sinal que o 

processador retorna à placa-mãe toda vez que é ligado, 
dando-lhe as suas principais informações, como nome e 
modelo.

A outra modificação necessária é a identificação das 
novas instruções SSE implementadas no set de instru­
ções dos Athlons XP, e correta manipulação das mesmas. 
Caso essas instruções não sejam corretamente 
identificadas, teremos o processador sendo subutilizado, 
sem a tecnologia 3D Now! Professional.

Essas mudanças podem ser feitas com uma simples 
atualização de BIOS, e pelo visto essa é a única medida 
que deve ser tomada, em placas-mãe que já possuem 
compatibilidade. No site da AMD temos também a infor­
mação de que algumas placas precisam de pequenas 
mudanças eletrônicas em alguns componentes, mas não 
são informados quais os modelos e muito menos quais 
são essas mudanças.

As incompatibilidades que não podem ser soluciona­
das com simples atualizações de BIOS só devem ser com 
novas versões, ou revisões, das placas-mãe, portanto é 
sensato analisar cada caso, obtendo informações no site 
do fabricante, para termos certeza da completa compa­
tibilidade do equipamento.

A AMD, no intuito de divulgar mais informações, fez 
uma lista de compatibilidade que se encontra em seu site 
(http:Wwww.amd.com), baseada em testes realizados com 
diversas placas-mãe. Portanto, outro jeito seguro de se 
ter certeza quanto a compatibilidade de uma placa é 
verificando essa lista. Infelizmente não são muitas as 
placas testadas pela AMD e, a atualização da lista é um 
pouco demorada, já que algumas versões atuais de pla­
cas-mãe, que possuem compatibilidade, ainda não estão 
presentes. Veja na tabela 3 as placas certificadas (até o 
fechamento do artigo).

Tivemos, durante os testes, uma surpresa muito de­
sagradável, que nos impossibilitou inclusive de concluí- 
los mais cedo. A primeira placa-mãe testada foi uma Asus 
A7A266, que possui (segundo os próprios dizeres da 

Fabricante Modelo Versão do BIOS Chipset
ASUS A7V266-E 1.07 Via KT266A
BIOSTAR M7VIB 1.2 Via KM266
CHAINTECH 7AIVS M101-311 Via KM133A

DFI AD70-SC A Via KT266A
DFI AK75-EC A1 Via KT133A
ELITEGROUP K7S5A 3 Sis 735
ELITEGROUP K7VTA3 2.0 Via KT266
EPoX 8KHA+ 2.0 Via KT266A
Giga-byte GA-7DX 4.3 AMD 761
Giga-byte GA-7VTXE 1.1 Via KT266A
JETWAY 867AS Via KT266
MSI K7T Turbo (MS-6330) Via KT133A
MSI K7T Turbo 2 (MS-6330) 5.02 Via KT133A
MSI K7T266 Pro 2 (MS-6380) 2.0c Via KT266A
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caixa) suporte ao Palomino. Após atualização de BIOS 
obtivemos a correta identificação do Athlon XP, mas ao 
executar um programa que lê a informação CPUID da pla­
ca-mãe, o SiSoft Sandra 2001, observamos que as ins­
truções SSE não estavam sendo corretamente utilizadas. 
Os testes feitos mostraram que os programas não esta­
vam tirando proveito de toda performance gráfica e do 
cálculo de ponto flutuante que estava disponível no 
processador. Dessa forma, os resultados que exigiam 
somente velocidade, apresentaram um significativo au­
mento, mas em testes gráficos e alguns mais simples, 
os valores eram quase idênticos.

Infelizmente não conseguimos obter maiores informa­
ções junto à ASUS para descobrir o porquê do problema 
terocorrido. Dessa forma, reiniciamos os testes, mas agora 
com a placa GA-7DXR, da Giga-byte, e tudo ocorreu certo.

Como o leitor pôde perceber, é essencial verificar a 
correta identificação das novas instruções, pois sem isso, 
teremos "meramente" um Athlon Thunderbird, com clock 
maior. O programa Sandra é um bom exemplar para ve­
rificar a instrução CPUID como veremos a seguir.

Testes

Os diversos testes de performance feitos com os 
processadores Athlon e Athlon XP visam qualificar, em 
números, vários subsistemas do PC. São testes que 
verificam a velocidade de trabalho do subsistema de me­
mória, a performance dos drives de disco rígido, do 
subsistema de vídeo, de cálculo matemático com intei­
ros e ponto flutuante, etc.

Os programas utilizados pela AMD para testar a 
performance do Athlon XP foram criteriosamente divididos 
em 3 grupos, sendo o primeiro responsável por testar a 
performance de vídeo e gráficos; o segundo testa a 
performance em programas de escritório, e o terceiro 
grupo testa desempenho com jogos e animação 3D.

Os procedimentos de testes e mais detalhes, como 
a lista de programas, podem ser obtidos no site da AMD 
(http://athlonxp.amd.com/ ).

Infelizmente não foi possível realizar os testes com 
todos os programas utilizados pela AMD, mas buscamos 
obter os melhores e mais diversos resultados, com tes­
tes variados.

Configurações

Como dito, tivemos problemas durante os testes com 
a placa-mãe da ASUS, e por isso utilizamos um exemplar 
GA-7DXR, da Giga-byte. A seguir temos a configuração 
completa de hardware e software utilizada em nossos 
testes. Observe os equipamentos usados na figura 2.

Placa-mãe

Diferentemente de como muitas pessoas podem pen­
sar, a placa-mãe GA-7DXR (figura 3) não é uma revisão 
da placa-mãe GA-7DX, mas sim uma versão totalmente 
diferente. Ela apresenta alguns recursos inexistentes na 
sua antiga versão, destacando-se a existência de duas 
portas RAID onboard.

O grande destaque dessa placa são as diversas op­
ções de sua configuração O ajuste do barramento do 
sistema, do multiplicador e da voltagem da CPU podem 
ser feitos através de jumpers ou no Setup da máquina. 
Suporta até 3 GB de memória PC2100 DDR. Podemos ter 
inclusive o ajuste da voltagem do barramento AGP e da 
memória RAM, e uso de periféricos AGP Pro.

O chipset AMD 761 apresenta-se como um dos me­
lhores no uso de todas as tecnologias implementadas nos 
processadores Athlon, e talvez por isso a compatibilida­
de com o Athlon XP tenha sido facilitada.

A controladora RAID e o barramento IDE possibilita que 
a placa-mãe seja usada tanto em aplicações leves quan-

Figura 2

Equipamentos utilizados nos testes do Athlon/ Athlon XP

Especificações de hardware.
Placa-mãe GA-7DXR da Giga-byte
128 MB de memória RAM DDR (PC2100)
Placa de vídeo Annihilator 2 3D Blaster da Creative - 32 MB - AGP 4x 

HD Seagate modelo ST320413A - 20 GB - 5400 rpm - Ultra ATA/lOO 
Processadores: Athlon l ,33 Ghz e Athlon XP 1900+

Especificações de software:
Sistema operacional Windows 98 Se Versão 4.10.2222 A
DirectX versão 8.0
OpenGL versão 1.00.121
Programas de benchmark
3Dmark2000 v. 1.1
WinBench 99 v. 1.2
Quake 3 v. 1.1

SiSoft Sandra 2001 v. te
SPECviewperf 6.1.2
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to nas mais pesadas, onde precisamos de um equipamen­
to mais robusto e maior velocidade no acesso ao disco. 
Os testes realizados utilizaram-se da controladora IDE, 
pois tentamos ao máximo trazer os resultados que o 
usuário comum teria no uso do equipamento em suas apli­
cações.

Outro interessante recurso da GA-7DXR é a redundân­
cia de BIOS, que acaba de vez com na preocupação da 
hora de uma atualização, ou quando a memória ROM falha. 
Podemos facilmente controlar com qual BIOS a máquina 
será inicada, e em caso de falhas, temos a opção de auto- 
reparação do BIOS danificado.

Para a realização dos testes, todos os drivers (inclu­
ídos no CD da placa-mãe) foram instalados, e para os 
testes do Athlon XP, o BIOS foi atualizado para a versão 
F7 (19/Set/2001), que conseguia identificar o novo 
processador.

otimização de software (gráfico 2), onde a tecnologia 3D 
Now! é melhor utilizada.

3D Mark otimização software Gráfico 1

■ Athlon 1,33 Ghz
■ Athlon XP 1900+
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Resultados dos testes

A seguir serão apresentados os gráficos, com os re­
sultados finais dos testes mais relevantes que foram re­
alizados e uma breve explicação sobre os mesmos.

3D Mark

Em todo o teste, são executados um total de 20 ta­
refas, sendo 7 delas específicas de jogos 3D. Os testes 
com os jogos são a principal tarefa do processo, e é atra­
vés deles que o programa apresenta uma pontuação para 
o desempenho do sistema (overall score). A segunda parte 
dos testes refere-se às tarefas mais específicas como a 
renderização de imagens, preenchimento de texturas e 
criação de polígonos.

A versão do DirectX testada é a 7.0, dessa forma te­
mos que ter uma versão igual ou mais recente no com­
putador. A seguir teremos os principais resultados para os 
testes com otimização de hardware (gráfico 1) e com
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Observe que o aumento da performance na otimização 
por software foi mais acentuada, chegando a 11,5% no 
OveralIScore, e cerca de 11,75% do quesito velocidade da 
CPU (CPU Speed). Os pequenos aumentos nos testes 
de renderização (média de 7%) devem-se ao uso da 
mesma placa de vídeo, e nessa tarefa a memória de vídeo 
é a mais requisitada.

WinBench

Realizamos com esse software somente os testes de 
performance de disco, que são separados em duas par­
tes (gráfico 3): o High-end Disk e o Business Disk.

O primeiro testa os subsistemas exigidos em aplica­
ções de alto nível, como em um servidor de arquivos, já 
o segundo testa aplicações de escritório utilizadas em PCs 
desktop.

Os testes não tiveram grandes diferenças, mas observe 
que nos testes Business a performance foi aumentada em 
pouco menos de 7%, o que já é um bom resultado.

q
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Gráfico 3
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ções do PC foi importante, quando quisemos saber se as 
instruções SSE do Athlon XP estavam sendo reconheci­
das pela máquina. Observe na figura 4 os resultados 
mostrados pelo Sandra.

Quake 3

Um dos mais famosos games, o Quake 3 é um cená­
rio perfeito para se testar a performance de vídeo e apli­
cações 3D de um computador. Ele se utiliza da biblioteca 
OpenGL, e exige muito do hardware durante a execução 
de suas cenas (gráfico 4).

O software utilizado para realização dos testes é o 
Q3Bench, disponível na Internet (visite site PC&Cia), que 
roda em conjunto com o jogo para executar os testes 
necessários.

Os testes do Quake 3 exigem bastante da placa de 
vídeo e por isso o processador pouco influi nos resulta­
dos. Apesar de tudo, nos testes de baixa resolução 
(800x600), foram obtidos 3,8% de aumento na performance 
e em alta resolução (1024x768) cerca de 2,3%.

Gráfico 4
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Figura 4

Processor(s)
♦ Processor
♦ Co Processor (FPU)

♦ Type
♦ Performance Rating 

<► Multiplier
♦ Generation
♦ Model Information
♦ Revision/Stepping
♦ Stepprig Mask

AMD Athtonftm) processor @ 1.33GHz
Built-in
Standard
PR1769 (estimated) 
lOx
7th (7x86)
Athlon (Thunderbird) 650-1.33G 1.7-1.8V
4/4
CO

Caches
Internal Data Cache 64kB synchronous write-back (2-way, 64 byte line size)
Internal Code Cache 64kB synchronous write-back (2-way, 64 byte line size)

<3^ L2 On-board Cache 256kB ECC synchronous write back (16-way, 64 byte line size)
♦ L2 Cache Multiplier 1/1 x (equiv 1330MHz)

\/ MMX Technology Yes
>/ Fast Float Save I Restore Yes
X SSE Technology No
X SSE2 T echnology No
X Self Snoop No
X Auto Clock Control No
X IA-64 Technology No

♦ Processors)
♦ Processor /SlD Athlon(tm)XP 1900+ @ 1.60GHz

♦> Coprocessor (FPU) Built-in
♦ Type Standard
♦ Performance Rating PR2121 (estxnated)
♦ Multiplier 12x
♦ Generation 7th (7x86)
♦ Revision/Stepping 6/2

Caches
Internal Data Cache 64kB synchronous write-back (2-way, 64 byte bne size)

<3>lnternal Code Cache 64kB synchronous write back (2-way, 64 byte line size)
On-board Cache 256kB ECC synchronous write-back (16-way, 64 byte line size)

♦ L2 Cache Multiplier 1/1x (equiv. 1595MHz)

MMX T echnology Yes
Fast Float Save & Restore Yes
SSSE Technology Yes
X SSE2 Technology No
X Self Snoop No
X Auto Clock Control No
X IA-64 T echnology No

Resultados da Identificação da CPU no Sandra. Na parte 
superior o Athlon 1,44 GHz e na inferior oAthlon XP 1900+

Sandra

Este é um dos softwares mais conhecidos, tanto para 
a execução de testes de performance quanto para obter­
mos informações precisas sobre o PC. O programa é 
separado por módulos, sendo que o módulo de informa­

Os testes do Sandra são bem simples e rápidos. Re­
alizamos os testes que medem a performance da CPU na 
realização de cálculos comuns, em cálculos multimídia 
(ponto flutuante) e também a performance do acesso à 
memória RAM (gráfico 5).

Talvez os testes mais importantes foram os executa­
dos pelo Sandra, pois consegue testar cada subsistema 
do PC independentemente. No teste de CPU o aumento 
na performance foi de pouco mais de 20% nos cálculos 
com inteiros e pontos flutuantes. O teste de multimídia da 
CPU apresentou melhora de 22% (MMX) e 12% (3D Now! 
Enh). Os testes de memória não tiveram grandes diferen­
ças pelo uso do mesmo tipo de equipamento em ambos 
testes.
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áfico 5
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determinadas tarefas, ou ainda executar os testes padrões 
apresentados.

Os testes apresentados a seguir são padronizados 
(gráfico 6). O Awadvs (Advanced Visualizer) testa recur­
sos de modelagem, o Drv ( Design Review) é um pacote 
de visualização 3D utilizado na construção de plantas in­
dustriais, e o MedMCAD testa o desempenho com os pro­
gramas do tipo CAD de médio porte.

Os testes de CAD de construções de plantas tiveram 
aumentos de cerca de 16% e 23%, respectivamente, já 
o teste de modelagem só melhorou cerca de 2%.

Os programas aqui comentados possuem os respec­
tivos links para download no site da PC&Cia 
(www.revistapcecia.com.br).

Gráfico 6
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É na verdade um conjunto de testes de performance 
de vídeo baseados na tecnologia OpenGL. Com esse 
utilitário podemos realizar testes customizados com

■ Athlon 1,33 Ghz
■ Athlon XP 1900+

Conclusão

Conforme já comentado em edição anterior, 
o surgimento desse novo processador pode ter 
sido a melhor forma de fazer com que a AMD 
mantenha o merecido posto de grande fabrican­
te de CPUs, e que seja reconhecida pelos usu­
ários, leigos ou profissionais.

A disponibilidade do equipamento no mer­
cado brasileiro já é crescente, e deve aumen­
tar cada vez mais. Os preços não são dos mais 
baratos (já que é um grande lançamento), mas 
são ligeiramente inferiores que os processa­
dores da grande concorrente da AMD, a Intel. 
Como os testes foram realizados com o intuito 
de mostrar que o upgrade de Athlon pode ser 
feito, e é vantajoso, não foram incluídos testes 
comparativos com processadores de outros 
fabricantes.
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Especial: Backup Fácil
O processo de backup em qualquer computador deve 

ser levado muito a sério pelos usuários, mesmo os mais 
cuidadosos e , principalmente, pelos que pensam estar 
imunes a esse tipo de problema. A perda de dados é um 
dos maiores motivos das dores de cabeça e/ou medo do 
pessoal da área técnica da empresa, sendo que tudo isso 
pode ser evitado desde que simples procedimentos se­
jam observados.

O processo de backup não se restringe às planilhas 
e documentos de textos. Muita gente se esquece de 
todos os seus e-mails, contatos telefônicos, sites favo­
ritos do Internet Explorer, dentre outras coisas, que po­
dem dar um “trabalhinho” considerável para serem refei­
tos.

No caso de uma emergência, como por exemplo, 
quando você precisa urgentemente formatar o seu HD, 
alguns procedimentos rápidos (talvez não os melhores, 
mas rápidos) ajudam a salvar alguns dados importantes 
do seu disco, os quais podem ser facilmente restaurados 
posteriormente.

1) Todas as configurações das suas contas de e- 
mail do Outlook Express (nome de usuário, senha, ser­
vidor pop3 e smtp) podem ser exportadas para um arqui­
vo e recuperadas. Basta clicar em Ferramentas > Contas 
> Correio, selecionar a sua conta de e-mail, clicar em 
Exportar e salvar as configurações em um arquivo. Para 
restaurar a conta, basta clicar em Importar e selecionar 
o arquivo previ^mente criado e que contenha as informa­
ções. Você podérg fazer backup ainda de suas contas de 
Notícias, dentre oõtras, através dessa mesma tela.

2) O backup das mensagens pode ser feito de duas 
formas. A primeira é através do menu Arquivos > Expor­
tar > Mensagens, e salvar um arquivo com os dados, ffssa 
forma é válida, mas apresenta alguns inconveniêntes 
quanto à incompatibilidade de versões do Outlook 
Express, dentre outros. Uma segunda alternatiyà é loca­
lizar os arquivos de mensagens e salvá-lçé (quando 
compactados, costumam não ocupar muito espaço). 
Para localizar a pasta que o seu Outlook usa, clique em 
Ferramentas > Opções, em seguida na aéa Manutenção 
e no botão_Pasta de_a_rma_zenamen_to_L/Ó local mostrado 

é onde os arquivos se encontram. Basta copiá-los 
(compactar é recomendável), e quando desejar restaurar 
os dados, copie-os de volta para a pasta. Observe que 
cada Identidade do Outlook possui sua própria pasta. 
Não se preocupe com o nome estranho de uma das 
pastas, presentes no caminho de busca dos arquivos. É 
assim mesmo, pois ele é gerado a partir de um código 
aleatório utilizado pelo programa.

3) Para fazer o backup do seu catálogo de contatos 
do Outlook Express, basta clicar em Arquivo > Exportar 
> Catálogo de Endereços. Em seguida escolha a opção 
Arquivo de texto (é çíais sqnples para a restauração), se­
lecione os dados coserem armazenados e salve o arqui­
vo. Para restaurar os dadqs basta clicar em Arquivos > 
Importar > Outro Catálogo dé Endereços, escolher Arquivo 
de texto e sejécioná-lo.

4) A sua lista de sites favoritos (gravada no Internet 
Explorer), pode ser salva simplesmente copiando alguns 
arquivos da pasta padrão do browser. No Windows 
Explorer, basta localizar a pasta C:\Windows\Favoritos, 
e copiar todos os arquivos para o local de backup, e 
retorná-los quando necessário.

O leitor poderá obter mais informações sobre rotina de 
backup na edição 3 da PC&Cia, que comenta o uso do 
software de backup do próprio Windows.
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Deixando os 
compartilhamentos 

ocultos
Uma forma de fazer o compartilhamento de pastas em 

uma rede Windows, sem que qualquer usuário possa vê- 
la através do Ambiente de Redes é transformá-lo em um 
compartilhamento oculto da rede. Basta colocarmp&o 
símbolo $ no final do nome dele, na configurá’ção de 
çojrjDartilhajii_entos_dj)J/VinclowsJi^ - " "

Um compartilhamento oculto só pode ser encontrado 
através do browseamento, ou seja, executando-se no 
Windows Explorer ou em Executar do Iniciar, a seguinte 
sintaxe:

WNome da máquina\ Nome do compartilhamento
Se o compartilhamento oculto for “Redacao$”, este só 

poderá ser localizado com o comando \\Maquina\ 
Redacao$. A vantagem é que nenhum curioso localizará 
facilmente o compartilhamento.

Servidor Dial-Up do Windows
Um recurso muito interessante, mas muito pouco usado, do 

Windows, é a possibilidade de configurarmos um servidor Dial-Up 
em qualquer PC com um modem. O recurso só está disponível nas 
versões superior à Plus do Win95. O servidor Dial-Up, assim como 
o Acesso Dial-Up do Windows, realiza a conexão de dois compu­
tadores através da linha telefônica. Podemos, audaciosamente, 
compará-lo a um serviço RAS (Remote Access Service) caseiro, 
onde um computador se conecta a outro remotamente.

Durante a instalação do Windows, o serviço pode ser selecio­
nado na escolha dos componentes a serem instalados' Após a ins­
talação, basta ir até a opção Painel de Controle > Adicionar ou Re­
mover Programas, clicar na aba Instalação do Windows e na opção 
Comunica^ões^eseollier o serviço para ser instalado e clicar em 
ÕK.

A máquina que receberá a ligação deve ser configurada da se­
guinte forma: em Acesso à Rede Dial-Up, clique no menu Conexões

> Servidor de rede 
Dial-Up. Na tela 
deve-se selecionar a
°PÇão_Permitir_acesso_externo, e configurar uma senha que autenti­
cará o usuário que discar. Em Tipo de Servidor podemos configurar o 
tipo de servidor a ser utilizado (é recomendado a PPP, que necessita 
do TCP/IP instalado), e as opções mais avançadas, como a compres­
são de software e senha criptografada. O botão Desconectar usuário 
desconecta o usuário que estiver conectado à máquina pelo 
servidor.Para quem vai discar basta, em Acesso à Rede Dial-Up, con­
figurar uma ligação para o número do telefone do servidor, como usu­
ário digitar qualquer nome e como senha a mesma configurada no outro 
PC.

Após conectado, os dois usuários podem se localizar no Ambien­
te de Rede do Windows.

PC\ CIA N° 7- FEVEREIRO 2002



Hardware

2000
Mais um companheiro 
para a manutenção de PC

Em nossa jornada de apresentação de 
ferramentas para a manutenção e 
integração de PC, agora é a vez de analisar­
mos as características de um outro produ­
to desenvolvido pela Ultra-X, uma empre­
sa norte-americana com representante _____ 
aqui no Brasil. Trata-se do QuickTech-Pro íf i
2000, que doravante denominaremos ! 
QTPRO, a principal ferramenta de software 
da referida empresa, que se destina aos pro­
fissionais de suporte técnico, integradores, fabricantes e usuári­
os de computadores em geral que queiram ou precisem de informações mais 
apuradas que os conduzam a um diagnóstico preciso de uma falha no PC, 
ou que afiram uma máquina recém adquirida ou montada como apta ao uso.

C
omo já visto em outras edições, o processo de 
inicialização de um PC, que o libera para o 
usuário trabalhar, ocorre em 2 processos. O 
primeiro, conhecido como POST (Power On 
Self Test) é um conjunto básico de testes que é realizado 

com o hardware mais básico do PC sem qualquer inter­
venção do usuário, ou seja, ele ocorre toda vez, quer 
queiramos ou não. Um exemplo desse teste mais básico 
é o BIOS (software básico gravado numa memória Flash 
Eprom existente na placa-mãe) ser capaz de inicializar 
ou ser capaz de estabelecer uma comunicação com o 
chipset da mesma, o qual é o verdadeiro "maestro eletrô­
nico" do PC, pois possui milhares de circuitos eletrôni­
cos destinados a dar suporte e, enfim, integrar todos os 
componentes do hardware. Dessa forma, apenas com uma 
garantia de que a base está funcionando é que o BIOS, 
o "maestro de software" do PC, tentará entregar o contro­
le do hardware para um sistema operacional (Windows, 
Linux) que esteja instalado numa das unidades de disco 
(HD, floppy, CD-ROM, etc) existentes no PC. A essa etapa 
damos o nome de boot. Portanto, o software básico 
(BIOS) cuida da etapa inicial de atestar o bom funciona­
mento do hardware (POST) para depois entregar esse 
controle (no boot) ao software mais "sofisticado" que 
conhecemos por sistema operacional. Em posse desse 
controle, o sistema operacional trata de gerenciar todos 
os recursos de hardware para disponibilizá-los num modo 
mais otimizado possível aos usuários do PC.

Ferramenta de Hardware ou software?

Podemos dividir todos os produtos dedicados para a 
manutenção do PC em 2 grupos : hardware e software.

Fernando Ramos da Silva

Entrando no mérito do quesito diagnóstico, ou seja, dei­
xando um pouco de lado as informações adicionais, como 
exemplo a configuração do sistema, que ambas podem 
oferecer, podemos direcioná-las quanto ao uso de acordo 
com o momento em que um determinado defeito ocorra 
no PC. Se o problema surge antes do boot, ou seja, se 
o POST não foi concluído, apenas uma ferramenta de 
hardware será capaz de nos ajudar já que não há a busca 
(boot) por um sistema operacional numa das unidades de 
disco e de nada adiantará o "super-disquete" com o pro­
grama que é a nossa ferramenta de software. Agora, se 
o boot ocorre e tenta iniciar a execução de qualquer sis­
tema operacional instalado num HD e o processo não 
termina (travamento), ou ainda, o processo termina porém 
durante o uso ocorrem falhas intermitentes, aí sim pode­
mos priorizar a seqüência de boot, no setup, para o drive 
de floppy a fim de que o programa contido no disquete 
possa nos guiar na identificação do motivo que está pro­
porcionando o travamento ou a falha.

Recordemos que na PC&Cia 5 apresentamos uma 
análise de uma outra ferramenta da Ultra-X, a placa PHD 
PCI. Como vimos, essa é uma ferramenta de hardware 
que apesar de ser bem mais cara que a que veremos nesse 
artigo, oferece vários recursos adicionais em seus 4 mo­
dos de operação, que lhe garantem uma maior autonomia, 
no que diz respeito à dependência de um bom funciona­
mento dos demais integrantes da arquitetura do PC (me­
mória, processador, ROM BIOS, etc), para que a mesma 
possa funcionar. Além disso, uma ferramenta de hardware 
permite-nos um aprofundamento muito maior no diagnós­
tico de uma falha. Como exemplo, imaginemos que o nos­
so cliente nos informa que o seu PC simplesmente parou 
de funcionar e que nem ao menos há imagem no monitor 
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de vídeo, embora esse componente já tenha sido troca­
do. Dirigimo-nos ao local, ou recebemos o equipamento 
e ao ligá-lo, realmente, o cliente tinha razão. Não há mau 
contato nos cabos de sinal e de alimentação e mesmo 
assim não há imagem no monitor. Mesmo com uma 
ferramenta de software em mãos, seja ela PC-Check 
(PC&Cia 1) ou QTPRO, ou seja, independe do fabricante, 
o que fazer com ela se todas as opções são baseadas em 
menus demonstrados no monitor e o sistema nem ao 
menos chega a acessar o drive de disquete (floppy)? Em 
circunstâncias como essa, apenas uma placa com recur­
sos de hardware próprios que consigam interagir e, enfim, 
que tenham condições de acessar o hardware dos demais 
itens do PC para diagnosticá-los, é que pode nos trazer 
algum benefício.

Sendo assim, por qual motivo, então, seria necessá­
rio uma ferramenta de software? Calma, pois o percentual 
de computadores que estão num estado dado como 
"morto", ou seja, onde nada acontece, é baixo. Felizmen­
te, pois senão imaginemos em que nível estariam os 
departamentos de garantia de qualidade das empresas, 
não é mesmo? Surge nesse contexto uma outra classe 
de defeitos que qualquer equipamento eletrônico pode 
apresentar e que é muito bem combatido pelas ferramen­
tas de software, que é o de natureza aleatória. Como 
sabemos, tais problemas ora ocorrem, ora não. E, por mais 
incrível que possa parecer, como é alta a incidência de tais 
fenômenos! Ainda mais depois de algum tempo de uso 
e da inobservância dos usuários quanto à manutenção das 
condições mínimas especificadas pelos fabricantes, de 
algumas variáveis externas, como temperatura e umida­
de, ias quais podem indiretamente acarretar no apareci­
mento dos mesmos. Para combatê-los, as ferramentas 
de software, como também é o caso da QTPRO, dispo­
nibilizam uma operação conhecida por burn-in que se 
traduz em testes intensivos com itens individualizados ou 
em todo o conjunto, que tendem a induzi-los a apresentar 
os defeitos aleatórios por fadiga (stress), seja devido à va­
riação no estado de alguma 
variável externa, como 
exemplo-mais calor, ou por 
problemas com os próprios 
componentes eletrônicos 
do item analisado. E tudo 
isso ocorrerá mediante a 
definição do experimen- 
tador, o qual além de definir 
os itens que serão avalia­
dos, também definem a du­
ração dos testes e as infor­
mações de controle, como 
a de informar ao programa 
o que fazer na detecção de 
uma anormalidade.

É através desses atribu­
tos da operação de burn-in, 
como já frisado, que os

/ Kit QTPRO

Usei Manual

integradores e fabricantes de computadores podem sub­
meter os mesmos a longos períodos de testes, e em caso 
de sucesso, ter a garantia de que tais produtos chegarão 
aos clientes em bom estado.

Do ponto de vista dos usuários, os diagnósticos iso­
lados (figura 1) dessas ferramentas de software podem 
ajudá-los a resolver problemas mais simples, como o de 
um modem que não funciona, porque o problema não é 
com ele, mas sim com a porta serial (I/O) alocada para 
ele; identificar facilmente um conflito de recursos de I/O 
quando da inserção de um novo periférico, como uma placa 
de rede ou controladora SCSI; descobrir que o motivo de 
constantes travamentos do Windows não é devido a um 
problema com ele, mas sim de uma pequena falha num 
dos chips de um dos módulos de memória RAM que, 
todavia, podem se estender até um cenário onde o siste­
ma operacional nem mais possa ser inicializado.

Figura 1
I CPU Test

Processor : , NHz
Co-Processor : : ter 11
Level 1 : 16 KB Code ♦ 16 KB Data
Level Z : 256 KB
Bus Types : ISA, PCI, USB , IDE

Test Node Current Pass Fail

Protected Node Instructions Passed 8
Stack Manipulation Passed 8
Flag Conditions i Passed 8
Arithmetic Instructions i Passed 1 8
Data Transfer Control ■ Passed 8
Execution Control I Passed 8
Processor Control Passed 8
String Operations Passed 8
IA fflIX Instructions 7
Intel IA MMX-2 Instructions Passed 7
AMD 3DMou! Instructions Skipped
Internet Streaming SINDI Passed 7

Press, any Mey to stop test

Analisando o funcionamento das unidades de execu­
ção de um Pentium III 800MHz

UiiffiiW
Ao lado do 

disquete do 
QTPRO o qual 

contém um núcleo 
(kernel) de um sistema ope­

racional, além do próprio programa que ob­
tém as informações e controla os testes, 
vemos o manual do programa (em inglês) 
e os conectores conhecidos como loopback 
que se destinam aos testes com as portas 
seriais e paralelas do PC. São 4 
conectores, sendo 1 de 25 pinos para a 
porta paralela (LPT), 1 de 25 pinos e 2 de 
9 pinos para as portas seriais (COM).
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Bern, basicamente, essas (burn-in e diagnósticos 
isolados) são as principais características implementadas 
em praticamente todas as ferramentas de software. Já 
adiantando, então, o que diferenciará uma da outra é a agi­
lidade com que os desenvolvedores atualizam suas ver­
sões, conforme novos itens de hardware são lançados 
(processadores, memória, etc), o preço e algumas carac­
terísticas adicionais que, embora até certo ponto supér­
fluas, chamam-nos a atenção e não deixam de ser um di­
ferencial, é claro.

Modos de Operação

Assim como implementado no PC-Check, o QTPRO 
é um disquete inicializável (bootável), ou seja, possui um 
núcleo de sistema operacional que lhe permite interfacear 
com o hardware do PC sem que este tenha um outro 
sistema operacional instalado num disco rígido para 
intermediar esta "negociação". Se assim o fosse, ou seja, 
se necessitássemos de um outro sistema operacional para 
iniciar a execução das ferramentas de software, o mes­
mo influenciaria nos resultados retornados pela ferramen­
ta, já que os dois estariam concorrendo pela posse dos 
recursos de hardware, sobretudo, da memória RAM, lo­
cal onde ambos estariam carregados.

Dessa forma, basta ir até o programa Setup da ROM 
e definir o drive de floppy como o primeiro a ser buscado 
no momento da inicialização do PC (boot). Após, 
reinicialize o PC com o disquete do QTPRO inserido no 
floppy e. ao término do POST, o programa será carregado 
na memória e os testes poderão ser iniciados. As opções 
do programa são selecionáveis apenas através do tecla­
do (padrão DOS - figura 2), visto que, pela questão de 
concorrência por recursos de hardware vista anteriormente, 
nenhum driver de software do mouse é carregado na me­
mória RAM para que esse periférico possa ser usado.

QuickTech Fro S.b,
Figura 2

Diagnostics ►
Burn-In ►

Test System Components

Tela inicial do programa QTPRO e as opções do menu 
principalracesso via teclado

Além do modo bootável, o tradicionalmente implemen­
tado pelas ferramentas de software, o QTPRO também 

pode ser inicializado mediante a interface de linha de 
comando de um sistema operacional, ou seja, você inicia 
o computador através do sistema instalado no HD, porém, 
em seu módulo mais básico onde poucos recursos ou 
drivers de software são carregados para a memória RAM 
("Boot Mínimo") e, a partir de então, insere-se o disquete 
do QTPRO no floppy e inicia-se a sua execução a partir 
da digitação do nome do arquivo executável.

Esse outro modo de operação, conhecido por SO, pois 
simboliza a dependência por um sistema operacional, 
possibilitam aos experimentadores obter informações 
adicionais e diagnosticar itens de hardware, como é o caso 
do mouse, placa de som, periféricos SCSI, redes, entre 
outros, os quais necessitam de drivers de software pre­
viamente carregados na memória RAM para poder esta­
belecer uma comunicação com tais itens. Se por um lado 
amplia-se o rol de testes e informações disponíveis, por 
outro lado, perde-se na confiabilidade de outros resulta­
dos fornecidos pelo programa, como é o caso dos reali­
zados com as várias regiões de memória RAM encontra­
das no hardware de um PC, caso esses sejam realizados 
sob esse modo de operação, por causa do aspecto de 
concorrência por recursos do PC visto anteriormente. 
Assim, procure evitar o uso do modo SO e apenas o faça 
quando necessitar de informações que somente ele pode 
fornecer.

Em resumo, apesar de poucas diferenças, os 2 mo­
dos de operação existem para minimizar o impacto ne­
gativo oriundo de uma possível concorrência desneces­
sária por recursos, que se teria caso o próprio núcleo do 
sistema operacional incluído no disquete do programa 
QTPRO tratasse de carregar uma ampla quantidade de 
drivers de software, que nem ao menos seriam utilizados 
pelo experimentador. Como exemplo, por que carregar os 
drivers de uma placa SCSI arbitrariamente se, porventura, 
nem sequer há uma instalada? É o uso consciente com 
os recursos necessários.

O uso e a análise dos recursos do QTPRO

Finalizando a comparação entre o QTPRO e a placa 
PHD PCI, cumpre ressaltar que o programa QTPRO tam­
bém está gravado numa memória Flash Eprom existente 
na placa PHD, o qual pode ser executado quando nela 
selecionamos o modo de diagnóstico "EXT" (avançado). 
A única diferença é que através do uso da placa PHD, não 
podemos executar o QTPRO no modo de operação que 
denominamos anteriormente como SO.

A partir de agora, em complemento à demonstração 
de alguns recursos do QTPRO que foi feita no artigo da 
placa PHD PCI da PC&Cia 5, veremos alguns outros a 
seguir. Assim que se dá início à execução do QTPRO, 
surge uma mensagem informando-nos de que, ao menos 
que impeçamos, o mesmo será direcionado para a exe­
cução dos testes de burn-in, os quais estão definidos num 
arquivo denominado automate.scr que está gravado no 
disquete do QTPRO.
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rincipais Características do QTPRO

A) Diagnostica o funcionamento de:

-Toda a família de processadores compatíveis desde o Intel 486 até o Pentium 4, incluindo os 
processadores AMD Duron, Athlon e o Cyrix III da VIA;

-Até 2GB de memória RAM instalada, com suporte às novas tecnologias, dentre elas as DDR SDRAM 
e as RDRAM (Rambus);

-Até 2MB de cache de memória (L2);

-Até 32MB de memória de video;

-Permite a edição da tabela de alocação de arquivos (FAT), amplamente utilizada na recuperação 
de dados do HD;

-No total, são 57 testes com os itens básicos instalados na placa-mãe, 28 com cada disco rígido 
(HD) instalado, 15 com a placa de vídeo, 9 com o monitor de vídeo, 20 com o modem, 21 com impres­
sora, entre outros;

B) páginas de informação do sistema incluindo os detalhes de cada item presente no hardware 
do PC que contribuirá para a criação e atualização de um inventário do mesmo, auxiliando, por exemplo, 
na identificação precisa da configuração instalada. Algumas informações fornecidas são:

-A quantidade, a freqüência de operação e o tipo da memória RAM instalada, os quais são lidos 
através da pequena memória EPROM (SPD) existente no módulo;

-Verificar o suporte oferecido pelo software básico (BIOS) da placa-mãe e identificar eventuais 
conflitos entre o BIOS e o sistema operacional, como por exemplo, no gerenciamento de energia elétrica 
do PC, implementado através dos recursos padrão APM (Gerenciamento avançado de energia) e ACPI 
(Interface de configuração avançada para o gerenciamento de energia). Ou seja, o BIOS precisa dar 
suporte a esses recursos para que o sistema operacional possa ser configurado e operar conforme 
o desejado.

Começando com as informações da configuração ins­
talada que o QTPRO pode reportar, vemos na figura 3 o 
mapeamento dos endereços de I/O compreendidos na fai­
xa de 0 a 3FFh (o h é para denotar o uso da base de nu­
meração hexadecimal) que são alocados para cada pe­
riférico (placa de rede, som, controladora SCSI) instala­
das no PC. Essa opção está disponível a partir do item 
de menu Configuration. Juntamente aos parâmetros co­
nhecidos por interrupção e canal de transferência de dados 
DMA (acesso direto à memória), que podem ser 
visualizados através do item "Sistema" do Painel de 
Controle do Windows, esses são os recursos que o sis­
tema precisa alocara cada periférico, para que esses pos­
sam ser endereçados da forma correta e, conseqüente- 
mente, estejam visíveis ou passíveis de acesso. Apesar

Requisitos para o uso do QTPRO

- Um PC que consiga, ao menos, dar início 
ao processo de boot, ou seja, que possua 
uma fonte de alimentação, teclado e uma 
placa-mãe contendo processador, memória 
RAM e controladora de vídeo instalados e 
em funcionamento.

de os periféricos e o BIOS do sistema oferecerem suporte 
à tecnologia Plug&Play (atribuição de recursos automá­
tica de acordo com os disponíveis), em muitas circuns­
tâncias ocorrem conflitos nessa alocação de recursos, 
fruto de alguma incompatibilidade ou escassez de recur­
sos, que impedem os periféricos de funcionar e, até

Figura 3
QuickTech Pro Port Infornation

x0 xl x2 x3 x4 x5 x6 x? x8 x9 xfi xB xC xD xE xF
050 FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF
868 •1E 3D FF FF 1C FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF
878 18 40 DD 40 08 00 FF FF FF FF FF FF FF FF FF
888 FF 00 80 88 80 80 08 00 80 88 08 88 08 00 00 08
898 FF FF 08 FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF
880 88 1D FF FF FF FF FF FF 00 88 FF FF FF FF FF FF
0B0 FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF
8C8 : 46 CC 86 3C 20 68 02 37 34 B2 DC 88 04 80 55 3.8
000 08 08 08 00 88 00 00 88 08 88 08 88 08 00 08 08
0E0 FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF
0F8 00 FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF
188 FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF
118 FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF!
120 FF FF FF FF FE FF FF FF FF FF FF FF FF -■
130 FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF
148 FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF FF

byte value at port 868 is 18811118 binary

Mapeamento das Portas de I/O do PC. Endereços que 
estejam com o valor "FF" estão livres (não alocados). 
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mesmo, de o sistema operacional ser inicializado. Nada 
melhor do que nessas horas possuir uma ferramenta de 
software que permita a visualização de quais e para quem 
os recursos do sistema estão alocados para que os 
redistribuamos (configuração) de um modo a evitar o 
conflito. Ainda na figura 3, identificamos que à controladora 
de teclado foi atribuído o endereço de I/O inicial 060h. À 
medida que as teclas são pressionadas, os valores nes­
se endereço se modificam. Pressionando a tecla "A", 
temos o valor A9 que em binário equivale à seqüência 
10101001 (parte inferior da tela).

Um outro recurso interessante oferecido pelo QTPRO 
ainda através do item de menu Configuration, é a opção 
Bench Mark. Apesar de ela não permitir uma configura­
ção mais customizada assim como os outros programas 
comerciais do tipo bench, e não estar tão intimamente 
associada às necessidades de diagnóstico que temos e 
que estão disponíveis em opções individuais do item de 
menu Diagnostics, não deixa de ser um diferencial do 
QTPRO frente aos seus concorrentes. No mínimo, pode­
mos periodicamente avaliar se os resultados estão se 
mantendo estáveis e que nada de anormal está prejudi­
cando o desempenho de cada um dos itens de hardware 
que podem ser avaliados com o benchmark. Na figura 4 
vemos os resultados obtidos com um Pentium III 800MHz, 
os quais podem ser comparados aos resultados de ou­
tros modelos de processadores. A classe de testes 
Dhrystones mede a capacidade do processador em lidar 
com instruções formadas por números do tipo inteiros; já 
a classe Whetstones avalia o potencial do processador 
na execução de instruções formadas por números de maior 
precisão - os de ponto flutuante.

QuickTech Pro SB. BenchMark

ihunderbiri 16 

Current CPU

AMD K6 3D» 408
AMD K6-2 488

Cyrix M2 26b

Figura 4

478425 Dhrystones 271984k Whetstones
ESC - Stop

Módulo de benchmark para processadores

Os outros itens de hardware que poderão ter os seus 
desempenhos avaliados com o módulo benchmark são o 
HD, a unidade floppy e a placa controladora de video em 
modo texto.

Partindo para a seção de diagnóstico (opção de menu 

Diagnostics), vemos na figura 5 a tela referente aos tes­
tes que podem ser realizados com as portas seriais e 
paralela do PC que se valem dos conectores de loopback 
fornecidos com o QTPRO. A função de tais conectores 
é proporcionar uma via de transmissão que, através da 
inversão dos pinos no conector loopback em relação ao 
da porta do PC, torne possível a simulação da transmis­
são e recepção de dados entre o PC e qualquer periférico, 
(pode ser outro PC) que esteja usando uma dessas por­
tas para se comunicar. Dessa forma, pode-se verificar o 
funcionamento dos circuitos eletrônicos, da porta do PC, 
que são responsáveis pela geração dos sinais elétricos 
referentes às linhas de controle e de dados, necessários 
para a efetivação da comunicação. Note que na parte 
superior da tela estão as informações de configuração da 
porta serial analisada (COM 2), como os recursos inter- 
rupção-IRQ3 e o endereço base de I/O 2E8h, além da 
existência de um buffer de 16 bytes e do circuito controlador 
16550 que pode transmitir à velocidade de até 115200 bps 
(bits por segundo). No canto inferior direito vemos a 
emulação dos caracteres que estão sendo transmitidos 
e recebidos através da porta, em velocidades de transmis­
são que variam entre 300bps até o máximo suportado pelo 
circuito controlador. Tais testes são de muita utilidade para 
o processo de comunicação serial e por periféricos que 
utilizam tais portas para se comunicarem com o PC, como 
é o caso do modem.

Figura 5
COM Fort Test

92W 3
Present 16 EiterMl Loopback
t655®tf/C/cr-nro

Test Ho4e

COM Type Detection... 
l»Q Generation.............  
Baud Rate Register... 
Line Control leg liter

Current Past fail
Ppraneters

IBMlt.nrO Enable
688 BiiszSecond

Modes Control Register...... 
Interrupt Control Beg later.. 
Siting FIFO Receiver.................
Verify FIFO Trigger Lewis.. 
FIFO Rnffer Data I Address.. 
lUx Band Rate Detection...,. 
Internal Loopback States...... 
Internal Loopback Transaission 
External Loopback States..............
External Loopback Transnission

PpsseW ■ 3
rtsseR 3
P»r:e4 3
Passed 3
Passed 3
Passed 3
Passed . 3

8 81
1 3
2 7
3 13

Trassnit Mindow

Receite Window

Testes com uma das portas seriais do PC utilizando o 
conector loopback de 9 pinos

Com relação ao diagnóstico das unidades que reali­
zam leituras e gravações em mídias de armazenamento 
de dados tanto magnético (HD, floppy) quanto ópticas (CD- 
ROM, RW), há uma ampla variedade de testes que além 
de atestar o bom estado das mesmas e expor a configu­
ração, também possibilitam testes de performance com 
tais unidades a fim de verificar sua "saúde". No caso 
específico dos HDs (figura 6), é verificada a taxa de trans­
ferência de dados média obtida entre a unidade e a 
controladora IDE, e os intervalos de tempo que o meca­
nismo da unidade gasta para obter acesso aos dados.
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Figura 6
Hard Drive Test

! Dr iwe ’■ 80 h Cylinders : 58168
Site : 30000MB Sectors 63 Starting Cylinder/Head : 0/0

1 Mode : LBft, ExtBIOS Heads - 16 Ending Cylinder/Head : 5880/' 5
1 Type : IDE Primary Master ----------„

Test Mode Current Pass Fail Head

I Controller Internal
Diagnostic. Passed 3 159 11

[ Dr i ue 1Ready Passed ; 3
Recalibrate Drive Passed 3
Linear Seek Passed {2 ;

Funnel Seek ■ Passed 2
Randon Seek • Passed ■ 2
Linear Read 1 Drive Timing
Random Read Passed 1

Trk2Trk Seek : 5.9 bS

SHBHBK Full Stroke : 24.3 bS

[1 Average Seek : 13.4 nS
Data Rate : 2.9 MB/S

Press any key to stop test ;

Testes com o HD
Dentre eles, num acesso seqüencial, conhecido por Track- 
a-Track (trilha por trilha), num acesso aleatório por dados 
dispersos no HD (random) e no pior cenário onde o me­
canismo tem que se movimentar entre a trilha mais ex­
terna e a mais interna do disco (full stroke).

Nunca se esqueça de desabilitar o cache L2 no pro­
grama Setup do BIOS antes de diagnosticar o funciona­
mento da memória RAM do PC. Isto evitará que o cache 
L2, que é uma região intermediária de armazenamento de 
dados existente entre o processador e memória RAM, 
interfira nos resultados dos testes realizados com esse 
subsistema. Um outro subsistema que pode ser analisa­
do em profundidade é o de vídeo. Além de permitir um di­
agnóstico da placa controladora de vídeo, na qual verifi­
camos a sua capacidade em trabalhar com diferentes 
taxas de resoluções de tela e cores aplicadas à constru­
ção de imagem, os técnicos de reparação de monitores 
de vídeo são beneficiados com um módulo através do qual 
pode-se aferir os circuitos eletrônicos do monitor, respon­
sáveis, por exemplo, pelo alinhamento horizontal e verti­
cal da imagem (figura 7).

Figura 7

Testes com a geração de cores num monitor de vídeo

Testes de Burn-ln

A última principal atividade fornecida pela menu prin­
cipal do QTPRO é o módulo burn-in. Com ele, podemos 
submeter qualquer componente do PC a testes exausti­
vos (de longa duração) cuja programação é feita através 
da seleção dos testes que deverão ser realizados e de 
instruções de controle (duração, saída de dados, etc) 
existentes nos submenus do programa. Estando no modo 
de operação SO, o script resultante dessa programação 
pode ser gravada no arquivo automate . scr de um 
disquete para posterior realização, ou ainda, o script pode 
ser imediatamente realizado através da opção Run.

Qual a melhor?

Das duas ferramentas de software para a manutenção 
de PC já analisadas pela nossa redação, o programa PC- 
Check e o QTPRO, pode-se dizer que, basicamente, 
ambos estão muito próximos quanto ao quesito recursos 
oferecidos, funcionamento em geral e facilidade de uso. 
Há poucas diferenças e nada que possa sugerir uma 
superioridade de uma frente a outra. Com qualquer uma, 
os técnicos e usuários estarão bem amparados. Dessa 
forma, preço, condições de pagamento e freqüência de 
atualização devem definir a escolha. Uma vantagem do 
PC-Check é que através do site do seu fabricante pode- 
se obter uma versão demo para experimentação, o que 
não é possível com o QTPRO já que o seu fabricante, a 
Ultra-X, ainda não segue esse procedimento.

Conclusão

Apesar de termos apresentado, nesse artigo, algumas 
interfaces do programa QTPRO, há muitos outros recur­
sos não vistos, que aumentam o potencial do técnico em 
manutenção do PC a resolver os problemas dessa área. 
Exemplos disso, que foram vistos na PC&Cia 5 durante 
a análise da Placa PHD PCI, são os testes básicos que 
podem ser realizados com as impressoras e com os dois 
principais subsistemas de memória (RAM e cache L2) 
onde, a partir da ocorrência de uma falha, o programa é 
capaz de demonstrar a localização exata do ponto falho. 
Contudo, fica o alerta para que os envolvidos com manu­
tenção e integração de PC continuem a se familiarizar com 
o princípio de funcionamento e com as características 
dessas ferramentas de software e, se possível, que pos­
suam uma a fim de maximizar o seu potencial técnico e, 
principalmente, transparecer profissionalismo perante os 
clientes.

Para saber mais das ferramentas de software 
para manutenção de PC

QTPRO - Site: www.uxd.com.br
PC-Check - Site:
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Seção do Leitor

duv Vez do Leitor
ENVIE-NOS OS SEUS COMENTÁRIOS, CRÍTICAS E SUGESTÕES PARA
a.leitor.pcecia@editorasaber.com.br ou através de cartas para
Redação PC&Cia
Rua Jacinto José de Araújo, 315 - Tatuapé - São Paulo - SP 
CEP: 03087-020

r Caros amigos da PC&CIa'''

Tenho todas as edições da PC&CIA e sempre fico 
aguardando as novidades do próximo número.

Se possível, gostaria que me esclarecessem a 
seguinte dúvida:
Com os mesmos preços, entre um Pentium 3 de 
866MHZ, PLACA MÃE MSI MODELO MS-6368, barra­
mento de 133MHZ (memória SDRAM) e um Pentium 4 
de 1,3GHZ, ’PLACA MÃE ECS modelo P4VXMS” (não 
consegui localizá-la no site do fabricante), usando 
“MEMÓRIA SDRAM”, qual seria a melhor escolha?

Atenciosamente, Helder Pinto Alencar
(por e-mail)

______J

Caro Helder,
Ficamos felizes por saber que você está nos acompa­

nhando desde o lançamento da PC&Cia. Vamos a sua dú­
vida:

Também não conseguimos encontrar referência à pla­
ca-mãe P4VXMS no site do seu fabricante, a ECS. Sequer no 
link para as placas soquete-423 (http://www.ecsusa.com/ 
ecsusa/www.ecs.com.tw/products/socket423.htm), no local 
mais apropriado para estar, nada consta. Uma pista para tal 
ocorrência talvez seja o processo que a Intel move contra a 
VIA por esta não ter pago a licença de uso (royalties) do 
barramento do Pentium 4, em seu chipset VT8253 ou Apollo 
P4X266 que a P4VXMS utiliza. É como se o produto fosse 
ilegal e daí...entendemos a precaução da ECS.

Entrando nos méritos técnicos, tanto a P4VXMS quanto 
a MSI 6368 (Apollo PLE133) utilizam chipset da VIA, o que, 
de certa forma, nos garante certa estabilidade. Para compa­
rar as duas arquiteturas que você cita, consideremos:

Preço: Será que você conseguirá montar esse PC P4 ao 
preço do Pentium III ? Lembre-se de que caso adquira a 
placa-mãe da ECS (P4), você ainda terá que comprar uma 
placa de vídeo, enquanto que na MSI (Pentium III) isso não 
seria preciso, já que a mesma possui uma controladora de 
vídeo on-board.

Expansão : Além dos tradicionais conectores on-board 
(USB, portas paralela e serial), ambas as placas possuem 
3 slots PCI e 1 CNR (para a instalação de placas de som ou 
fax-modem). Enquanto o diferencial da ECS é oferecer uma 
interface (slot) AGP 2x/4x, o da MSI é o de ainda implementar 

y
um slot ISA e, dessa forma, caso você tenha placa de I/O que 
utilize essa interface, poderá aproveitá-la nessa arquitetura.

Processador: Pentium 4 1,3GHz e Pentium III 866MHz, 
nessas arquiteturas, terão praticamente o mesmo desem­
penho em aplicações de uso geral, como o pacote Office, e 
mesmo em aplicações que necessitem de mais recursos 
de hardware, como os jogos e programas 3D, desde que 
não seja para uso profissional. Caso contrário, ou seja, se 
as suas aplicações necessitarem de bom desempenho, 
principalmente quanto ao subsistema de vídeo, e você ad­
quirir uma boa placa de vídeo AGP para instalar na ECS (já 
que ela não possui vídeo on-board), aí sim o Pentium 4 
contribuirá para alavancar o desempenho do seu PC.

Memória RAM: Nas duas placas-mãe, há o suporte à 
tecnologia SDRAM em módulos PC-100/PC-133. Na ECS, 
existem 3 soquetes e nela podemos instalar até 1,5GB, en­
quanto que na MSI, podemos instalar até 1GB em 2 
soquetes nela existentes. Nesse subsistema, o desempe­
nho será praticamente idêntico, já que até mesmo os 
controladores de memória RAM estão inseridos em circui­
tos “Ponte Norte” dos respectivos chipsets de um mesmo 
fabricante, a VIA. Porém, tal implementação da ECS, nesta 
placa-mãe, para o Pentium 4 proporciona a menor 
performance a esse processador, visto que ele é capaz de 
se comunicar a até 3,2GB/s enquanto que as PC-133 ren­
derão no máximo 1,06GB/s. Já que o chipset P4X266 tam­
bém suporta a tecnologia de memória mais rápida, a DDR, 
é óbvio que a ECS enxugou ao máximo o projeto, pois essa 
poderia, ao menos, implementar soquetes para a inserção 
de módulos DDR juntamente aos já existentes.

Upgrade de Processador: Na MSI, você poderá chegar 
até o Pentium III a 1,2GHz. Enquanto isso, nesse modelo da 
ECS, o processador de mais alto clock suportado é o P4 a 
2GHz, visto que o soquete disponibilizado é o 423. Caso 
suas pretensões sejam ir mais além, a idéia é adquirir uma 
placa com soquete 478, a qual já estará preparada para 
suportar P4 em freqüências superiores a 2GHz, com o lan­
çamento do Northwood.

Recomendação: Ao mesmo preço e pelas oportunida­
des de expansão, vale a pena investir nesse P4. Para uso 
profissional e para satisfazer aos requisitos de melhor 
performance, vale a pena esperar que as placas-mãe 
soquete 478, com chipsets que suportem as DDR333, che­
guem ao Brasil. Pelo menos dentro da plataforma Intel, caso 
você possa esperar.

Esperamos tê-lo ajudado.
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Seção do Leitor

Prezados Srs.
Mais uma vez venho incomodá-los com esse pequeno problema.

É o seguinte: eterno conflito
em “Dispositivos de sistema”, conforme figura anexa.

DADOS:

PLACA-MÃE: FICKA-6110-S/N:12/31/1999-693a-596b-W97-2A6LFF0AC-00
BIOS: QQ416-A.M. - V-4.51PG - (84-98)
PROCESSADOR: P III 866MHz (Intel) - CACHE=512MB - HD=40GB 
MEMÓRIAS: (4) X256MB - NEC - 133MHz (novas)
SIST OPERACIONALWmdows ME (Original)
ESPECIFICAÇÃO: Suporta até 1GB de RAM

Caros Srs.,
Recebi informação de que, infelizmente 

a PC&Cia. ainda não está disponível para 
assinatura, mas tive o prazer de conseguir 
aqui em minha cidade os n°s 4 e 5 da 
PC&Cia. Quero parabenizá-los pelo conteú­
do da revista. É bonita, colorida, bem 
diagramada e elaborada e o mais importan­
te: tem conteúdo. E conteúdo de primeira. 
Quero, se possível, que me informem como 
farei para adquirir os três primeiros núme­
ros, pois em minha cidade já estão fora de 
circulação.

OBSERVAÇÕES:
a) Foi testado este “HD"em outra placa-mãe (on-board) e não apresentou qualquer

anormalidade;
b) Com Windows98 instalado, esse problema desaparece nesta placa;
c) Tempo de uso da Placa: 15 dias e desde zero que apresenta esse problema;
d) 0 fornecedor da mesma, descreve que o Windows Me tem problemas. É isso mesmo?
e) Enão adianta remover, pois quando reinicia o Windows, o mesmo não soluciona o

problema, embora reconheça e instale o driver.
PS.: Parabéns pela edição da revista No.5, está ótima, com matérias 

incríveis. Obrigado.

No aguardo de uma breve resposta. 
Atenciosamente.
Luiz A. Guimarães Jr.
por e-mail)

Sds.
Paulo César Alves Santos
(por e-mail)

Caros Srs.
Ontem tive o prazer de conhecer sua 

revista PC & Cia, e fiquei muito satisfeito 
com o conteúdo e a forma de abrangência 
das matérias.

Gostaria de informações de como fazer a 
assinatura de sua revista e se possível 
receber os números anteriores.

Atenciosamente,
Evandy Pereira 
(por e-mail)

Caro Luiz,

Preste atenção ao código que aparece na linha do BIOS da listagem 
que você nos passou, “QQ416”. Este se refere à última versão de 
software básico (BIOS) que foi gravada pelo fabricante, na memória do 
tipo ROM da sua placa-mãe, antes de a mesma sair da fábrica e ir para 
a cadeia de suprimentos dos distribuidores. Ocorre que, como muitas 
vezes o produto fica no estoque desses, por um tempo considerável (1 
ano ou mais), você acaba comprando um produto desatualizado.

Demos uma olhada num link do site da FIC, referente ao modelo da 
sua placa, e notamos que já estão disponíveis 2 atualizações para ela, 
a QQ417 e a QQ418. Toda atualização disponibilizada pelo fabricante 
relata o problema que foi corrigido. No caso da QQ417, é justamente o 
problema que você está enfrentando, ou seja, apenas o gerenciador de 
dispositivos do Windows Me não dá suporte ao chip referente à Ponte 
Sul (VT82C596) do chipset VIA APollo Pro 133 utilizado na KA-6110. É por 
isso que quando você instala o Windows 98, o problema desaparece. 
O vendedor está certo quanto à causa do problema, só faltou informar- 
lhe do procedimento para solucioná-lo.

Portanto, a solução é fazer o download do arquivo que contém a atu­
alização do BIOS e, em seguida, o upgrade do mesmo. Como a última 
versão disponível é a QQ418, recomendamos que você opte por ela, já 
que as versões mais recentes, além de corrigirem um problema novo, 
também já agregam as correções anteriores.

No mesmo link (http://www.fic.com.tw/techsupport/drivers/search- 
bios2.asp?selectedmodelname=KA-6110). há um procedimento para a 
realização do upgrade e você também poderá consultar o artigo Como 
Atualizar o BIOS”, publicado na PC&Cia 3.

Qualquer problema, mantenha contato.

Caros leitores,
Informamo-lhes que há alguns dias a Edi­

tora Saber abriu assinaturas para a revista PC 
&Cia. Caso vocês desejem desfrutar da como­
didade de recebê-las em casa todo mês, 
acessem o nosso site em http://www.revista
pcecia.com.br/assinaturas para encontrar 
maiores informações e garantir agora mesmo 
a sua. O procedimento para a aquisição das 
edições anteriores já publicadas da PC&Cia 
pode ser encontrado em http://www.revis 
tapcecia.com.br/edicoes

i PC&Cia 7

Superkit Informática
Produto: Placa-mãe Gigabyte GA-7DXR e 
processador Athlon 1,33GHz.
Loja virtual: http://superkit.com.br

Creative do Brasil
Produto: Placas de vídeo Riva TNT2 32MB PCI 
e RIVATNT 16 MB AGP
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Testamos o

Leonardo Paiva

O
s Heavy Users não necessitam apenas de mais es­
paço no HD, mas também de uma melhor forma de 
administrar as informações dentro dele. São megas 
de arquivos, dados variados e até mesmo mais de um 
sistema operacional instalados na mesma máquina.

O Partition Magic visa facilitar a vida de quem trabalha as­
sim. O programa é capaz de dividir o espaço do hard disk, fazendo 
com que a máquina reconheça dois drives diferentes, como se 

houvessem dois HDs instalados nela. O melhor de tudo 
é que o software executa essa função sem precisar 

formatar o disco rígido, o que acarretaria na perda 
total de seu conteúdo.

Partamos, então, para a análise resultante 
dos testes que fizemos com o Partition Magic, 

sendo que, para tanto, o instalamos num com­
putador com processador AMD K6-III com 64 

Mb de memória RAM e sistema operacional 
Windows 2000 Professional. O HD da má­

quina em questão possuía uma capaci­
dade de armazenamento 8 Giga- 

bytes(Gb), sendo que 3.39 Gb já es­
tavam sendo usados. Confira os re­
sultados deste test-drive do 

particionador de drives.

Instalando o Partition Magic

Logo que é inserido, o CD apresenta uma tela com algumas 
opções. A primeira que deve ser escolhida é a língua em que o 
programa deverá ser instalado (além do português, existem ou­
tras como inglês e espanhol), depois inicia-se a instalação.

Na figura 1, a instalação pergunta se desejamos também ins­
talar o gerenciador de inicialização BootMagic. Optar por ele é

sistema operacional como o Linux, por exemplo, na nova par­
tição que será criada.

Clique, sem preocupação, no botão “próximo” das outras te­
las e deixe o computador trabalhar na instalação do programa. 
Quando tiver terminado, o processo de instalação fará outra per­
gunta importante. Caso seja aceita, o Partition Magic criará dois 
discos de inicialização especiais, um para iniciar a resolução 
de problemas e outro que permite executar o programa fora de 
um sistema operacional. Para isso, basta separar dois disquetes 
e manter marcada a opção que concorda em criar esses 
disquetes.

Divida o seu HD 
várias partições 
diferentes, 
reaproveitando o espaço aconselhável, principalmente se você deseja instalar um novo 

livre existente e sem 
perda de dados.
Acompanhe-nos na 
análise das principais 
características e 
funcionalidades desse 
tradicional aplicativo.
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ic 6.0
Figura 1

Utilizando o PartitionMagic

Afigura 3 apresenta a tela principal do PartitionMagic 
trazendo informações sobre o seu drive C, como espaço, 
tipo de organização de arquivo, tamanho do HD, espaço 
utilizado, etc. Na base da tela o usuário encontra os bo­
tões de comando do programa que permitem criar uma 
nova partição ou redimensioná-las, além de poder distri­
buir o espaço livre entre as partições existentes. É pos­
sível também combinar as partições novamente ou copiar 
uma partição inteira.

Depois da criação dos disquetes de inicialização, a ins­
talação do Partition Magic está concluída. Em seguida, 
começa o processo de instalação do Boot Magic. O pro­
cesso também cria um disquete de boot comandado pelo 
sistema de inicialização. Uma vez criado esse disquete,
a instalação do BootMagic se conclui e a tela da figura 2 
aparece em seguida, apresentando as possibilidades de 
configuração de boot de sua máquina.

Figura 2

Figura 3

Ctiw nova 
partição

Redistribuir 
espaço livre

^BootMagic 6.0 da PowerQuest

Demora Inicial _____
C Nenhuma C Indefinida Cronometrada [30 Segundos

P BootMagic Ativado £alvar/Sa« [ Cancelar [ Aiuda

Redimensiona! 
partições

Combinar 
partições

Copiar 
partição

€3

FAT «FAT32 «NTFS «IjnuxExÜ «LnuxSwap ■ NetWare ■ HPFS Estenàdo & Não alocado 
Recomendarmos fechar todos os demas apkativos dur ante a execução do PartitionMagic.

Utfeado Não utfcado
0 operações pendentes

Por aqui o usuário escolhe com qual sistema opera­
cional a máquina se iniciará e controla também o tempo 
de inicialização. A partir de agora, antes de entrar a ima­
gem padrão de inicialização do Windows 2000, o monitor 
apresenta uma tela do BootMagic informando que está 
inicializando a máquina pelo sistema da Microsoft.

A primeira tarefa de nosso test-drive foi dividir o disco 
rígido de 8 Gb em dois drives diferentes. Clicando em “cri­
ar nova partição”, o programa já avisa que as letras dos 
drives podem ser modificadas e que, para encontrá-las em 
sua máquina, o aplicativo DriveMapper pode ser utilizado.

Clique em avançar e o programa perguntará se o usu­
ário pretende instalar um novo sistema operacional na nova 
partição. Digamos que eu queira instalar um Linux, nela. 
Escolho a opção “sim” e avanço. Na lista seguinte de 
sistemas operacionais apresentada pelo programa, sele­
ciono “Linux” e continuo.

A tela seguinte informa que o Linux só pode ser ins­
talado em um sistema de arquivos Ext2, sendo essa a úni­
ca opção válida na lista de sistemas, a qual também apre­
senta FAT (para a maioria dos sistemas operacionais), FAT 
32 (para Windows 98 ou posterior), NTFS (somente para 
Windows NT) e HPFS (para OS/2). Nada mais a fazer, avan­
cemos.
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A tela seguinte pergunta se eu vou querer instalar meu 
Linux em uma partição primária ou lógica e recomenda a 
segunda opção para preservar os dados existentes nas 
partições primárias do disco. Futuramente, você poderá 
convertera unidade lógica em partição primária, caso pre­
cise instalar um novo sistema operacional nela. Depois 
é só escolher que a partição a ser criada venha depois do 
drive original para que haja o mínimo de modificações das 
letras.

Na tela seguinte, o programa já sugere um tamanho 
medido em Mb (megabytes) para a sua nova partição - 
no caso, o PartitionMagic sugeriu um espaço 1921,8 Mb 
o qual foi aceito.

Com tudo isso definido, basta clicar em “concluir” na 
tela da figura 4, que mostra o seu disco rígido como era 
antes e como passará a ser depois da partição.

A partir do momento em que o computador se reiniciou, 
o processo todo levou cerca de 12 minutos. A primeira parte 
- redimensionar o drive C - foi o que levou mais tempo: 
nove minutos. O processo de criar a partição estendida 
e prepará-la com o sistema de arquivos Ext2 para Linux

Figura 4

terminou em 3 minutos. Ao reiniciar o Windows 2000, per­
cebemos que o disco rígido de 8 Gb, agora, apresenta uma 
capacidade de quase 6 Gb, mas o novo drive não aparece 
no Windows Explorer. O motivo é que o Windows 2000 não 
reconhece a partição com o formato de sistema de arqui­
vos Ext2 do Linux, mas você pode conferir a criação da 
nova partição no PartitionMagic, como mostra a figura 5.

Sistema de arquivamento
Quem está começando a mexer com informática e principalmente hardware, já deve ter ouvido termos como 

FAT 16 e 32, NTFS e Ext2. Esses termos são, na verdade, alguns tipos de sistemas de arquivamento de dados. 
Quando um HD é formatado, o hardware é preparado (organizado) logicamente com base em um sistema desses, 
para que o mesmo esteja apto a armazenar os dados (0’s e 1 ’s) em arquivos, do modo que o sistema operacional 
requer para o seu perfeito funcionamento.

Cada sistema operacional possui seu próprio sistema de arquivamento - daí a necessidade de sempre pre­
cisarmos formatar o disco rígido toda vez que quisermos trocar, por exemplo, de um Windows para Linux. Enquanto 
o Linux utiliza um sistema Ext2 o Windows 95 usa FAT16; sua versão 98 e posteriores utilizam FAT32, enquanto 
a versão NT do mesmo funciona em cima do formato NTFS. Esses sistemas não são compatíveis entre si, o que 
se torna um dos principais motivos de os sistemas operacionais também não o serem.

Uma das vantagens do PartitionMagic é o fato de que quando se cria uma nova partição em seu HD, ele a formata 
da maneira que o usuário quiser, no caso de precisar instalar mais de um sistema operacional no mesmo com­
putador.

Confira agora em quais sistemas de arquivamento o PartitionMagic é capaz de formatar seu HD e para que 
sistemas operacionais servem:

I Sistemas de arquivos 1 Sistemas operacionais 1
FAT (File Location Table)
FAT 32

NTFS (New Technology File System) 
HPFS (High Performance File System) 
NetWare
Ext2

Swap

DOS, Windows 3.X e algumas instalações de Windows 95
Windows 95 OEM Service Release 2 (versão 4.00.950B), Windows 98 e 
Windows 2000
Windows 2000 e Windows NT
OS/2 (também suportado por versões anteriores do Windows NT)
Sistema operacional NetWare, da Novell
Linux. O sistema Ext2 suporta um disco ou partição com tamanho máximo 
de 4 terabytes.
Linux. O sistema Swap é usado pelo arquivo de troca do Linux.
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Figura 5

j
Disco | Partição 1 Tipo | Tamanho em MB | MB utilizados j MB n3o utilizados | Status | Pri/Lóg

1 C:OCK.TOCK
1

■ FAT32
□ Estendido

6.134.2
1.321.8

3.518,2 2.615,9 Ativa Primárie
1.921.8 0.0 Nenhuma Primárie

A teste Linux Ext2 1 921.8 62.9 1 859.0 Nenhuma Lóqica I

procedimento deste tipo, a partição que antes estava 
formatada em Ext2, agora está pronta para receber sis­
temas operacionais que funcionem em FAT. Esta nova 
forma também permite que a partição apareça no 
Windows Explorer do Windows 2000 como se fosse 
um segundo disco rígido instalado na máquina, visto 
que o Windows 2000 reconhece partições FAT.

Formatando uma partição

O PartitionMagic também é capaz de formatar uma 
padição criada inserindo outro sistema de arquivamento 
em seu interior, no caso de você, por exemplo, desistir do 
Linux instalado em seu novo espaço do HD, para instalar 
outro sistema operacional.

Para fazer esta experiência , na tela do programa onde 
apresentam as partições existentes na sua máquina, basta 
clicar com o botão direito do mouse na partição que deseja 
reformatar - no nosso caso, a partição que contém o 
sistema de arquivos Ext2 para Linux. Na lista de opções, 
clique em “Formatar” para aparecer uma nova tela como 
a da figura 6, que apresenta as opções possíveis de sis­
tema de arquivos em que a formatação da partição se 
baseará. Escolhemos o tipo FAT e clicamos em “ok”.

Figura 6
formatar partição - teste (Linux Ext2)

A formatação desta partição DESTRUIRÁ os dados nela 
contidos!

|fat
FAT

Tipo de partição:

FAT32
HPFS
NTFS 
Linux Ext2 
Linux Swap

Dos três minutos que levam para completar a opera­
ção, a criação de estruturas do sistema de arquivamento 
e a procura por setores defeituosos na partição reformatada 
são as ações que ocupam maior parte desse tempo, como 
mostra afigura 7. Sem precisar reiniciar a máquina ou outro

Sistemas operacionais diferentes

Uma vez dividido o HD em duas partições, dois siste­
mas operacionais (SO) podem “conviver pacificamente” 
dentro do mesmo disco rígido. A instalação de um segun­
do SO em outra partição, que não seja a principal, não 
difere do método de instalação do mesmo em um disco 
rígido vazio - basta inserir o disquete ou o CD de 
inicialização nos drives correspondentes, reiniciar a 
máquina e seguir com o procedimento normal, tomando 
o cuidado de direcionar a instalação para a partição de­
sejada. Dentro do Windows 2000, a letra da partição cri­
ada no HD atendia por “F:”. Ao instalar o Windows 98 na 
segunda partição, foi notado que, fora do sistema opera­
cional, a mesma partição atendia pelo nome de “D:”. A ins­
talação do Windows 98 foi feita em “D”, assim como a 
partição manteve essa letra como denominação dentro do 
SO recém-instalado. Ao voltar para o Windows 2000, ins­
talado em “C:”, a partição continuava sendo denominada 
“F”, já que o computador também possuía uma unidade 
de CD-ROM (a D: ) e uma de ZIP drive (E : ), exibindo o 
conteúdo do Windows 98 sem nenhum problema.

Para resolver possíveis trocas de letras de drivers, o 
PartitionMagic traz o aplicativo DriveMapper que, segun­
do descrições, é capaz de reorganizar e renomear nomes 
de drives. Procuramos então fazer com que a partição do 
Windows 98 no Windows 2000 mudasse seu nome de “F” 
para “D”. Após acionar o programa, configurá-lo para 
processar esta ação de troca de nomes e esperar seus 
resultados, não houve qualquer diferença ao fim do pro­
cesso, quando a máquina reiniciou-se. A experiência foi 
feita mais duas vezes sem sucesso. Deixamos como está.

O PartitionMagic e outros programas e aplicativos que 
o acompanham oferecem diferentes formas para a esco­
lha do sistema operacional com o qual o computador se 
iniciará mas, antes, algumas providências devem ser 
tomadas:

■ Toda partição onde se encontra um sistema 
operacional deve ser primária, e não lógica. Para conver­
ter a sua segunda partição em primária, clique com o botão 
direito do mouse no drive desejado dentro do 
PartitionMagic e escolha as opções “avançado” e “conver­
ter”. Na tela que se abrirá, marque a opção “primária” e 
clique em OK.

■ Alguns sistemas operacionais como Windows 95 
e 98 não suportam partições abertas com outros sistemas 
operacionais instalados nelas. Se você possui um des­
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ses SO em sua partição principal, clique com o botão 
direito do mouse na segunda partição e escolha as opções 
“avançado” e “ocultar partição”. Isso fará com que, no 
Windows Explorer, não apareça nenhum drive correspon­
dente a essa partição.

■ Os Windows NT e 2000 NÃO permitem qualquer 
outro tipo de controle de boot, uma vez que eles possuem 
sistemas próprios para esta finalidade. Isso inutiliza as fer­
ramentas do PartitionMagic criadas para este objetivo. 
Esses mesmos SO também não se permitem ser insta­
lados como sistemas secundários.

Feito isso, a maneira mais prática de organizar o boot 
de sua máquina é utilizando o BootMagic. Abrindo sua 

rias existentes no seu primeiro disco rígido. Apenas es­
colha qual dos dois você quer que seja utilizado para iniciar 
o computador e pronto. O MagicBoot deve estar 
desabilitado.

A opção mais complicada pode ser feita a partir do 
próprio PartitionMagic. Na tela do programa onde se apre­
sentam as partições, clique com o botão direito do mouse 
na partição desejada e escolha os comandos “avançado” 
e “ativar”. Não esqueça de desativar a partição que está 
atualmente ativada.

Aplique as alterações e a partição escolhida estará 
pronta para iniciar o computador. O MagicBoot deve estar 
desabilitado para que este procedimento também funci­
one.

Tipos de partição
A classificação das partições é importante para a finalidade de cada uma delas. Certas funções como, por exemplo, 

o funcionamento de sistemas operacionais alternativos, correm o risco de falhar no caso de uma má classificação 
dos drives. Confira:

■ Partição primária - as partições primárias são partições usadas para abrigar sistemas operacionais além 
de dados e arquivos. Um disco rígido pode ter, no máximo, quatro partições primárias.

■ Partição lógica - As partições lógicas são usadas para armazenar dados e aplicativos, mas não são capazes 
de processar o funcionamento de sistemas operacionais.

■ Partição estendida - Partição estendida é um tipo especial de partição primária que foi desenvolvida para superar 
o limite de quatro partições. Trata-se de um recipiente no qual você pode criar partições lógicas. A partição estendida 
não contém dados, nem recebe designação de letra de unidade, porém, as partições lógicas dentro da partição es­
tendida podem conter aplicativos e dados e recebem designação de letras de unidade.

janela de configuração, o usuário pode adicionar o siste­
ma operacional da segunda partição e definir, por lá, qual 
será o SO padrão e, ainda, configurar o tempo de espera 
da inicialização. Ao iniciar o computador, o monitor será 
tomado por uma tela azul com as duas opções de siste­
mas operacionais. Basta o usuário clicar no SO desejado 
e aguardar.

A segunda opção de escolha é o PQBoot. Este pequeno 
aplicativo (figura 8) se apresenta na forma de uma janela 
de DOS e apresenta dados de todas as partições primá-

Redistribuindo espaço

O PartitionMagic é capaz de distribuir igualmente o 
espaço livre existente em um disco rígido entre todas as 
suas partições. Para isso, basta clicar no botão 
“redistribuir espaço livre” na base do programa.

A tela que se abrirá apresentará todas as partições do 
HD em questão para que você marque quais delas deve­
rão ter seu espaço livre distribuído, como mostra a figura 
9. Feito isso, clique em “avançar” e depois em “concluir”. 

Figura 8
[Redistribuir espaço livre

Redistribuir espaço entre quais partições?

Figura 9

Na lista abaixo, marque todas as parBçêes que devem 
participar da redistribuiçâo. O espaço livre será redistribuída 
entre todas as partições que você selecionar.

C: OCKTOCK
6134.2 MB FAT32

TESTE |
1.921.8 MB 1

| Partição | Tipo | Tamanh... [ M8 iJüiz... | MB não u...

IjJ '' ']1 ' !______ira..' .
p *: TESTE_______FAT32 oculto 1921,8 243.4 1678,4

< Votar J Cancelar

X|
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O programa avisa que, para uma distribuição uniforme, exis­
te a possibilidade de que as partições envolvidas no pro­
cesso sejam redimensionadas.

Na conclusão do processo, a partição principal acu­
sou 2.54 Gb livres enquanto a segunda partição obteve 1.60 
Gb com a redistribuição. O tamanho original de cada 
partição não foi alterado nesse processo.

Redimensionando partições

A alteração do tamanho total das partições de um HD 
também pode ser facilmente manipulada clicando no bo­
tão “redimensionar partições” na base do PartitionMagic. 
Na tela da figura 10, selecione a partição a ser redimen- 
sionada. Para o teste, foi escolhida a partição principal, 
com 6134.2Mb de espaço total.

Figura 10

Ao clicar em avançar, o Partition Magic in­
forma os tamanhos mínimo e máximo em que 
a partição pode ser redimensionada e oferece 
um espaço para digitar o valor desejado em 
Mb. Depois de ter escolhido 5000 Mb, 
clicamos em “avançar” e encontramos outra 
tela perguntando para qual partição deve ser 
remanejado o espaço que sobrou com a es­
colha do novo valor de espaço em relação ao 
que existia anteriormente.

Ao final de cerca de 19 minutos, o compu­
tador se reiniciou apresentando um drive prin­
cipal de 4.86 GB e uma partição menor de 2.98 Gb. Uma 
margem de erro bem pequena e aceitável na tentativa de 
distribuir Mb de espaço entre as duas partições.

Aplicando novamente o processo de redistribuição de 
espaço livre, as duas partições tiveram seu tamanho total 
mais uma vez alterado. Desta vez a partição principal e 
a partição menor apresentaram, respectivamente, 5.82Gb 
e 2.02 Gb.

Copiando partições

Clicando no botão “copiar partições” na base do 
PartitionMagic, o usuário poderá fazer um backup de uma 

partição selecionada. O processo é tão simples quanto 
as outras funções executadas pelo programa: primeiro ele 
perguntará qual partição deverá ser copiada e de qual disco 
rígido (considerando que você tenha mais de um, no mes­
mo computador). Em seguida ele perguntará se a nova par­
tição que será criada com a cópia da partição seleciona­
da deverá ser primária ou lógica e se será oculta ou não. 
É recomendável em casos como este que essa nova par­
tição de backup seja lógica e oculta para que afete o mínimo 
possível o sistema operacional instalado.

Em seguida, o programa perguntará de qual das duas 
partições deverá ser obtido o espaço para criar a terceira 
partição de backup. No teste, selecionamos a partição “F” 
com originalmente 2078 Mb de espaço. O assistente do 
programa oferece em seguida a possibilidade de escolher 
o tamanho da nova partição de acordo com os valores mí­
nimo e máximo de espaço que se pode extrair da partição 
F. Decidimos deixar marcada a opção “manter o tamanho 
da posição igual a original”.

Em 20 minutos, depois de a máquina ter sido reiniciada, 
o PartitionMagic criou uma nova partição oculta ao 
Windows Explorer, redimensionou-as, agora em três par­
tições de modo que o espaço de cada uma delas fosse 
proporcional e copiou o conteúdo de F para a cópia ocul­
ta. A figura 11 apresenta o gráfico do PartitionMagic que 
mostra o drive C com 4941,8 Mb de espaço, a partição F 
com 1035,4 Mb e a partição oculta com 2078,7 Mb. Essa 
partição oculta contém o mesmo Windows 98 da partição 
F, podendo inclusive ser incluída na lista de opções de 
boot, tão logo esta partição se torne primária e deixe de 
ser oculta.

Figura 11

Voltando ao normal

Para finalizar nosso test-drive com o PartitionMagic, 
trouxemos o HD de volta ao seu estado original quando 
do início dos testes, contendo apenas o drive C e sem ne­
nhum outro sistema operacional além do Windows 2000.

A primeira providência a ser tomada foi a de verificar 
o tipo de conteúdo da partição que será extinta ao se juntar 
com outra. Caso ela contenha um sistema operacional, 
recomenda-se que ele seja removido com a reformatação 
da partição em questão. Certifique-se de qual é o sistema 
de arquivamento da partição que a “englobará” e submeta 
a partição que será extinta à uma formatação semelhan­
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te. Fizemos a experiência primeiro com o drive oculto que 
continha a cópia do Windows 98 que foi englobada pelo 
drive F.

Ao clicar no botão “combinar partições” o Partition 
Magic combinará duas partições FAT ou FAT32 adjacen­
tes, onde a primeira será expandida para incluir a segun­
da. O conteúdo da segunda partição, considerando que 
haja apenas dados e arquivos nela, será transferido para 
a primeira, em uma pasta criada durante o processo.

O primeiro passo do processo, como mostra a figura 
12, é selecionar a partição que será expandida para en­
globar uma outra. Selecionamos a partição F, com a in­
tenção de agrupar a partição oculta que foi criada ante­
riormente como um backup dela. Depois de clicar am 
“avançar”, restou selecionar a partição que seria extinta. 
Caso houvesse algum arquivo a ser salvo na partição, o 
programa oferece a oportunidade de escolher o nome da 
pasta onde o conteúdo será salvo e isso podería ser feito 
então.

Figura 12
( ombinar partições

Selecione a primeira partição
Será esperado que a partição que você selecionar será 
expandida para Incluir uma partição adjacente. A partição 
adjacente poderá encontrar-se antes ou depois da partição 
sendo expandida. Ambas as partições precisam ser do tipo 
FAT ou FAT32.

Partição | Tipo | Temanh . | MBuMz... | MBnãou... | Prttóg

C: OCKTOCK
4.941,8 MB FAT32 l || 2.078,7 MB |

C: FAT32 4941,8 3528,1 1413,7 Primária

FAT32 oculto 2078,7 8,1 2070,6 Lógica

Bicas <Vo«ar Avançar» Çancelar j

Depois de definir o tipo de formatação em FAT32 da 
nova partição que surgiu da união das duas (F e a partição 
oculta), a tela da figura 13 apresenta o estado atual do HD 
com três partições e o resultado previsto, no fim da ope­
ração, com uma partição F de 3114 Mb de espaço.

Figura 13
xj

As duas partições serão combinadas da maneira Indicada 
abaixo. Pressione Concluir para confirmar a combinação das 
partições.
Primeira partição: F: TESTE
Segunda partição: •: TESTE
Sistema de arquivos resultante: FAT32 
Nome da pasta: backup

Confirmar combinação de partições
Antes:

|C: OCKTOCK
14.941,8 MB FAT32

.. |
H 2.078,7 MB II

Depois:

C: OCKTOCK | F: TESTE 1!
4.941,8 MB FAT32

«Votar |[| ÇgÕclw...... j| Çancelar [

Menos de um minuto e as duas partições se mostram 
juntas, de novo, na tela do PartitionMagic, que exibe um 
drive F de 3114 Mb em FAT32, sem precisar nem mesmo 
reiniciar o computador.

As duas partições, que foram combinadas, se encon­
travam dentro de uma mesma partição expandida. Repe­
timos o processo de combinação de partições agora entre 
o drive F e o drive C, e antes de dar início ao processo de 
combinação, o programa preveu que a junção das duas 
partições resultaria em um drive C de 8056 Mb de espaço, 
sem nenhuma perda de dados. De C - vale lembrar que 
a partição F foi reformatada em FAT32, excluindo o 
Windows 98 dela.

Levou quase 10 minutos para que a partição F desa­
parecesse e desse lugar a um disco rígido íntegro de 
8056Mb de espaço total. Como visto, em pouco tempo, 
o HD voltou ao seu estado original.

Avaliação do 
PartitionMagic 6.0
■ Licença: adquirida na compra do produto
■ Endereço para compra online:
http://www.powerquest.com/webstore
■ Facilidade de instalação: 5
■ Facilidade/variedade de configuração: 3

■ Facilidade de manuseio do programa: 4

As notas foram atribuídas numa escala de 0 a 5, onde quanto 
maior o valor, melhor.

Para adquirir uma versão demo do Partition Magic, a 
qual apenas simulará as operações que podem ser rea­
lizadas, mas sem efetivá-las, acesse o site:

http://www.powerquest.com/freestuff/trials/

Conclusão

O PartitionMagic 6.0 é uma ferramenta reco­
mendável para aqueles usuários que necessitam 
de severa organização de espaço em seu disco 
rígido.

As suas funções principais, de criar e 
dimensionar partições e redistribuir seus espaços, 
são executadas com eficiência e segurança, sem­
pre procurando não afetar os dados já existentes 
noHD.

O produto pode seradquirido através do próprio 
site da empresa que o criou, a Power Quest 
(www.powerquest.com). ao preço de US$69.95.

As grandes redes de lojas de informática em todo 
o Brasil também comercializam o PartitionMagic 
com certa variação de preço entre caóa uma delas.
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Athlon X Athlon XP
Vantagens da nova arquitetura do Athlon XP,
compatibilidade de placas-mãe 
existentes no mercado (upgrade) e 
testes de performance. Confira os 
resultados dos testes feitos com um 
Third de 1,33 Ghz e um XP 1900 + , 
na placa-mãe GA-7DXR da 
Gigabyte.

Construindo um firewall Linux
Instalação e configuração passo-a-passo do ipchans, um 

utilitário nativo do Linux que agrega uma camada de 
segurança à sua rede de computadores e 

a isola dos ataques dos hackers. E, 
ainda, o que é necessário fazer para 

que tanto os clientes Windows 
quanto os Linux compartilhem a 

conexão Internet através desse 
firewall Linux. Calma, pois 
ainda não acabou: tudo isso 
(firewall e compartilhamento) 

pode ser feito num mero 
Pentium 100 com uma instalação 

básica de qualquer distribuição

QuickTech PRO Outro aliado n< 
trato diário com o PC
Confira a avaliação e a abordagem 
das características de mais essa 
ferramenta de software para a 
manutenção e integração de PC. 
Análise das diferenças das 
ferramentas de software com relaçãt 
às de hardware e das circunstâncias 
onde ambas podem nos auxiliar no 
diagnóstico dos problemas do PC.

Linux.

Overclock
Para obter maior performance, sem 
custos. Conheça as principais 
variáveis e métodos da prática de 
overclock, suas vantagens e 
desvantagens. Conceitos de FSB

Partition Magic
Veja em um completo "test-drive" as principais 
características e facilidades desse programa. Tutorial de 
instalação, dimensionamento e redistribuiçâo de partições, 
formatação em diferentes tipos de sistemas de arquivos e 
boot com mais de um sistema operacional.
O jeito mais prático de instalar Windows e Linux, no 
mesmo HD, sem destruição de dados.

(barramento), multiplicador de clock 
e voltagem, que podem ser usados 
em qualquer processador. 
Overclock por jumper, BIOS ou 
software.

Receitas de Como Montar um 
Provedor de Internet Parte III 
Recomendações para o hardware 
dos servidores do nosso provedor 
Internet fictício. Instalação e 
configuração passo-a-passo do 
sistema operacional (FreeBSD), dos 
servidores DNS e do servidor Web 
Apache.

Dicas
Especial. Backup Fácil;
Conexão Remota no Windows 9x/Me com o 
servidor Dial-Up,
Deixando os compartilhamentos ocultos numa 
rede ponto-a-ponto.

Práticas de Service - O dia-a-dia de 
um técnico na prática!
Não perca as preciosas dicas e os métodos 
empregados por um técnico em 
manutenção de PC e sistemas em geral, no 
solucionamento de defeitos.

Tecnologia RAID Discos tolerantes a falhas
Implementamos a tecnologia RAID no Windows 2000. Veja a 
nomenclatura utilizada pela Microsoft (discos básicos, dinâmicos 
volumes) e a configuração dos níveis 0, 1 e 5 dessa tecnologia que 
pode tanto aumentar a segurança dos dados como também melhorar 
a performance do subsistema de disco do PC. E, além disso, dicas que 
podem auxiliar-lhe na manutenção desse ambiente, como a 
recuperação de volumes RAID com falhas e a expansão de volumes.


